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Tfll MES CAUÜ DANÜS E WPM PICO EM SUBÚRBIOS I LEOPOLDINA
Ho Programa do Partido Comum? ta do Brasil:

os NOSSOS
Aíiirmã o eminente cientista César Ávila, membro fio Colégio Internacional de

Diretor PEDRO MOTTA UMA
•Pwmm

ANO VI Uio, ('imilii-leira, 3 dc Kevçreiro de 1951 — >¦ 171» __

ORTO ALEGRE, 2 (Do correspondente) — «7'ri*

buna Gaúcha» ouviu o professor César Ávila,
caledráiico de clinica infantil e orlopêdica da Fa-
culdadc de Medicina da Universidade do Rio Gran-
dc do Sul. « propósito dn projeto de Proarama do
Partido Comunista do Brasil.

ciência médica não são iitl-
IÍ7.ados nn Hnisil para u rum
dn povo; a assistência mé-
dica, éhfini; não vai além do
papciório oficial.

1'AHA (JliK O HOMEM
VIVA 1 KI.IZ

Frisou, loiro adiante, o re-
iiiiiiiiiilo médico:

— () Programa do Partido
('(iiniMiislií do Brasil, dentre
ns Inúmeras questões (pie
aborda com excepcional cia-
le/n, (inunrrn uni apfilo a
Iodas as fôrmas progressis-
Ias da nnçiio pura a lula por
uma verdadeira nssislc.iiiiin
médica » lodo o povo, para
ii lutn por uni Rrasll em que
n homem, o capital nmi«

O eminente cientista, que
é, ainda, membro dn Colégio
Brasileiro dn Cirurgiões,
presidente da secção rio-
grtfmlcnsr do Colégio Inter-
nacional de Cirurgiões e
membro da Sociedade Bra-
sileira de Ortopedia e Traii-

.nialologia, assim Iniciou
suas declarações!

— Atualmente, nosso pn-
vo se debate cm meio a unia
inexistência dc serviços de
assistência médica e hospl-
talar. Somam-se cm milha-
res os casos dc morte à
mingua de assistência medi-
ca, a tuberculose <• oulrns
moléstias dizimam nosso po-
vo. Os grandes passos da

Uki iKI r IV AIS V&fXwvWfflW'-
C i r u r g i õ e s

precioso, viva feliz, longe da
negra ameaça das cndeniias
e da assombrosa mortall-
dade.

AMSLO
A TODOS OS PATRIOTAS

Concluindo, afirmou o dr.
Cesnr Ávila:

—- A solução, não só para
ii questão da assistência mé-
dica, como paru todos os
problemas dn pais, está con-
tida no Programa dc unida-
rie do Partido Comunista.
Entendo que, c ;> di/. o
(CONCLUI NA 5a. PAG.)

1'KI.O l'Olt'1'0 l>E ODESSA, quo •* vf> nu gravura nciniii, A «por-
Indo pititP tio melhor 1ri|*n do mundo, o du I plfin Sn vi M)(.'», fjiii*.
jH!íihft chepaudo no l.rasH ntruvA<t de pnísps Ir.li-rmniláril.*. App-
hàr tllnso, o trigo hIimIii A vottiilrtn tmnilo, * mui* linrnln !»f*rin *••>
inunUvPHscinoH reluçõe» nHm-rWnls rnm Pa.R do Snolnlíiimo

¦ màÊÊÊatt&SX'* ;íi;.^P
fí-Ji^^M

A a^õn. dos "piquetes" irm sido decisiva na
e noite não cessam a vigilância, cm torno

total. S" clichê, membros de um

greve. Centenas de operários trabalhando dia.
das fábricas garantindo, assim, a, paralisação
"piquete" em atividade na Leopoldina

P SJ ú y «J %» g ™ Eo a-se a Greve do Açúcar
Apesar das violências da polícia e das manobras dos patrões, é cada

ni mais firme o movimento dos trabalhadores do açúcar
piquete destacado pela. ma-
drugada ile ontem para a fá-
brica Peixe encontrou deze-
nas de policiais que impedi-
ram sua aproximação a me-

CjNTRA lioj; r.o seu terceiro dia a greve dos trabalhadores
K» nas Indústrias de açúcar, doces e conserva». O movi-
mento paredista caria dia mais se consolida a despeito das
violências policiais e tias manobras dos patrões. Os grevistas
estão firmemente dispostos a só voltar ao trabalho com o au-
mento no bolso. Uma prova de sua pujança * que ontem já
faltava açucar no varejo.
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NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Não Haverá Exame
Para o Curso Ginasial

Confirmadas as denúncias feifas pela IMPREN-
SA POPULAR — Três mil jovens prejudicadas

— Responsável o Prefeito
piNALMKNTE, pelo pró-
* prio Secretário de Edn-
cação da Prefeitura, sã»
confirmadas as denúncias
que vêm sendo feitas há
li és meses p»r IMPRENSA
POPULAR, de que, este ano,
nâo seria realizado o exame
de admissão an ginásio do
Instituto de Educação. Es-
sa medida ê resultante da
situação de verdadeiro des-
calabrn em que se encontra
aquela casn de ensino, que
não nodn alojai* novas alu-
nas devido à falta absoluta
dc acomodações.

SERVIÇO DOS PATRÕES
Milhares de cinzeiros vêm

sendo despendidos por Tha-
deu da Silva Neto, diretor-gc-
rente da 'Cia. Usinas Nacio-
nais», com uma propaganda
visando torpedear o movimen-
to e lançando a dúvida entre
os yrrevistas. Tal propagan-
da. no entretanto, só vem be-
neficiando a imprensa de alu-
jruel que, com isto, enche as
sina* burras de dinheiro. Os
patrôcn, alem disso, ameaçam
os grevistas com o deore-
to fascista 9.070, como ae
um decreto do listado Novo
pudesse ?r sobrepor í Consfci-
tuiçflo. Por outro lado. a in-
düstna d?, refinação rle açu-
car nâo pode ser considerada
vital para a população, pois,
© p*>vo rodç perfeitamente
utilizar o açucar cristal dis-
pensando o refinado, assim,
nem mesmo o decreto 9.070
pode ser usado coníra os gre-
vistas.

Oposição em
Mesquita
N4 

ESTAÇÃO ile Meviuitn o
tratelfcaiior Josn dnt. ftaii-
t»f, tmttdo en» a falta

è&mx, re-ilansou eontra o ro-
víiao. Foi dlMto ao assirnto e
ílsss ou» « prlcelptl raípniifií-
•vel jier éstft iliíjelo carioca er.-.
» s*?il dns Pobre»», rei 'In-,
promessftí.

Tõm cabo taifeiro da Marlnlin
de Gnen» tomou a» ilAres. Sii-
con uma arma « pretendeu preti-
Íit o operário .l«»fi il"» Sttntus
Ittm ,luní- (loa SuntoK ilMii "
-.ardade e (üversos popiilaren
tiemm em sus defesa, deaiir-
aisi.dü o taifeiro.

A qasaíão aao jerminuu ui,
íq*í doa Santo», u taifeiro e nu-
Bi«ro«a» iiesnoB» seguiram ato
•„ ilintrlrV, pullcliil « ali «l»»'-
«i-nlarnm o aíreíjor. <lí poliu,
tnres protestaram dlanlr do,de-
legado, nâo se eoalormandii mm
a fa«anha d.-> talíelro, respon
•Atei per uma èxlblçio de air
ma. A* iineítio tomeu toda <•
aiathi, >eU.ndo da» oito à» in
ie. Por liai, eheeett ura» ejiol
te a»Tal e levou n cabo ;< ti
Esta prís» para «ua unidade.

üo eomeca do Incidente
populares que Intercederam -.
favor d* José dos Santos :
tentaram que qualquer pe;
tem direito de reclamar ci.nt:
• govãrao.

8 vrsa o mialstru Tancr-cl.
afirsar qut =2« íh oposlt >
ante poía! Bi oposição, sim,
«D JCeaqslta e em Toda purle
«vã» TiTt • nosso povo, ilesllu-
#4* da« sriríiire**» At Vaito--'

AÇÃO DOS PIQUETES
A policia continua inveslin-

do centra os grevistas. Di-
versos piquetes têm «ido agre.
didos em Caxias, Niterói «
Leopoldina quando em at.ivi-
dade. Em Niterói, a. policia,
armada de metralhadoras,
agride operários grevistas,
ameaçando-os de prisão, O

Americanos Semeiam
Pânico e Destruição

Casas destruídas pelo 
"estrondo sônico" —

Conseqüências dos exercícios de guerra ianques
em Olaria, Penha, Governador e Ramos

A

É MAIS BARATO 0 TOO OA
OUTRA NOTÍCIA INFUNDADA DIVULGADA PELO "0 GLOBO"

PENDE DE CONCORRÊNCIA NOVA COMPRA À TURQUIA
' RVM

KL

- M*

precipitada qualquer
noticia, de que ,, Bra-

sil irá comprar 270 mil to-
neladas de trigo á Turquia.
Por contraio ii33inadu, com-
pranios 150 mil toneladas do

O PKOKI.EJIA ESPAÇO
Ouvido por nos^n reportagem,

om princípio» de Janeiro, o pro-
feMor Vi-lga Cabral assegurou-
nos n realização do exame em fe-
vereiro, .IA agora, ao procurar-
mo» maiores detalhes f>'thrc o aa-
fluntò, rui pede do Instituto, fo-
mõ» I Ktorilimluí prlos fnnnlnnil-
rios da Serrota riu. «.11° almln não jfnl confirmada n realização rio
concurso. Poi- outro lado li s» |venllla oue o seorotnrlo de Edu- |
eac&o da Profcllura, Dr. MourAc
Filho, alepará a lnexlstnnela di
espaço 110 Inttltulo pnra jusllfi
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SEGUNDA VITÓRIA
DO FLUMINENSE

MONTEVIDÉU/, 3 (IP) -
Disputando seu segundo jogo
ns Copa Montevidéu, o qua-
(iro brasileiro rln Fluminense
derrotou o Rapid, de Viena,
por 3x 1,0 primeiro tempo
terminou com o escore de
2 x 0.

Marcaram pura o Flttmi-
nense, na primeira etapa, Te-
lê e Villalohos. No tempo
complementar, Paraguaio con-
solidou a Vitória, tricolor e o
Rapirl marcou seu único ten-
to.

Aos l!6 minutos do segundo
tempo, o médio .Tair foi ex-
pulso de campo.

rcrcnl àquele país, Novas
compras só sfráo feitas após
ser liberta nova concorrên-

cia publica.
Tais (iecluraçõcs foram fei-

Ias ontem à IMPR13NSA 1*0-
1'ULAlt pelo sr. Iliigyba
Marcante, direlor do Serviço
de Kxpansào do Trigo, a pro-
pósito dn notícia, veiculada
pelo <0 filobo», segundo a
qual o hVnsil rai vender 80
mil saras de café à Turquia
n comprar ^70 mil toneladas
de trigo ao mesmo p"!s-

A êsse respeito, correm
rumores (Ip que o rafe que
n Turquia deverá, comprar ao
roírer desta semana 6 para
revender à União Soviética e
que o trigo a ser vendido,
apesar dos desmentidos, Um-
hem é de procedência sovié-
tica, tal como n que a Fin-
lândia nos vendeu, Desse
modo, paises intermediários
vão lucrando à custa do
Brasil.

MAIS CARO QUE O
TK1GO SOV.IfiTICO

Partiu de Puerto Novo, »e-

gundn telegrama p:ocedents
de Buenos Aires. 0 rargi.ipi-
ro francês íCaen , com rles-
tino ao Kio de Janeiro e car-
regando 8.50Õ toneladas de"'
trigo. Trata-se de iijjía re-
messa do cereal, segundo in-
formações do •diretor dn Sei"
viço de Kxpansào do Tri-

go. que sairá por preço mais
aitn que o trigo rio proce-
riência soviética, através da
Finlândia. Podemos informar,
igualmente, que essa nova
compra é Pm função Ho acôr-
do assinado pelo Rrn.-.il com
a Argentina-

íüsse füt-o vptn comprovaT
mais uma vez que o roír.ér-
cio comi n campo socialista é
uma necessidade qiig SP im-
põe, pois é mais vantajoso
pnra o Brasil,

PELOS CRS 2.400.00
DE SALÁRIO-MÍNIMO

—----- "~;~~U,«
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DEMONSTRAÇÃO de
guerra dos 20 caç-a.1» a

acto norte-americanos, an-
teontem chegados ao Kio,
pos em pânico e aterrorizou
milhares de moradores da
lha do Governador, Penha,

Olaria e Praia de Ramos.
Km conseqüência, várias ca-
sas tiveram parte dos tetos
destruídos e vários outros
estragos' se verificaram,

Aconteceram tais fatos
em virtude daquilo que o
governo, o Ministério dn Ae-
onítutiea e o cómiindahle

da esquadrilha ianque chu-
marairi de «grande atração

i «estrondo sonoro»,
O comandante da esqim-

(Irilha declarou que para
(CONCLUI NA 5a. PAG.)

UNID
PAR
VITC

MAVnÓMUNADOS PREFEITURA li GRILEIROS, numa tc.Uitiva criminosa de despe-
MANCüMUNAJJuts, 1 t.i 1 "; 

,„ 'á dos ,„aís ignominosoi meios 'para

Sho°rem0otnJe « í !*« * custa de\rondes sacrifícios cot,

Fala-nos o secretário-
geral da C. T. B.,

Roberto Morena

Apropnsltii 
<U llits lie tedft* -

«» trahathKilo:"" pclí cnp-
niíiSl» do »nl;irio mínimo rie Cri
i.lOlt.llO « pelo uongelu.mento d°r
pregos do d (çêuíro» e -itiiçn» á*
lirlmnl» nweSílUfiHc rampunli»
i|ii« einpoU* » prolelrlmlo liriiíd-
«ir», oiivinio* «nt»*m i> iloputarfo
Knbri-I» Morrnn, «rcreliirlo ti-rn.1
ila ll.T.K, « í* srcrfilAflo dft Co-
unisiào liilt*r-Slmlii'Rl Pfiln Snlâ-
rlo-Mininui.

Reíoilndo-sí l. pt-imelr» irmude
couccuti-HcAn pró.saliirlo mluirao,
ilisKe-nos o depuUdü Itorena;

A nianlteatacüo nper?r|a d« 3S
dn niòR piunado- nvKanlzada )v'J?.
ConilssSii inter-Siniieal Pelo Si-
lírio-MInlmo <i". Crt S.tóO.OO e

P»ln con?'elamenln doa presos
do» g*in"rn»i dí primeira n^mí-
dídp. toi uniu aiirm&tSo da unir
dadft do sçio do* tiabulhadcrêt
e do apoio do po\-n rm sarai n-i
lutn coinura com a elas?,- opera-
rlk contra a oarestia, Idíníica»

nianlteitactles jo. m nmltarntu em
Kei-lfr, Porto Alegra, Salvadoc,

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

da ConvençãoHoje, na A 81, o i Preparatório
JÂ NO RIO OS DELEGADOS ESTADUAIS - TRABALHOS INTENSOS EM TODO 0 DISTRITO

FEDERAL - C0NCLAMAÇÃ0 AO POVO CARIOCA
marinheiros,

GOVERNO POLONÊS, ao esmo tempo que enfrento
•obíemas de importância essencial, como o da industriou

¦ação do país. realiza, cem sucesso, uma política ae constar.
té'rebaixa dos «recos. Assim, o povo polonss vê sua capa
cidade aquisitiva constantemente aumentada. No chctií

nc a afluência de compradores a uma casa de carrinhos
criança (Leia, «a A.' pág., r&ppriagem de P. Mofía Lnna).

SER.V 
INSTALADO lioje,'

lis 20 horas, no Audi-
tórioda A. B. I„ o Ato Pre-
paratóiio da Convenção pe-
Ia Emancipação Nacional.

Ontem, até a hora que en-
eerravarnoB nossos traba-
ilios, ;iá se encontravam hes-
lí. Capital os delegados cie
Minas Gerais, Sergipe e Rio
Grande do Sul, que vieram
¦i.trticipar do ennclave. Pa-
ra as horas seguintes esta-
'•am sendo esperados os Te-
iresentantes e delegações'os outros Estados brasileu

¦Os,
De um extremo a outro

o Distrito Federal os tra-
alhos para o pleno êxito

iò Ato Preparatório da Con-
.énçâo s-ern se intensificar!-
dn acèr.íuadamerite. Opera-
riajrv eamponeseí, militares,

inéüleos, inaruilielios, co-
tnefetários, professores,' ar-
listas e numerosai outras
camadas da população bra-
sileira, tangidas pelo movi-
mento de emancipação na-
eional que empolga já a
iiaç-ao Imisilierà constitui-
ram suas delegações ao Atu
Preparatório.

Assim, das inúmeras de-
légaçôes de setores profis-
slonais, sindicais e de bair-
ros que foram até agora es-
colhidas, podemos destacar

as seguintes: Professores,
Carris, Sapateiros, Marcenei-

ros, Marítimos, Bebidas, Al-
talates. Médicos, Dentistas,
Engenheiros, Camponeses e
Trabalhadores de Curicica
Pavüha, Jacarépaguá, Cam-
po Grande, Bangu, Bento
Ribeiw e Xerem,.

A União Nacional
Servidora-; Públicos, a

dos
Fe-

deraçãò das Mulheres _ do
Brasil e o Centio Municipal
de Estudo e Defesa de Fe-
tróleu de Caxias organiza-
iam iarnbém suas delega-
ções.
CONCLAMAÇAO

Uma vez mais a presidcn-
cia e a diretoria da Conven-
çao. os deputados Euzebio
da Rocha. Tarcilio Vieira de
Melo e Campos Vergai e os
generais Edgard Buxbaum,
Felicíssimo Cardoso e Ar-
lliur Carnaúba conclamam
o povo do Distrito Federal a
comparecer ao Auditório da
A. B. I., hoje. para parti-
cipar da grande jornada pa-
triótlcá q"ue deverá culmi-
nar com a completa inde-
pendência de noíisa pátria.

PERRIRAZ FECHOU
0 SINDICATO

Os bancários toraon em
-frande numero ontem a
.s«ii Siiuiieato, realizar a ha-
bitual reunião dos Represen-
tantes dos Locais d9 Traba-
lho, Encontraram a aeds ís-
clw.d» eom Amsb dizendo qti*
estava tem preparativo* para
os festejo» do Carnaval». O
pelego Perriraz nega assim
aos associados até o direito de
reunião, enquanto confessa
abertamente sua traição aos
bancários, chamando. a sen-
tença infame do TRT de «pri*
meira etapa vencida na luca.v.
A segunda etapa em sua ...:a,
pelo visto, deve ser s f»cba-
mento du >it^iin;»u».

Nesta
Edipo

3/ PAR

Apresenta*» Projek»
regulamentando o 1m-
posto sindical
djV iiutlcliri* dai OA-
mar»)

5.' PA0.
M'w» vinvrth. *m gre.-
vistas de bettdfts

* *
Welter ITSmeài,
denuncia a petâti-
ca dm jMpáfcw m-
litares

• *
A criM boc l**toéwi
ünide*

*: »
Dão praso os iboíXK
mi»

I—
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ianganes e Demagogia
Gilberto PAIM -

v ,,1-nQ esferas do imperialismo americano, m declarações «nacionalistas» do sr.
M,s altas csLcr^,e<c,ü°biy8 

é interpretadas no «a verdadeiro sentido. Assim como o
0sWn!,'!:.,wirlllhÍl%.,<r^,ronto" .ieetara"* imprensa" que nada vai acontecer ao polvo ca-
presidente da W e .¦ p 

Vargas, em Curitiba, a mui autorizada Me
*^AX'vTto^£*^ norte-americSnos, em boletins confidenciais de n-
Graw U .11 du °s »< m b 

^ ^ da FM0,|da candWll.0 a Pre-
formação econoiniw «i«>«.,  „,„•„»„„ « „„.,„ai««i mm natala a exari-ssar-se em

re-
lúcios 11110

r conto por-
ot-t:i nssegu-

i sottra tioa
\ ncuitiltilio paru

ci ido negro
cons-

iiatl
C
fonnaç

glticneia ris»
termos qitf' ni,(,"ns na "')nn

o Sr aronh-i cuntlmia um ex.
, 7 .,..-,. rlltS ..-uliwiutlulis»«c-lcntü i*.mito 9Í° i^rn, -jai-l

??^T'mmm:m
&3&jrmmmm^V&'"-"f rn'....\ü 

v.-n.lc- ilólaruo no

£,„0?o üv" tolío mllboc le ^-
gre» et" novembro) puni
Itriio dc parlo d"s
«j-.cii.eni tle» .les
n-ilti''.o." Põr le'.
rmiiiu ainiia iuo

5»'&SS« Ut.Uioa . ¦¦ —
tis, quo 0 a ao nu

ítíra a» --™-
mento.

Diterensas ti o íaturame) to _ea-
caadawú aSo as^itaa pela Cia
Morltllotial <ie Almçraçio
«ubaiilUirlti üa l"',uu
6teel oorporaiion, q «.

pata os Ksi-míos u
Sas do niangai.c
LaltiloU', uma»
ilorldional d ¦
ífio a
fro do cumulo.
Koverno permite 
exportado por essa cmpusa seja

toiisldcrntio por pp<
Jo seu valor no mercado nort
americano. As cotações 1108 D.li.
SK, taceru» em imbllcnt-Oca^ lio
¦próprio Ministério da 1- ......
Musain o valor dc 75 (óto. ca por
tonelada para o niniiBiuies
Brasil, ou efrea dc 1.6U0
K au cftinblo oílcial. As co-
IncOes americanas - '¦ referema
ünclwlu curta, in«a o gux.irt.o
o Sr. Vargas permiti* que o va.

lor a bordo, no Bra.il, do una
ioiwlnda lo.itJti nílo passo tle 615
cruMlri-s. OC-sse modo, as 167.000
íoníitukis metricaa esiVlf
vela Cia. Meridional de Minera-
ti, cm 19511. foram transforma-
XS pelo Minlrtorlp da Fwot.da

¦ *m 161 toneladas longas, no va-
lor de apenas Kl milhões de cru-
"à'-diferença 

liquida entre o va-
ior oficia! e o valor real. a bordo,
uo Brasil, atinge a cifra, paia o

Üú2. da 150 uilllioes dc""'mesmo 
levando-se em

ta*:

IMPRENSA POPULAR RIO, 3-24964

-se a Receber a Comissão de Comerciantes
ií..i)iiblloa. nus próximas eleições, é compreensível que esteja 8,exP"'ssttr"!. „„„1 :ncia o situam n„ campo «nacionalista», isto é, antlamerlcano.

desconto do» operttrlos, deixa do
contribuir com n sua parte e ain-
da por cima não considera os tra-
balhadores sei), empregados. Por
outro lado, calculando-se o freto
da tonelada dc m.inganôs, nos
403 Km., de Latalete ao Uio, em
apenas sessenta cruzeiros; soitien-
to esso subtítulo dos «despesas»
gorais consumiria mais de dez
milhões do cruzeiros. No cnta.i-
to, uma tonelada de arroz em
igual dlstftncla nílo se transporta
na Central do Brasil por menos
de 2711 cruzeiro».

V6-SB que a empresa Imporia-
lista falsifica a sua escrita o da
o público, Impunemente, essa
falsificarão. A Cia. Meridional
do Mlnoraçío lesa, ainda, os fl-
nançaa públicas municipais o es-
taduals de Minas ao pagar Im-
posto» ridículos nn base dc com
cruzeiros por tonelada dn manga-
nes- lesa o fisco feiUiul ao dar
a tonelada do minério precioso
apenas um terço do seu valor,
fogo aos padrões oficiais dc con-
tabllldado no Brasil, ao reger-
se pelou padrões americanos,
esbulha os seus operários,.. -aga

frete ínfimos a Central deflclta-
ria o ainda por cima exporta,
conforme sou balanço do l.n-,
lucros de 5'1','r sobre o capitai,
oue o capital brasileiro Além
do subtrair da nossa renda em
dólares quantidade apreciável rie
divisas, a Cia. Meridional, por
força da Inslruçilo 70 do Sr. Ara-
nha, esta obtendo uma boi.lflca-
,-ão de dez cruzeiros por cada dó.
lar oficialmente produzidos polo
nosso manganês

y.A-.-lates
transfere

, us jazi-
ilo Conselheiro
,-iiiia. A (Ma.

contribui-"fundos 
do mercado ue-

lato poi que o
que o manganês

apenas u... terço

do
cru*

conta o baixo preço alcançado
peio mlnórlo no mercado amert-
cano. Essa diferença foge à renda
em divisas estrangeiras do pais,
escapa ao controle cambial do
governo, o vai aervlr a outro»
íina, inclusive o mercado negro
de moeda estrangeira. O Sr. Os-
vnldo Aninha, entretanto, decla-
rou certa voz que nâo acredita

as dlíerenças de faturamento, ü
ministro nâo deixou, contudo, de
reconhecer a cxl»t6ncla desBa íon-
te de cambio negro, ao se reie-
rir, na CAinaia dos Depullulos,
a uns 300 mllhôe» do dólare» que
pertencem a pessoas flsku» e ,)u-
rulicus brasileiras, as quais so
os transferirão para o Brasil
quando houver licença de impor-
tactlo sem cobertura cambial.
Mas, quanto às firmas amerlea-
nas que praticam o roubo, o ml-
nistro não desola mencionar o
problema.

Por sua vez, o Ministro lo
Trabalho, Indústria e Comércio,
o demagogo Jango Goulart, ad-
mlle coisas parecidas, sento mal»
escandalosa». A Cia. Meridional
de Mineração tem 647 operários,
com salãrlo médio mensal do ..
1.600 cruzeiro». O total das fo-
Uma rio pagamento, em um ano,
clova-so a efírca de dez milhões
de cruzeiros. No entanto, o»
«despesas gerais» quo a cia. Im.
pcrlallsta faz constar do» seus bH-
lanços não nlpançam três milhões
de cruzeiros. Dal se Infere que
ola desconta em folha para o
IAPI, mns não recolhe as contri-
bulçôes dos trabalhadore» a esBa
autarquia; em suma,

O Prefeito de São Gonçalo usa
de dois pesos e duas medidas —

Campanha contra a lei 2.114
SÀO GONÇALO, 2 (Do correspondente) — Em

declarações à nossa reportagem, o sr. José Louren-
ço de Azevedo, secretário da Associação Comercial
de São Gonçalo, exprimiu a revolta de que estão
possuídos os comerciantes gonçalenses com a apro-
vaçüo da lei estadual n? 2.114 que cria as hdlás fis-
cais e a lei municipal que >'oncedeu privilégios fis-
cais às cinco nmores indústrias deste município
(Cimento Mauá, Papelão, Hime, Covibra e Soda
Cáustica), reduzindo-lhes os impostos municipais.

rouba o

Quer dizer que essa empresa impcrialisla •™**ff1™
.1 J™T Ha ifMenil» e Trabalho, Aranha e JaiH,". em

çs ^.^^'sm^»™*"». >• *l***»> *u",.ro

— Segunda-feira ftltlma, às
11 horas — disse-nos o sr.
Josó Louremjo — uma co-
missão dc comerciantes, di-

rig-ida pelo sr. Buriche Cou-
tinho, presidente da Associa-
ção Comercial do São Gr.;-
cato, compareceu à Prefeitu-

ra deste município para
uma entrevista previamente
marcada com o sr. prefeito,
a fim lie solicitar resposta
aos nossos oficio-* que rei-
vlndicani redução «Te inipos-
(os para o comércio, a exeni-
pio do que foi concedido &S
cinco grandes empresns in-
dustriais citadas, tánlrelan-
to, o prefeito de São Gonçit-
lo que não responde aos oli-
cios do nossa Associação,
evitou encontrar-se com os
nossos representantes, não
aparecendo na 1'refcltura,
onde os delegados da Asso-
ciação permaneceram até o
meio-dia, retirando-se sem
terem sido recebidos,

Quanto ã lei 2.114 — prós-
seguiu o sr. dose Lourcnço
— a campanha pela sua re-
vogação cm iodo o Estado

pertalismo esses Xisi candidatos 8 Fresidôncla da Hepública.

s- ..u w • «i artian de nosr." coiuDOtauor Gilberto

,aimN-pdublicad°o .tt embora tenha, sido escrito antes

»no de
eruíciros,

colaborador
in sido escrl

Vargas anteontem, res-"ntos da
ter des-

mas para continuai- a ser-
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Vubllca o

A CllBECILIDADEiTA DEODATO E

.lilíulo (le Noticias»;
«l.rev

Deptitadi.s,
jirefcllo paru resolver o pro

. Alb-rto

dus
comunicações», da hcssüo g

Deputados, o »r. Hugo Car- á.(Ni período das
de oul-in ti» Cftniara
miro I.'- nn' apòlo a«

,i;:t;rro,upeu-..""r,s;. Aioart. U«od«,... deçl,ran..,, |
,.„,. . pre... to 6 l..c.m.pcte..U- e oev0(ser^do. Ilido. |

Tnlvíí «slfjn «Io nefirdo com o comunista rlu-xii, *(• g
u ol-.no de levantar o povo contr.. ns Institui- £
as aItorldwlM. Ou .. prefeito - aer«jc.ii nu g

•stíS 
"lc 

eniilfili. ''om "" ".'"IstaB. ...i e lilloln «' si
pulnviti

Inen paz, endt. ne

manifes- p

á o
% sequer

I
ci-evn íií

• nusiir do direito dc ser Imbecil. O'- 
oi nedacos Impopular, repudiado pelo povo,

Potente a"o pura 
'dar água à população. O udenlsla ^'è 

stl«. isia Ve «.--orem lança n respo.isablllda.le ex- |
;„ ',. -í." costas de um funcionário subalterno, a quem f

, , miMiKt-i Nflo contente, o reacionário Deodatu ^
hi um Ph ío ilo levÍ.nS.r o povo contra ai Instituições ^

aolorldados. As lostltuiçòe.s! As autoridades! Ja nào d&o 
g

um pouco de ílgua paia o povo! %I
seceão «lc- política do Distrito, no «O Jornal», cs- |

MANY BRIXIIA NO P.I.B.

Na sua
rrto nome

ol>,ou do vcrlin, hft pot.eo. .._
,,¦,,,),;",, M,iiiy Co.ltr.tt de Sft. Consta que foi deli-

-fiiniêmente nplaiidldo.

tJulm-K
aar.i concorrer fis ninas,
cndelrn — nflrmu-o » própria policia.

nXhnrtn nilo para combate-la. ma
^rlaocllmente a seu, amos Ianque 

 
"VOE DO POHO"

VOU A KLÜÜMDA
VOLTA HEDOtiUA, £ (Uo

correspondentaj — Us traba-
Ihadores du Companhia iSuic-
nu nica Xaoionul catão revot-
tados com u ousadia do *-pi-

careta-.- Jaime Sonso Martins

que, m> jornal A Defesa* <di-
tado nesta <-idade, rcj'. ria-se
dc maneira desleal o ;iouco
decente nos povos da União
Soviética, pátria do \irotelu-
rindo, e demais povos i/i-.v

IMÍsc." socialistas, uísIw como
a re/erlit ao 1'ronrama do

P.C.li. de, maneira desonesta,
nem ter a corai/cm de .apre-
sentai o contanto verdadeiro
do Programa na luta Jontra
a pitliagt m do í-tra,?it pelos
americanos, contra o latijitn-
ato e a favor da imediata me-
lhoria das. condições dc cida
do proletariado brasileiro. O
semanário t.A Defesa., orien-
tado pelo General ISilviu Haii-
tino Ue Oliveira, e pelos ea-
bos eleitorais de Amaral Poi-
xoto e Getúlio Vargas, não po-
deria ter outra posição, tun-
to iiia.s que o Programa do
Partido Comunista do lirusil
aponta como principal iniliii-
go do nosso povo e- sabotatíor
du indústria nacional i ineiusi-
ve da C.S.N.), o Imprciulis-
7N0 iioi-fc-ainoricuiio.

Falência Fraudulenta
Da Empresa de Ônibus
Alegação: concorrência dos ônibus elétricos — Quer pagar apenas
50 por cento da indenização —- Amaral contra os trabalhadores

do Rio oslá tomando grande
envergadura, o que dcicrmi-
liou um recuo do líder go-
vernisla na Assembléia Lc-
glslativa, sr. Arino de Ala-
los. Chegou, portanto, o mo-
mento du intensificarmos a
luta, at«"! conquistarmos a
vitória definitiva, com a ro-
vogação da citada lei.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:
PEÜRO MOTTA LIMA

Telefonei 22-1226

VKMIA AVULSA

Namoro rio dia,

ano . .
.1 t.lesou
II meses

KXTEHiOll

I ano . .
a ntoaos
íí meses

1,00

200,(11)
120,00

111,1).)

800,00
21)11.1111
liJO.UII

I "Sinfonia
I AmazônicaI

Favorável ao
intercâmbio
eom a URSS
Declaração do
diretor de

SDCUIISAI. EM
SAO 1'At'LO

Rim dos llsltiduntes nf 81,
sala 20

SIJCUitSAL E.ll WITK1K51

Kiia visconde do Uru-ruul
ii» 101, sala 103 — Sobrada

Heilncilo e Admlnlstrucu»

UVA GUSTAVO
LACERDA 19

(IU i opcaujic njourgu
ASSI.NATUItAS

ccsstirin a mm auhatltuleito Imedlutn.» 
^

eovôrno de Gatullo, Ú¦ * - tç,

A Jcuuii Atuo umbus S,-A.,
retirou do tráfego os carros
tjiio faziam aa linlias da Zo-
na Sul de Niterói: Canto do

Rio, avenida 7, Saco do Sao
Francisco, Jurojuba, otc.

A. empresa isà quo- pagar
aos trabalhadores úU'.v dns in-
denlraíjões. Entretanto, a Ica-
rai Atilo onibiiR nãu faliu —
Conforme nos declarou um
dos seus trabalhadores. A
empresa tem lido lucros com-
pensadores, bastando citar que
uni carro da linha Barcns-.lu.
mjuba for. domingo último
quase mil e quinhentos cru-
TOÍI'0.'.

A posição do presidente rio

Sindicato dos Rodoviários do
Niterói, sr. Avelino — prós-
ueguiu o trabalhador — nào
6 justa, pois está dizendo que
nâo aceita o pagamento dos
D0%, mus '.exige» 6üf;(.. De-
veria, entretanto, o presidem
te do Sindicato exigir u pa-
ganieiito integra) das indeni-
•Siii-nes, isto fi, li).J'r.

A empresa, a pretexto dc
concorrência dos ônibus ele-
tricôs do sr. Amaral Peixoto,
para se livrar dos operários,
arranjou a falência, como
aconteceu com as companhias
que, anteriormente, explora-
ram as mesmas linhas, jo-
gando os operários na rua e

Recusado Socorro
ao Menino Acidentado

Ocorreu o fato no hospital He São Gonçalo por
falta de penicilina, alegam os responsáveis

P
na aede reelonal do í|é

¦ r rViinccsco Ilurso de -stor habilitado «g
nem do lirln- %Nunca Joiton, .»

do caso
2 Cl.ic-ão .li

o famigerado personagem &
o nfio menos famigerado g

t
oue ora tu!ma no PTB

,J pinriihliües-feíni. Durso e o uuu oie..un ,,.....>> - ,v
10co do Weiio. sào candidatos do peito de Getúlio... g

1
ií Com um
•j5í; lyiLwnHiíQr üo

rimtlNOSO FALA EM CONSTITUIÇÃO

Insuperável,
I (lo Ml":

talou o sr. Amaral Peixoto,

desassoniliraduniente «me todoB o» meus ^
illtudca desafiam as acusacOcs doa nilvernarloa ^
[.*. o respeito pela Constituição íol aempre ^

dn meu Boverno e Imperativo aaeradn ^

^. «rroclami4|nH o nl
g* 

de n.á-l
|- ponto do li.

a i|tie rum
mente prepurailn». nem

lljjionfirlo» c nmigo•I
1- ¦ ,.- ..vnrnitar no cinismo, o responsável pelo monstruoso %
I ,i«c»sslnato «le. Jullo Cajazelru fala em Constituição. O genro g•>t.-„Ío, looúplètando-sc e levando o terror |¦s do carrasco Pelo, atrevo-se ainda em fa- sg

lespudor máximo. Neste momento, ^

.'aliei.

Ilulin tle
Itui lonn

%'ew 1." um
Ui, htravi
ria Magna

:^ k popuin.
{? ia', na C
^ tortunido
f. * um dcsmentld.'•'" ,-t^sim que o (rlmlnoso

Nem as provocações inallcloaa- p
Interíase político <le corre- jg

tem tido o poder de modificar ||
ond.ita diante das normas cons- fg

I

Sujeira na Praça Vis-
conde do Rio Branco

rlOTKOPOUS, 2 — (Do
correspondente) — A praça
Visconde do Rio Branco, nes-
ta cidade, encontra-se com-
pletamente abandonada pela
Prefeitura Municipal. Há bas-
tante tempo que não í- varri-
da, estando cheia de papéis e
folhas. O local que era pou-
to preferido para passeios,
está sendo abandonado, gra-
ças à incúria da Municipal!-
dade.

A fim dt externar o sou
protesto contra o Hospital
S. Gonçalo, esteve em nos-
sa sucursal de Nilerói. unia
comissão representandi a
Assoeiaçfto Feminina Flú-

Delegados ao ato pre*
pãrafório da Convenção

Recebemos da Associação
Feminina Fluminense, com
pedido de publicação:

«Solicitamos o compareci-
mento, hoje, dia 3, às 20 ho-
ras, à serie da A..U.I. na Rua
Araújo Pôrlo Alet/re, Rio,
de todas as yenlioras eleitas
na coiiíerúiitilii realizada hb
dia 30 rie janeiro intimo, etn
nossa serie, para representar
a Associação Feminina Flu-
minense no Ato Prepara-
tório da Convenção pela
Emancipação Nacional.

Niterói, 1/2/53. — (as.)
Irene Wando.-ley, presidente
da Associasão Feminina Flu-
minense:-..

niinensü. Relataram as re-
feridas senhoras (pie o fi-
lho rie uma rias suas asso-
ciadas, no M< iro do Pi-rci-
rlnha, sofreu um acidente,
queimando todo o rosto e
a mão direita. Levado, ime-
diatamente para n Hospital
S. Gonçalo, o menino, neces-
sitantlo ser internado, não
pôde sê-lo, pois os respon-
sáveis pelo nosocômiò ale-
garam que o tratamento
exigia muita penicilina e
os pais dó acidentado não
iriam poder fazer essa
grande despesa. Revolta-
rias contra essa situação,
as senhoras acusam não só
os administradores do hos-
pitai, comn o Governador
Amaral Peixoto, que nem rio
leve se preocupa eom os
problemas do povo, deixan-
rio morrer por falta de re-
cursos médicos milhares de
pessoas, enquanto êle pró-
prio e os seus secretários e
apaniguados vivem em

eternos banquetes e no mais
escandaloso conforto.

negando-se a indenizá-los.
Essa manobra da Icarai

Auto ônibus ó feita com u
apólo do governo do sr. Ama-
rai Peixoto, pois, quando da
«falência» da FAM iFlumi-
nense Auto Metropolitana) e
da sua antecessora, a Viação
Guanabara, u governo nenlm-
rna providência tomou pura
impedir u marmelada.

Urge, portanto — prosse-
guiti o trabalhador — que os
companheiros das demais em-
prosas de Niterói e São Gon-
r;alo nos dêem todo o apoio
moral e material, exigindo a
Imediata realização de uma
assembléia no Sindicato dos
Rodoviários de Niterói, o pa-
gamento integral da indeni-
zaçáo devida pela empresa e
o pagamento dos dias em oue
ficarmos parados ató a solu-
ção da questão, fisse b tim
precedente grave e certame')-
te será utilizado ; "Ias demais
empresas de ônibus. Pressio-
nadas pelo sr. Amaral Peixo-
to, oue visa orcanizar o mo-
nonólio da S15RVE no? trans-
portes urbanos de Niterói e'são nonca'0. as emprfisas lan-
çarílo ao desemprego loclos os
seus trabalhadores. (Da Su-
cursai). 

NOVA FRIBURGO. 2
(Do icorrei-pondente) —

Anélio Latini Filho, o
criador do célebre filme
nacional «Sinfonia Ama-
zôiiícuíi respondendo a
uma pergunta do ju-nalia-
ta Rubem Cabral, da ro-
vista <:Serraiiia>, editaria
ncslii cidade, sobre se era
favorável ou contra o in-
tercâmbio cliiematográfi-
co eum a União Soviética,
assim externou a sua opi-
nião: «Inteiramente favo-
nível. Nã0 só com a Rús-
sia mas com todo o mun-
do». Anélio, que é fribüi-
guense, encontra-se pre-
sentemente aqui, e o seu
objetivo ó adquirir e mon-
tar um estúdio cinemato-
gráfico em Nova Friburgo.
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QUE GOVERNO É ÊSSE?
PERGUNTA A POPU-
LAÇ.IO DE CORREIAS

PETRÓPOLIS, 2 (Do cor-
respondente) — Moradores

dL. Correias, neste município,
estão revoltados com o P°u-
co caso que a Prefeitura
vota ao referido lugar. O ca-
so da água, ni*- exemplo, con-
tinua msoluvel. Certos pro-
blemas fáceis de ucrem re-
solvidos continuam a desa-
fiar a cajiacidade do sr. Cor-
deli no, chefe da comuna. E'
o caso dos corrimões das pon-1
tes locais que não exiátem,
pondo em perigo a segurança
da população. Que diabo do
govt-ciio é êsse que não pode
colocar um simples corrimão
para evitar acidentes?

SOCIAIS
Aniversários

Completou, ontem, dia 2 d'
fevereiro, ¦! anos de idade, o

menino Car-
los, filho dr.
sr. Walter dc
Siqueira e dc
sua espoiiij
dona Odeie
Coelho de Si
rc.ieira, dedi
cados amigos
da IMPRE.N-

.SA POPULAR, residentes no
bairro do Pita, em São Gon-
calo. Em sua residência a fa-
milia de Carlos ofereceu unit?
mesa de docet ->s parenteu c
amigos.

6 anos, hoje, â A'
menina Duma, fi

lha do sr. VVaJ-
tenir de Siquei
ra. e de sua er-.
posa, d.« Eme;1'
ta Coelho de Si
queira, partida
rios da paz *
amigos da IM
PRENSA P O•
PULAR, re
sidentes em Sê-
te Pontes, Sào
Gonçalo. Em re-
gozljo p « ! o

.. transcurso & a
aniversário <5 e

família oferecerá
uma recepção em mia resl-
dência aos amigos <* pareis
tes.

Falecimento
Foi sepultada no csrcliéri--

rie São Gonçalo D. Tomasis
Guimarães, cujo falecimento
noticiamos.

A beira do túmulo usaram
da palavra um popular e uir.
representante do Partido Co-
munlsta do Brasil.

-

|s Completa
É fevereiro, aI
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Recebidos os Come r ei antes
Com Uma Demonstração Bélica

ATÉ NINHOS DE METRALHADORAS FORAM INSTALADOS NO PALÁCIO
ITAB0RAÍ - AMARAL AFIRMA QUE MANTERÁ A LEI 2.114

PETRÓPOLIS( 2 (Do cor-
respondente) — Verdadeira
exibição bélica teve lugar
nas cercanias do Palácio
ltaborai, quando ÒS comer-
dantes fluminenses, lide-
rarios pelo sr. Francisco de
Almeida Barroso, presirien-
te da Associação Comercial
de Niterói, tentaram entre,
gar ao governador Amaral
Peixoto urri memorial rei-
vindicando a anulação da

Lei 2114 (das notas fiscais).

O genro rie Getúlio, numa
demonstração rio seu pode-
rio e, visando amedrontar
os comerciantes, reforçou a
guarda rio palácio, ineiusi.
ve com ninhos de metra-
lhadorns nas próprias de-
pendências do ltaborai, e,

no receber a comissão, visi.
vòlmente mal humorado
declarou que fecharia a
questão para o seu partido
o aliados no sentido de der-
rotar o projeto ria revoga
ção ria 2.114, da autoria do
deputado Adolfo Oliveira

iirriMiirriMi m

íabóueús de Niterói, o patriota Walton Rosn g') 
n todo o palavreado do Kenro-profltcur. E 0

Por

peita a Constituição.

SÍHÜÍi: <>S LADRÕES 1)0 POVO

ICscreve opovo -
g, »rn&ti no

?¦

I

I
Rubem pI

«Outro dl., vi um rifles; Ia tfto níillo, e rlsonho, á
hera .' ilavn i.rmi t«l Imprcsmlo do Importância e às g

icguranca que  Wtso. o», esta pomba-rola que você p
oiihcee me stirpriseiull .: pensar, com delicia, em como p

0 DRAMA DE TRÊS LOGRADOUROS DE NITERÓI

íplnr em ladrões tli
«Correto da Mnnhft

Ale flcirli.
tumpus i!:i
i,i.i'l(i r"mp

linild pemliiriitlo n um ponte, como no» bon» «
Itcvoltu-ão Francesa. Ah, haviti poste», na- g
,: Utivln poste» e havia povo.» §|•2

á 
' 

Havia povo? O povo e-xlste e

% (ibertucao, uti". a vitória!
luta. Lutara sempre, até a p

DEDB* BULIÇOSO

R»çlstra o repórter Castelo do «Diário Carioca»:

A Prefeitura Nada Fa
E Ainda Aumenta os Impostos

FALTA TUDO, DESDE ÁGUA ATÉ LUZ PÚBLICA, ESCOLAS E POSTOS MÉDICOS, NA RUA SÃO
JOSÉ, CAMíNKO JERÔN1M0 AFONSO E TRAVESSA SÃO JOSÉ

Movimento de Ajuda
àIMPRENSA POPULAR

a..
«O «r. .InsO d.iliiiiiríleí, quarto iecretárlo d» M«»a -j|
Cftmuru, ilepuliido de aparínclu. pnclflca, revelou jtí

(jii(. a sitti.icfio esta lilti confusa na Bahia que tem J& tjg
loviido para Ia nlgumiiB armas. Agora, procura êle p
uma mutriilluulorii. %

i __ s<- a eongoifulr, lá tenho até um nome pmn ela: p
«Soiilnliii». jg

%¦ Oeüe ionllriiin-se um auténtieo boboca! 1

|*sp«m«^^

Seca na'Praia de Charitas
.Moradores da praia &àn Cha-

ritaf) estão em graves difi-
¦uldades com a permanente
falta dágua no referido lu-
^ur. Desde qne a ponte velha
:1o Saco de tíiiu Francisco íoi
iemolida, ha três anos, que a
¦praia ficou sen) água.

A Comissão de Ájíuas e 13s-
eolos, depois de ouvir muitos
protestos resolveu abrir .im
poço arteüianr*.. Este, porem,

dáo dá para abastecer a po-
pulação. E como a C.A.E.
não manda carroa-plpas ao
bairro, cada dia que passa a
situaçjao das Charitas se tor-
na mais difícil. (Da Sucur-
sal).

CAMIONETA COLHiDA
POR TREM'.SXO "GONÇALO — (Do

correspondente) — O trem
cargueiro da linha Fribur
go, ao passar por «¦sa Mi-
guel», nesie município, co-
lheu o camioneta particular
u» 1-08-10, chapa H.J., guia-
ia p(*!o seu proprietário,
Krnesto Otacllio, morador à
lírávéssa - Albertina Ladeira,
28/ :«vi Niterói o rpial saiu
ferido, juntamente com sua
esposa,. Josefa- Nesser, que
se encontrava no carro.

Rainha 0 princesas do
"Sítio das Palmeiras"

Na sede do Clube Esportivo
Lider, no populoso bairro das
Palmeiras, em Niterói, terá
lugar no próximo dia 13, àe
UU horas, a coroaç&o da rai-
nha e da3 princesas do Sitio
das Palmeiras. Finda a sole-
nidade, será iniciado um ani-
mado baile ao som da orques-
tra «Los Cubanos». O pleito
que decorreu sob a direçáo
competente do sr. Francisco
da Encarnaçáo Sá, terminou
dentro da mais perfeita har-
monla. Dentre as candidatas
vitoriosas destacou-se a se-
nhorita Nanei Costa, comer-
etária, que será coroada priü-
ctM, naquela data.

NOSSA 
reportagem visitou domingo último a Rua São

José, o Caminho Jerõnimo Afonso e a Travessa São
José, localizados próximos do Largo do Moura, em Nilerói.

As primeiras pessoas ouvidas pela reportagem, as se-
nhoras Castorina Rodrigues, Alzira Menezes, Aurora Fer-
reira e D. Maria, disseram que naqueles logradouros falta
tudo, mas o que mais as desespera é a complola falta dágua.

«Aqui — prosseguiu uma das senhoras — não há en-
canamento, (exceto um pequeno trecho da Rua São José
que tem cano mas não tem água), os poços particulares
estão quase secos. Poço franqueado ao público só existe
um, muito pequeno, não atendendo às necessidades de um
por cento dos moradores.»

«Temos que ir buscar água a 2 quilômetros rie distân-
cia e os que moram no morro têm rie caminhar até 3.000
metros para apanhar uma lata dágua.» Geralmente, vamos
ao Caramujo em busca dágua. Os moradores daqui acordam
às 3 horas da madrugada para disputar alguns litros dágua
nos poços o minas. As donas de casa que lavavam para fora
estão sendo obrigados a abandonai* a lavagem.»

«Móçò, não temos água para lavar nossa roupa, para
tomar banho e, às vezes, nem para cozinhar e beber;. Os
homens do governo não ligam para a gente, a pipa dágua
só apereceu aqui no Caminho Jerônlmo Afonso duas vezes,
isso faz mais de 10 anos.»

SEM TRANSPORTES

Os ônibus da Linha Barcas-São José, que era exploraria
pela Viação Fluminense, foram retirados do tráfego. Não
passando bondes nas referidas vias públicas, nem outra li-
nha de ônibus ou lotação, os moradores se vêem obrigados
a longas caminhadas a pé, até o Largo do Moura, para to-
mar condução. À noite, então, as caminhadas são mais
perigosas porque as ruas não têm calçadas, nem iluminação
pública e nas suas margens correm perigosas valas, verda-
ri«iras armadilhas.

8.000 CRIANÇAS SRM ESCOLA

«Existem cerca de 3.00 crianças em idade escolar —
disse-nos o jovem Edson Rodrigues Santana — que moram
na Rua São José, no Caminho Jerõnimo Afonso e na Tra-
vessa São José. Entretanto, a única escola aqui existente,
a Escola N* 15, foi fecharia há mais de 5 anu.s. Estudei na
Escola nv 15. Era pequena, tinha apenas 3 professoras, náo
dava para todos, mas pelo menos alguns poucos podiam es-
tudar, Hoje. nem isso.»

OBRAS INTERROMPIDAS
«A Prefeitura do Niterói — disse-nos o ür. Valentim

Maia — estava realizando obras de retificação ria Rua e ria
Travessa São José. Entretanto, há 4 meses as obras foram
interrompidas, alegando o Prefeito que o trator quebrou...
A Travessa São Jo-:.ó está pior do que era.

NÂO EXISTE ASSISTÊNCIA MÉDICA
«Não temos nenhuma assistência,médica — prosseguiu

o Sr. Valentim Maia. Má seis meses, minha filha machucou
um braço. Havia suspeita de fratura. Levei-a ao Hospital
Antônio Pedro. Queriam cobrar por uma radiografia Cr5
200,00, depois de muita luta, deixaram por Cr$ 120,1)0. A
radiografia foi tiraria, mas não fui buhcá-la no Hospital por-
que não pude pagar os 120 cruzeiros. Tive que trutur minha
filha om casa mesmo, com saião.»

«O Hospital Antônio Pedro — disse-nos outro morador
não tem remédios. Antes a direção-do Hosptal mandava

tratar os doentes e fazia, posteriormente, a cobrança, até
judicialmente. Hoje, quando o doente não pode pagar não
é medicado, sem outras explicações.»

«Um rapaz que mora aqui no Caminho Jerõnimo Afonso,
atropelado, foi transportado para o Pronto de Socorro do
Antônio Pedro. Só. escapou com vida porque, sendo militar,
foi removido para o Hospital Central do Exército.»

«Minha esposa, Denilda Gonçalves da Silva, (disse-nos
i um trabalhador da construção civil) estando doente, pro-

curou o Hospital Municipal Antônio Pedro. Receitaram, mas
não deram os remédios a ela. Ganhando pouco, até hoje
não pude comprar os remédios. Que adianta descontar para
Instituto de Previdência? Quando agente precisa do Insli-
tuto encontra a porta sempre fechada.»

INTERDITADO O CAMPO DE FUTEBOL
«Ali era nosso campo de futebol — disse-nos um jovem

desportista. Um policial inimigo da juventude esportista
encheu o terreno de cacos de vidro. Estamos, portanto, im-
possibilitados até de jogar uma pelada.»

FALTA TUDO
«Em poucas palavras, moço — disse-nos outro morador

a gente pode dizer o que se passa aqui. Falta lurio. Nfio
temos água, transporte, telefone, escolas, luz nas ruas, cal-
çaria-i, esgotos, limpeza pública, posto médico, conservação
das ruas, etc. Entretanto, a Prefeitura que nada nos ofe-
rece, teve o descaramento de aumentar assustadoramente-
em 1953, o imposto territorial e predial, em muito casos até

¦ 90«b

MATEHIAL DE

ESCRITÓRIO

A redação de IMPRENSA
POPULAR, precisa do se-
guinte material de escrito-
rio: Lápis preto n. 1, lápis
cópia, tinta azul ou prela,
fitas para máquinas, cola.
pastas para arquivo, clips.
envelopes, papel cópia e
rascunho e outros materiais.
Contribua com o que pu-
der remetendo para a Rua
Gustavo de Lacerda, 19.

PEDREIROS, BOMBEIROS
E CARPINTEIROS

Apoiamos para os amigos
da IMPRENSA POPULAR,
carpinteiros, pedreiros e
bombeiros, para colabora;
rem nas obras que estão
sendo realizadas na redação
rio jornal.

CLUBES DE AJUDA

Para a elaboração ria co-
ta do mês de Fevereiro, con-
vldamos os diretores do>:
clubes de ajuda, para uma
reunião hoje. às 18 horas
na serio do MAIP.

CONTRIBUIÇÕES

.Um gráfico 20,00
Diversos 3.606 00
Clube de Realengo 320 m
Hotel Miramar . 112,90

CELOTEX

A fim de concluir obra?
rie adaiitaeio em sua séd?
IMPRENSA POPULAR, ape
Ia nata se-.is amigos (cons
trutores. mestres de obras
fornecedores rio material rir-
construção, etc.) no sentido
rie colaborarem nara a aoui-
sii-ão do referido material

Em virtude de ter se esgotado a edição .Io IMPRENSA
POPULAR do dia 3 cie janeiro, apelamos paru os amigos
e leitores, que possuam exemplares daquele dia e que pos-
sam dispor dos mesmos, para remeter para u redação de
nosso jornal, a fim rie completar o tiosso arquivo.

Protesto Contra a Prisão
de Walton Rosa

Esteve em nossa redação
uniu comissão de senhoras da
Associação Feminina Elumi-
nense a fim de protestar
contra a pvisão ilegal do sr.
Wulton Pereira Rosa, deti-
do quando se encontrava en:
Petrópolis em tratamento dc
saúde. A senhora de Walton,
(pie é sócia da AFF. eslá em
adiantado período de gravi-
dez e a prisão de seu marido
está se refletindo no seu es-
tado de saúde, As nossas vi-
sitaiitcs fizeram, oiil.ros.-im,
registrar a sua indignação
pelo fato ria policia ogtar
pondo toda a sorte de caiba-
raços na libertação de Wal-
ton. Tanto assim quo, tendo

o juiz de Petrópolis marcado
o interrogatório para IS cie
janeiro passado, a policia só
o levou no dia 19. alegan-
do situai entendido';. Por ou-
tro lado a policia insiste em
apresenta* u «tira» Saú, co-
mo testemunha; quando fo;
o referido policial que o pren-
deu.

c
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AFINAL, a quantas anda-
mos.' O «iiili f'0 Taucreilo
Neves faz marolas nn pánta-
¦no afirmando: -Vw» e*'"'8
opofiiç.u» rm f/occciio», f>•**• /'" i-
ílcos da í'i-iV c.iíi'í»ncwm a
o sr. Vonc Augusto chega a
dizer-,  -d que não liii «o
Brasil ii governo*. Sem gover-
no c sem oposição, assim vi-
vemos, segundo Taucreilo e
Zé Augusto.

Contudo, nu placidez rio Pe-
tròpolis, Getulio comemora o
terceiro aniversário do seu,
governo.' Uisvursa, desfiando
nm rosário tle realizações,
quantas! Subiu sosinho a cs-
Irada da serra, que não £ cs-
melaria uu Catete que o povo
t , galgar nos bons tempos
t.m nue prometia carne a qua-
l.ro cruzeiros. Agora, tudo cs-
tá mudado nn país.

neste terceiro
¦ canos? Em

,., : dn antigo conselho -Biba

Mais Leite», sc

Com eleito,
aniversário, que

iii por toda
. Vacine Sou Cão».

Nunca houve tanto cachorro
como agora no Kio ele

A hidrofubia sc alas-
t utanto, nuiiqa sc viu

lallà dágua. O chan-
/<•*¦«• nas costas dos
ni) quu lutam por sulá-

.,tn , ,v, CODIO
iio t/revo dos

Os

ao
.lii.it iro,
ira. ,'iVo
,'n lin
fuíro

íos iii

»" .1 iiíi

nibafinul^rcs rie açúcar.
,..,,, . correm aos jornais e

'usa publicidade afir-!>•
¦¦iii):

o

>»! li'
-IM (
¦ lainni
conta

ilegal. Ora,
•' ijrcvcs suu ilegais

; patrões, cujos dividen-
o sem pro maiores... e

/di portuários e ira-
.,,-,¦.,• an bebidas cm
Outras greves — « ''os
das, a tias trabalhado-
l.tHtlr ¦- su anunciam,

recursos: recorrem.
depoi." <lo esgotados

, ,. eurso.i; recorrem.
M morrer dc fome O

*,',.¦ Celnlio ndo intej'-
,,,, • •om a po/iuia para
eme'*!*,- dt cosliimc.

subir, os grandes cs-
.*,-.' Os jornais siten-

¦i pi it/'., Um espião
i./n puro o Supremo
,- i.i>n-r ser general.'
, i, fascismo gctif

„ discurso dc 11 dc ju-
iii(, AM' s supersó-

os lishidos Unido

fazer propaganda de guerra.
Ondas da mosquito invadem
a cidade. No Senado, o sr.

.Mozart Lago se regozija com
„ presidente Eisenhower pelo
lançamento ao mar do sub-
marino atômico chamado
«Nautilus*. Os diplomatas de
Varejas sc preparam para no-
vas'demonstrações de cpana-
mericanismo* em Caracas.
Jânio foi degeilado e Jango
è o pombo-correio do Catete.
Ameaça de «blaclt-out» em
Niterói. Não haverá exames
no Instituto dv Educação. E
a hiqht 

'volta 
a agitar o es-

puniallio do racionamento. O
leite eiuc sc bebe 6 cada ves
mais escasso e pior. As crian-
ças, apesar elos diicursos, es-
tão cada vez mais abanelona-
das. IS Getúlio t

Getulio comemora o tercei-
ro aniversário, em Petropoiis.
Há governof tlá oposição?
Que fazem os homens ela opo-
sição? Um eiclcs, Zó Augusto
acaba dc colaborar com o go-
corno, proibindo de forma jàc-
ciosa, fascista, arbitraria, ile-
i/at a. transcrição do Progra-
ma elo Partido Comunista do
Brasil no < Diário Oficial*.

No entanto, eis a oposição.
a verdadeira oposição. O
Programa pertence ao povo e
encarna a oposição a tudo o

que existe de podre, corrom-
pulo e cueluco nos velhos

quadros da política nacional,
oposição a Getulio, símbolo
do latifúndio e elo imperialis- ;

mo. «O.s imperin/isfas ameri-
canos querem jazer do Brasil
— diz o Programa — base
principal para a completa co-
lonisação dc todos os paises
d aAmôrica Latina, ma.s o
Partielo Comunista do Brasü
consielera (?i«. o povo brasi-
leiro lem todas as condições
para scr vitorioso na luta pa-
trlotica contra o domínio es-
cravlzador dos Estados Uni-
dos c pela ¦ democracia popu-
lan.

O Programa unirá tniU>s os
patriotas numa ampla frente
única, verdadeira oposição,
quo há de conquistar para o
iioíso po>-o um governo dano-
erótico de libertação nacional,
para felicidade, de toda a na-
ção e gloria dc nossa pátria.

Emmo DUARTE

Todo o liÈro ío iipsi
Sindical Paro os Sindicatos!

MANIFESTO DA C.T.B. CONTRA 0 MALBARATAMENTO DO DINHEIRO
PROVENIENTE DO IMPOSTO SINDICAL PELO MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO - OS FUNDOS RETIRADOS AOS TRABALHADORES DEVEM SER

EMPREGADOS EM BENEFÍCIO DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES
_," o seguinte o texto do Manifesto lançado pela

Confederação dos Trabalhadores do Brasil aos tra-
balhadores de todo o país e ao povo brasileiro-

Trabalhadores, Trabalhado-
ras*

Aos Sindicatos, Associa-
ções profissionais c federa-
ções*

TODO O DINHEIRO DO
IMPOSTO SINDICAL EN-
TREGUE AOS SINDICATOS-

No mès de março que se
aproxima, mais urna vez,; vai
ser descontado compulsória-
mente o inconstitucional im-
posto sindical. Cada vez mais
cresce a repulsa a êsse dos-
conto obdRatório, tomado de
nossos saláriost ordenados e
vencimentos*

Os trabalhadores, os em-
pregados, sabem muito bem
que além de constituir ura
roubo ao nosso salário, ain-
da por cima esse dinheiro,
que cada ano sobe a grandes
quantias, não é entregue in-
teiraniente aog sindicatos, às
associações profissionais. 20?»
vão pata 0 Fundo Social Sin-
dical consumindo na politi-
ca de suborno e de repressão
ao movimento operário c na
propaganda politica do go-
verno; outros 20_> para fe-
derações e confederações,
muitas delas organizadas à
revelia dc-s trabalhadores,
sem seu controle e quaâe
sempre a serviço da classe
patronal e da repressão go-
vemamental*

i Somente liOÇÍ* é que perten-
\ cem aos Sindicatos, mesmo

assim sob o controle do Ml-
nistério do Trabalho, que in-
terrindo na vida sindical,
congela quando quer esse dl-
nheiro depositado obrigato-
riamcntc no Banco do Bra-
sil, impedindo que o sagra-
do dinheiro dos trabalhado-
res seja empregado nas mias
associações de classe.

COMPANHEIROS TUA-
BALHADORESE EM-

PREGADOS

Desde que o dinheiro do
Imposto sindical é dus Uaba-
lhadores, para as suas asso-
ciações de classe, deve ser
entregue mensalmente aos
sindicatos. Os sindicatos ne-
cessitam desse dinheiro* Cum
o crescimento de despesas,
com o maior número dc sin-
dicalizados, cdii o aumento
do gastos com causas na Jus-
tiça do Trabalho, o obras ae
assistência, csse dinheiro
não deve ser desviado para
outros fins, tão excusos co-
mo o9 do fundo sindical so-
ciai e dc alguns organismos
sindicais superiores, que na-
ua tem a ver com os inte-
€*esses da classe operaria.

A. Confederação dos Tra-
balhadores do llrasil, cons-
cia de que interpreta a von-
tade de milhões de trabalha-
dores que são descontados
obrigatoriamente do imposto
sindical, inicia uma intensa
propaganda e os primeiros
passos de um sério combate
para que TODO O DINHEl-
RO DO IMPOSTO SINDICAL
SEJA ENTREGUE INTEI-
KA E DIRETAMENTE AOS
SINDICATOS E ASSOCIA-
COES PROFISSIONAIS.

yuc sc termine o descon-
to dc 20% para o Fundo So-
ciai Sindical c o dinheiro
das federações seja arbitra-
do pelas assembléias dos
Sindicatos filiados, mediante
um controle direto dos sin-
dicatos, quc darão ciência aos
associados, dos seus baian-
cetes*

Assim, terminarão os cs-
candalosos roubos feitos
com o dinheiro dos traba-

s vem. __
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¦i, nln«.a na construção do socialismo, a Polônia precisa dc par Industrialização baratea-

So 
'lavid, 

c 5a liberdade de culto - N» fcrej. de Sta. Mari. repou» . «raça. de Chopn,

Reportagem de Paulo MOTTA LIMA
° — Por que justamente o Co-

mltè da Paz nos convidou

•¦ írine ria livraria "Veritas", pertencente à casa. editora do mes-

mo nome. Essa editora, católica, publka livros religiosos

listamos de volta da União.
Soviética. O avião para Var-
áòvla deve sair pela madru-
gada. Passamos por várias
saias onde passageiros, tipos
multinacionais du imensa
UK3S, acomodam-se em poi-
tionas, dc couro, ao lado de
suas bagagens. Chegamos ao
recinto dps viajantes com des-
tino ao estrangeiro. Nossas
maias suo rapidamente de-
sembaraçadas. Chega-nos a
vez de esperar, num compar-
Limenlo confortávelmente mo*
biliado.

Is MKCA DA PAZ
Ao nosso lado, homens de

vários paises e também cida-
ilàos soviéticos. Um subofl-
ciai de cavalaria deixa cair
sobre a testa o vastu gorro de
pele' onde *se distingue peque-
na estrela vermelha, Na tú-
nica, condecorações de guer-
ra. Aparenta cinqüenta anos.
Parece-nos um velho cossa-
co das descrições literárias.
Lembramo-nos dos grandes
«ralds» da cavalaria do Don,
ncutilando as hostes hltlerla-
tas ein retirada, até o terri-
tório austríaco. Para aqueles
cavalarianos a guerra acabou
mais tarde. Seus regimentos
regressaram com-os próprios

. recuisos de locomoção numa
longa viagem que só terminou
conto e tantos dias depois dc
assinado o armistício,

Delegados ingleses, franco-
ses e de outros paises estão
aguardando, também, a hora
tie embarcar. Vieram ao 7 do
Sovem bro em Moscou,, a Meca
(iü paz.

A VMí RECLAMADA
Tínhamos sido convidados

pelo Movimento Polonês dos
Partidários da Paz. Iria*
mos visitar Varsóvia e ou*
trás cidades dn Polônia.
Antes do amanhecer toma*
mos o avião. Horas depois
descemos em Minsk, cidade
quase totalmente reconstrui*
da, refeita des estragos da
guerra: .A_*-*ra sobrevoamos

Varsóvia. Seus telhados sâo
novos. Estamos numa das
grandes capitais da Europa,
refeita sobre escombros.
Mais uma vez fumegam as
chaminés de suas fábricas.
Os nazistas deixaram de pé
apenas 15% das construções
de Varsóvia. Hoje são ra-
ros, no entanto, os vestígios
do arrazamento.

Descemos do avião. A
poucos passos dc distância
está um grupo de homens e
senhoras. As senhoras tra-
zem braçadas de flores. São
dirigentes do Comitft Polo-
nes dos Partidários da Paz
que nos recebem. Falam
francos e espanhol. Mas
eis que surge um homem
extremamente simpático.
Graceja com os brasileiros,
usando expressões cariocas.
Pergunta, com entusiasmo,
por nosso pais. Era o escri*
tor Eugênio Gruda,, tradu-
tor de livros de Jorge Ama-
do, que viveu alguns anos
no Paraná e que não esqtie*
ce o Brasil. Durante as íes-
tas do centenário de Cho-
pin, através da imprensa,
Eugênio Gruda chamou a
atenção de seus compatrlo*
tas para o excepcional ca-
rinho que dedicamos, em
nossa pátria, ao genial ar-
tlsta polonês.

Reunião hoje na As-
sociacão Feminina do

Distrito Federal
Reúne-se hoje às 17 horas

cm sua sédc a Associação Fe-
mlntna do Distrito Federal.
Será debatido com as asso-
ciadas e as representantes de

bairro o problema da alta

avassaladora dos gêneros de

primeira necessidade. A dire-

toria da Associação está en-

vidando esforços para o com-

parecimento de todas as suas

associadas e do maior nume-

ro possivel ds donas de casa.

para uma visita à Polônia'.
E' simples* A Polônia cons-
troi o socialismo* Olha con-
fiante o futuro. A Polônia
precisa da paz, precisa tra-
balhar. São brilhantes os
triunfos da democracia po-
pular polonesa* Por isso ob

poloneses, quando se dirigem
aos outros povos do mundo,
só podem fazê-lo em termos
de paz c dc amizade entre
as nações.

NOVOS HORIZONTES
Durante dez séculos do exis-

téncia, a Polônia enfrentou
as maiores dificuldades. En-
tietanto a pior catástrofe
jamais sofrida pelo povo pir-
lonês foj a que se seguiu ao
desastre de setembro de 19Í-0*
Com a ajuda do Exército So-
viético os patriotas poloneses
reconquistaram a liberdade e
a independência. Liquidaram
uma política intenta reacio-
nária e uma política extwna
ipualmente reacionária e nn-
ti-soviética* O povo polonês,
com. o seu operariado à fren-
te, tirou ensinamentos da
mais terrivel HçSo de sua his-
tória*

VIDA NOVA
A construído do soclalis*

mo exige alto grau de indus*
trializaçào. A Polônia resol*
ve êsse proülema, industria*
ligando-se em alta escala. Vi-
mos alguns de seus em-
preendimentos no sentido da
industrialização. Vimos a ci-
dade socialista de Nova Hu-
ta, que será objeto de. outra
reportagem. Vimos, desde o
nosso primeiro contato com
Varsóvia, um povo bem ali-
nientado, bem vestido, ale*
gro, indo e vindo pelas ruas
abertas onde antes se amou-
toavam escombros da guer-
ia. Vimos suas livrarias,
seus caies, suas casas de
chá, seus restaurantes, tea-
tros e cinemas sempre
cheios de gente. A política
de rebaixa de preços oferece
aos brasileiros um espe-
tácuio uiédiio: remarcação
de pretos, nas vitrinas, no
sentido do oarateamento, o
contrário do que conhece-
mos aqui no paraíso <oci*
dental e cristão».
RELIGIÃO

Na Polônia as igrejas sao
monumentos do Estado, que
o clero utiliza para o culto*
Estivemos numa delas, a
de Santa Maria, onde se en-
contra, numa urna, o cora-
ção de Chopin. Era a hora
da missa. Um sacerdote
pregava para> grande nume-
ro de fieis. Perguntamos a
um intérprete qual o tema
do sermão. Era sobre os
Evangelhos. O padre sus-
tentava*que os homens de-
vem, cada vez mais, apro-
ximai-se de Deus.

Em Varsvia há uma casa
editora católica, a Veritas,
que edita livros religiosos e
um semanário, «Tygodnilt
Prowszeckny».

Dc acordo cohi a consti-
tuição deruocrático-popular
há ampla liberdade de cul-
to para todos os credos. E

grande o número de pes-
soas que seguem o culto is-
raelita, mas, incontestável-
mente * religião mais dl.

fundida K. o catolicismo, sem
dúvida praticado mais am-
piamente na Polônia do que
no Brasil. As igrejas cato-
licas em Varsóvia são mais
numerosas e mais freqiien.
tadas que no Rio de Janeiro
e noutras cidades brasilei-
ras,

1'ma das mais grosseiras
calúnias contra o regime de
democracia popular é a que
se refere à pretensa falta de
liberdade religiosa nos pai-
ses hoje em marcha para o
socialismo.

lhadores e como um meio
do sustento da política de
compressão partidária do
governo e seus agentes.

A C. T. 13. conclama os tra-
balhadores e suas organiza-
ções dc classe a tomarem
desde já as medidas neces-
sárias para que este ano já
o dinheiro do imposlo sindi-
cal seja Inteiramente para
os gastos necessários dos
sindicatos e que poderá evi-
tar que se elevem as men-
salidades dos associados,
como são obrigados a fazer
os órgãos (le classe, para
atenderem aos seus gastos
aumentados.

O dinheiro do imposto sin-
dical pertence Inteiramente
aos trabalhadores. I51e é
que produziu e ninguém
pode sc apoderar da parte
d0 produto de seu trabalho.
O governo não pode. violan-
do com0 t(-'m lc'''° '1!l a.noS|
pagar funcionários públi-
cos com dinheiro que não
consta do orçamento da Na-
ção.

Desde já exigir que seja
entregue o dinheiro do im-
posto .sindical ao sindicalo.
realizando assembléias ge-
rais para isso. lavrar atas
e enviar as resoluções das
assembléias ao governo,
impetrar mandados de sc- !
gurança, lutar em conjunto
e levar até ás Casas Logis-
Iativas os seus protestos,
para que estas também |
participem da campanha, jA tmssíi pítlavrii tle w-
dem deve ser: todo o dinhel-
ro do imposto sindicul en.
tregue aos sindicatos.

Extinção imediata e com-
pleta do Fundo Social Sin-
dical c da Comissão do Im-
posto Sindical, devendo o
dinheiro que ainda fie en-
contra à sua disposição, ser
entregue a uma Comissão
de dirigentes sindicais, elol-
tns nos seus sindicatos pa-
ra proceder ao seu exame e
a entrega às obras sociais
rios trabalhadores.

As subvenções às federa-
ções serão feitas de acordo
com as resoluções (las as-
sombléias gerais dos sindi-
cato», que poderão examl-
nar a atuação dessas fede-
rações.

A C. T. ti- lem plena con.
(iauça em quo os trabalha-
dores c seus organismos
sindicais, que cada (tia se
tornam mais unidos e mais
fortes, que marcham pelo
caminho seguro da sua li-
berdade c da sua autono.
mia, saberão transformar o
imnosto sindical cm boné-
ficio dos sindicatos, p por-
tantn. de todus os seus con-
tribulntos.

Ajamos, unidos e com ra-
pldez, para que êste ano
ainda demos mais um pas-
So nara a liberdade, inde-
pendência e grandeza de
nossa associação de classe.

A diretoria da C. T. B.»

DISCURSO DE
SENTINDO-SE 

abalado pela completa des-

moralização do p-ovêrno, voltou o sr.

GcMIló Vargas, em seu discurso de anleon-
tem. a fanlasiarse de «nacionalista». Todo o

discurso foi preparado para obter rntumban-
te efeito, a começar pela maneira sensaelo-
nalista com iple «burilou m assuntos, ylsnn-
do sobretudo a Impressionar os patriotas e,

particularmente; os setores da Indústria c do

comércio nacionais, dia a dia mais intranqni-
los com a «dcbacle» da economia nacional
cm iicrspectlva, por obra dos trustes ameri-

canos que dominam o país através do pró-

prlo Gctflllo. .
Getúlio fdcscobrlu», espetacularmente,

uma das formas por que se exerce a espolia-

ção do Br'*'ill pelo Imperialismo americano.
Mas, que faz èle para Impedir essa espolia-
rão? Anuncia medidas, no pa.iel, pnrn comir
alguns excessos mais escandalosos dn expor-
tarão dc capitais nacionais para os trustes
Ianques, exportação que se vem realizando
há anos com o conhecimento dc Vargas e

com sua ajuda. Alega falta de experiência
em matéria cambial e sobre :> comércio ex-
terior. Mas pode-se aceitar t!ío ingênua des-
culpa dc um cavalheiro que governa o pais liá
cerca de vinte anos e que, mesmo antes dc

iralgnr o Catete. já desempenhava precisa-
mente as funções de Ministro da Fazenda no

irovêrno Washington Luiz? Na veidade, ha

muitos anos vêm os comunistas e muitos
elementos patriotas denunciando o fato de

que os imperialistas americanos nos pagam
cada vez menos pelo produto do trabalhador
brasileiro e nos cobram cada vez mais por
seus artigos. As empresas Ianques fazem c

desfazem, remotem para seus cofres nos !'_•_

UU. o dinheiro arrancado das .costas do nos*
so povo por mil c um processos, justamente
porque têm em suas mãos o oparelho esta-

tal, o governo do sr. Vargas.
Getúlio ousou falar do «meu programa»

de dur petróleo e energia elétrica ao pais.
Mas quem não sabe que o projeto da «le*

irobrlis», apresentado por êle ao Parlanicti o,

entregava pura e simplesmente o petróleo
brasileiro à Standard Oil e que somente so*

freu modificações graças à formidável caiu-

imnlm popular, de resto perseguida e comba*

lida pelo governo? Quanto a energia elétri-

ca repele o tema do discurso dc Curitiba c

apresenta como realizações Mias (ô-la a m**

quina de sugar o dinheiro do povo e explorar
a indústria nacional montada pela Light e a
Bond & Share, que monopolizam 11(1% da

produção de energia elétrica -•() imís. O Talo
é quo Vargas quer levantar fundos justamen-
to pura emprestá-los ans trustes ianques de
elelrlcidnde, como vem fazendo nli.l.i, segun-
do sim própria confissão, no discurso de fim
do ano, dc que o Bnheo de Desenvolvimento
Econômico «já eslá concedendo, antes mes-
mo da aprovação do plano pelo Congresso,
e dn volaçíío de verbas necessárias ii sua
aprovação, financiamento pnrn oue sejam
executados, vários projetos elaborados.., po-
Ia Comissão .Mista Brasil-Estados Unidos».
Isto é, precisamente orojclos do truste lau-
que «American Korcign and Power Compa*
ny (Bond & Sluire). Isso diz ludo, porque
cònslllui a essência do plano do sr. Vargas,
velho latifundiário agente do capilnl ameri-
cano, n quem recorreu já paru o custeio do
movimento do IODO, que o trouxe ao poder.

Em sim arenga, Vargas reservou unia
((ponta» parn <>¦• trabalhadores, aos nnnis lan-
con suas costumeiras e reles bnrretiulns. He*
pois dc mostrar que enquanto ns lucros tri*
plicnram, o volume dos salários apenas du-
plieuu, referiu-se vagamente à necessidade
de «reslnbelccer n paz social», .Mus acontece
que o sr. Getúlio é o Presidente dn Repúbll*
ca, graças uo qual os tubarões ganham tor*
tunas e os Irabiilluidnres vivem nn mais ne*
gru miséria, fí é niiiito 1'urle falar em ren-
justamente dc salários, justamente •• homem
que nega o aumento do stilário-minimo aos
trubiitliiulores, ia aprovado por uniu comis-
são nomeada pelo próprio governo o homem
que persegue e alucn os Irnbnlhudores cm
greve, o responsável maior pela curestiu que
desespera n povo,

Getúlio, laliliiiidlárlo e agente dos Irus*
tes, tenta confundir u opinião pública com du-
clarações de upiirénein nacionalista e dc lun-
do eiilreguisla. Mas os atos do governo estão
á \isla de Iodos para ilesmascará-lo. Existe n
espoliação ilu nossa pàlrin pele iniperinlis*
mo americano, é possi,vel dar energia barata
no [tais, produzir petróleo e iicnliur cem u fo-
mo do povo. Para isso porém, precisamos de
um novo governo, nascido da ação unida ilas
grandes massas, e que substitua ao atual go*
vêrno de ngcnles dos monopólios ianques e
esloinendorcs e carrascos >io povo.

T5.-ifc-.Ti.li~.

Não há Governo em nosso pais e sim
uma camarilha que se apossou cios cargos
Aíirma o líder da minoria Afonso Arinos, respondendo à entrevista do

Ministro da Justiça — Projeto sobre o imposto sindica! - • Denunciada
a intervenção americana na Guatemala

trabalhadores da

CÂMARA
ÍEDERAL

O deputado Roberto Morena dirigiu ontem uma saudação" indústria 
de Açúcar, Doces e Conservas,

que ue encontram em greve desde 0 hora
do dia 1.» de fevereiro por aumento de sa-
lário na base de 50 a 60%, e em apoio ao
Salárió-Mlnlmo de CrS 2.-100,00, Disse qne
tiá mais de quatro meses os operários dessa
categoria profissional esperaram (im- seus

nfe(-,tdos dc aumcnlo fossem atendidos. Diante das protela-;ões
o negativas dos patrõcs^decimram^cntrar cm greve, da qual

participam mais

INTERVENÇÃO
BirEUIALlSTA

dc l-t.000 trabalhadores.

imperialis-

NA GUATEMALA

Em outro discurso, More*
na denunciou a intervenção
armada que cs estados Uni*
dos estão preparando contra
a República da Guatemala,
através da Nicarágua, tira*
nizada pelo assassino «Ta-
cho.- Somoza. Passa a ler,
em seguida, um documento,
publicado por um jornal do
México e assinado por cen-
tenas de personalidades da-
quele pais, denunciando a
ni a n o b r a inlervuncionista
americana, e afirmando que
o povo do México está soli*
dário com a Guatemala na

Ainda sobre a transferência de dívidas da Light
Do leitor A. D., D. Fe-

deral, recebemos o seguin-
te:

.(Leitor assíduo da IM-
PRENSA POPULAR, acom-
panho com interesse o de-
bate que se vem desenvol-
vendo no sentido de bem
esclarecer os diversos pon-
tos do magnífico Programa
do Partido Comunista, que
neste momento concentra
as atenções do país.

Na edição de 27 de janei-
ro último, em que foi dada
resposta a uma pergunta
sobre a transferência das
dividas da Light, pareceu-
me que náo foi alcançada a
clareza desejada, ficando
na prática sem solução o

problema levantado.

Dizia, coin efeito, o con-
sulente náo ter entendido
trecho de um arligo apare-
chio na IMPRENSA POPU-
LAR de 10 de janeiro, se-
gundo o qual «-os imperia-
listas norte-americanos dei-
xarão de ser credores da
Light que, em virtude da
anulação dos empréstimos
norteamericanos, passará a
ser devedora do poder de-
mocrático popular*.

A isso id respondido, cen-
cretnmente: «... o Banco lu-
ternaeional dominado pelos
ianques realizou, em .1950,

um empréstimo de 1)0 milhões
de dólares à Light, com o
aval do governo brasileiro.
Isso significa que a Llght.fi-
cou devendo aquela iinpcvtan-

Pefguntas e^espo^m
pr- -•• .. ii -hmiii ii —*.-————

A jornada de trabalho para

profissões insalubres

as

PERGUNTA: A duração da jornada de traba-

lho será no minimo de seis horas, ou será reduzida

para duas horas, no caso dos escafandnstas, e de

%wtro para os médicos radiologistas,como kiüm

IMPRENSA POPULAR, na seção de Seguro Social?

(José Duarte dos Santos, Distrito Federal)
RESPOSTA: O assunto da

pergunta é o mesmo da carta
dc J. B. Melo, publicada em
nossa edição de ontem, na
seção *0 Povo Debate o Pro-

grama do P.C.B.t, na qual o
¦missivista. sugere, inclusive,
uma nova redação para o item
32 do projeto de Programa.

B preciso dizer que o Pro-

grama estabelece um princi-
pio geral, sem entrar em de-
talhes sobre como será apli-
uaelo o sem cogittar de casos
particulares e mesmo espe-
cialissimos, como o elos esca-
fándristas, por exemplo. Isso
(píer dizer que não se deve-
rá cogitar desses casos. Abso-
lutamente, mas não ?io fexío
rio u»i Programa para a pre-
sente etapa histórica, e sim
«a legislação cspecUtl que se-
rá elaborada pelo futuro po-
der democrático-popular. O
assunto há que scr regulado
pelo futuro Congresso, que
deverá elaborar uma loi sin-
dioalj «etm, coxw. in-***-* W *

reforma agrária, etc. Na ela-
boração dessas leis intervirão
os próprios interessados, que
levarão em conta suas neces-
sidades e a situação real do
pais no momento dado, seus
recursos e suas perspectivas,
de desenvolvimento. Sobre a
jornada dc trabalho para, as
profissões insalubies, o pro-
jeto de Programa a fixa cm
seis horas, mus não declara
taxativamente que isto ó o li.
mite, minimo para qualquer
espécie ele trabalho. Natural-
mente, quando os represen-
tantes elo povo discutirem o
assunto a fim de: elaborar a
lei do trabalho, terão ele ser
ouvidos os módicos radlolo-
gistas, os escafandrlsias e to-
dos aqueles epie se dedica-
rem a trabalho insalubre, E,
sem dúvida, muito contribui-
rá para a boa execução des-
sa tarefa sugestões como a

que apresentou o leitor J. B.
•nmsssaiw, jws _~ oüsl

cia aos banqueiros ianques.
Quando forem anuladas as
dividas contraídas junto ao
governo e aos bancos ianques,
essa dívida da Light será
transferida para o governo
democrático de libertação na-
cional do Brasil. .->

Ora, temos de convir que
essa resposta não explica a
pergunta. Que a dívida da
Light para co;-,i o Banco In-
ternaeional «será transferi--
da» para o novo governo já
havia sido dito no artigo a
que se reportou o consulente
c o que êle deseja saber ê
exatamente o pcvque da trans-
fereneia.

A explicação clara e sim-
liles me parcce que è a se-
guinte: 1) a Light tomou em-
prestados U0 milhões de dó-
lures a um banco norte-ame-
xicano; existe, assim, cm po-
der da Light, um capital na-
quela importância, de origem
norte-americana, que ela deve
a um banco doa Estados Uni-
dos; 2) instalado o governo
democrático popular e anula-
daa as dívidas do Brasil pa-
ra com o Governo e °s ban-
cos norte-americanos, em
conformidade e°m o ponto 2
do Programa, a Light pas-
sara a dever ao novo Poder
or 90 milhões do emprésti-
mo, poíque na quqalldade de
capital norte-americano «ir,
operação no Brasil èle» terão
sido confiscados, ainda em
conformidade com o mesmo
ponto 2. De outra forma, a
Light é que se iria benefi-
ciar da nova situação, pois
que já embolsou o dinheiro e
não ficaria devendo nada a
ninguém*

Uma nbservaçfio final. Em
seguida àquele trecho da res-
posta que citei acima, acres-
editou o redator: «... já que
o empréstimo foi feito a uma
companhia cujo bens foram
todos arrancados ao povo
brasileiro, constituem um pa-
trimónio que, legitimamente.
pertence ao Brasil** Não sei
se isso foi dito com o intui-
to de «explicar» n transfc-
rência da dívida. Em caso
afirmativo, a coisa me pare-
ei grave, pornuc. a «er assim
terian-OR de chegar á neces-
sidade de confiscar todos Oi
bens da Light, coisa oue con-
rrnriiz abertamente o Progra-
ma*

Sem mais «aúdo-o frater-
aalmenU».

sua luta conti-,
mo.

NAO HA GOVÊKNO
E SIM UMA UAMAUJUIA

O sr. Afonso Arinos, lider
da maioria, ocupou ontem a
tribuna para comentar e res*
ponder á entrevista do Mi-
nistro Tancredp Neves, c ao

PAGAMENTO SEM
DESCONTO A ABI

Atendendo a numerosos pe-
didos recebidos de 3ocios resi-
dentes nò interior do pais, a
diretoria da A.B.I. resolveu
prorrogar ate o fim do correu-
te mês o pni.'.o puni paga-
mento, com desconto, (ia. anui*
dade de 1951 dos associados
quites, A tesouraria t-mbí-rn
estA romecendo, mediania
apr*?sentaão de duas pequenas
fotografias, a. carteira i!«i
Identidade social, documen o
indispensável nara o pov.n das
vantagens e facilidades que a
A.B.I. proporciona a seus
agremiados,

A tesouraria funciona, nos
sábados, das !» ás l?. horas c.
nos demnis di;ts ut-ls, das 10
fis 1<3 Iwras.

JÊÊÊÊWSti*W%5f*WL¥3$_5J _?**___BílS<JKá.'' '¦
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OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UNIA"0|
SOVIÉTICA
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discurso do sr Getúlio Vát*
gas, pronunciado no dia L'.
Constantemente a-parleado
por 

'diversos deputados pes-
seülstas, o sr. Aíodsú Arinos
criticou aqiules documentos,,
dizendo, .-m certo trecho,
que não yxiále pròpriamen-
le governo 'in noswi terra e
não se pude combater algo
que nãu cast*.', acuituando:
vNào liá governo, há uma
camarilha que se apossou
dos cargos.-'.

Dedicou, cm s i ü ll ¦ ,J a»
grande parle tle seu discurso
ao combate .-. irnudt eleito-
ral que campeia em todo o
pais, acresci;*] tando quu den-
teo du próximos dias apre-
sentara uni projeto proibin-
do us votos em separado,
poria aberta a todas us frau*
des, para o quaj pede o
apoio de todos us partidos.
Passou, em seguida, a falar
sobre o diseurs i du chefe da
Governo, alinnamlo que o

povo estã lano du demag»
gia dc Var.-j.i3 u dus suao
frases feitas.

REGULAMENTAÇÃO DO
IMPOSTO SINülCAL

O deputado Roberto Mor**
na e mais trese tlepucadoii
apresentaram ontem um pro-
jeto modificando a leglslaçã*»
sobre o imposto sindical. Ois-

pôe o 1'eferldo projeto quo *
recolhimento do imposto sin-
dical, do todas as categoria»
econômicas c profissionais
será feito, obrigatória e s*.*.-
clusivamente, aos sindicato*
do primeiro grau. Do mon-
tante dos recolhimentos, por
(lecisã.o soberana da assem-
bííia-geral do Sindicato, serão
distribuídas, ou não. percen-
contagens, ate o máximo d«
20"!,, As entidades sindicai»
federativas e confederativas,
a que por ventura sejam fi-
liados, por decisão faoultatl-
va, os sindicatos de primeiro
grau.

O projeto extingue as co-
missSes e demais orgáos II-
g.-dos no recolhimento e fls-
cnHzãçSo dn Imposto sindical,
assim como n fundo social-
sindical, o controle contabi-
listioo do Banco do Brasil, «
demais normas e requlamen-
los baixados para a execução
d* lo.nlslaeío sobre o Imnosto
s-ndic-! c dá outras providên-
cins pnra a completa execu-
{-***. do prohto.

CHÁ INDIANO AMEAÇA
O CAFÉ BRASILEIRO

FALA 0 SR. MOZART LAGO SOBRE 0 ASSUNTO
— NÃO FOI VOTADA A ORDEM DO DIA

O sr ¦.•?i.-.art Lago, referindo-se às manobras que se ob*
sorvam nos Estados Unidos com o objetiva
de baixar o preço de nosso café naquele pato»
chamou a atenção da Casa para o outro lada
elo problema : a. Intensificação do consume,

pólos norte-americanos, do chá da índia, quo
poderá, segundo sua opinião, provocar a. dl-

minulção considerável das vendas do principal produto bra-
sileiro à referida nação.

SENADO

Em suas considerações, o
representante carioca indi-
cou uma solução que, de
modo algum, consultaria,
se aplicada, aos nossos in-
terèsses. Acha o senador
que o governo brasileiro
deveria intervir no mercado
ianque e, à própria custa,
«baixar o preço rio café pa-
ra que o povo (los Estados
Unidos nãp perdesse o há-
bito, tão arraigado, tle con-
sumir o cafó brasileiro».

O DISCURSO DE VARGAS
O sr. Onofre Gomes apro-

ciou o' último discurso do
sr. Getulio Vargas e, ao
concluir, pediu a transcri-
ção do mesmo no «Diário
•*4a Con_res6o>=

Sobro a fala presidencial
também discorreu o sr. Ker.

ginaldo Cavalcanti, que, na
oportunidade, reafirmou r.ua
posição nacionalista, cora-
batendo os grupos econômt-
cos cuja politica entreguista
ameaça, tanto a economia,
i (.mn a soberania de nossa
terra.
KESTAUHAÇAO

Outro orador foi o senho*
Aderbal Jurema, que desta-
cou o sen*'do patriótico dai
comemorações, realizada*»
em Recife do tri-centenário
da Restauração PemaMbu-
cana. .
ADIADA

Não se votou * nw**-**»*
*_aosiaats d* fi_——* ¦
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tos fâg feitores
NÃO PASSAM DEMAGOGIA
EMPRÉSTIMOS DO IPASE
Uecebeni is do leitor B.

A. L.:
tO IPASE ao reabrir sua

carteira dc empréstimos
simples, no mês do janei-
ro, impôs condições tais

que fòz o mesmo que man-
tivesse a carteira fechada.
O objetivo disso foi fazer

demagogia, dizendo o go-
vêrno quo nos concedia, a

nós barnabés, o direito de

empréstimos pelo IPASE,

quando na verdade conti-

nua vedado esse direito.

O Instituto dc Aposenta-
doria e Pensões dos Servi-
dores do Estado q uc arre-

O SAPS Achincalha
os Trabalhadores

D leitor Bernardo Costa
nos escreve:

«Inúmeras vezes, nós os
trabalhadores quo somos,
por força dc nossos salários,
obrigados a freqüentar os
restaurantes do SAPS, te-
mos por inúmeras vezes pro-
testado contra os sucessivos
au-tentos dos prcs'OS das re-
feições.

Acontece que somos nós
mesmos os freqüentadores
dos restaurantes do SAPS

que sttst en ramos essa autar-
quia. pois ela é mantida com
dinliein, dos Institutos de
Previdência, por sua ven
sustentados por nossas con-
tribuições. Agora, o SAPS,
em lugar do atender às nos-
sas reclamações, aumentou
os preços c diminuiu consi-
deravelmente a qualidade
da comida.

O SAPS esta sempre a

jjP"*"8jS8^

UM PRÊMIO PARA \
OS LEITORES (

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM UVRD I
Sé

IMPRENSA POPULAR premiará semanal- I
I mente o leitor que enviar a melhor correspondei- 0
p cia. O prêmio oferecido será um livro de autor Ú

,, Ú conhecido. As correspondências para concorrerem d
e t™,lq.uSJK?,,n?om I deverão ser enviados à IMPRENSA POPULAR ?cruzeiros dentro de um pra- . /->.,„#„..„ \

uu „,„,„„ ,„ ,„_ zo de 24 meses. Se o íun- I — Secção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo -^
rada" contribuições 

"obriga- 
cionarlo fôr extranumerá- f Lacerda, 19 — Sobrado — D. F.. Todos os do- Ú

tórias de todos os funciona- rio, é preciso ter um mini- g mingos será publicado o resultado semanal do con- I
mo de cinco anos de servi- | CI/r/J0) devendo fíS premiados, no Distrito Federal É
empPr%timoUquCe°nnao pode I procurarem o prêmio em nossa redação enquanto ú
ir além de cinco mil cruzei- | os do Interior o receberão pelo correio. |
ros, também com o prazo de |f Uma correspondência para que ofereça vivo p24 meses. | interesse a um diário noticioso deve seguir de- ^As bases de emppróstl- I terminadas normas. ^
mos no IPASE eram muito 0 A carta deve ter como base uma denúneix. Ú
que ácor 

antlrf mtente d0 | Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um |
berturi da cartehVnaô nas- I <>»8unto em foco> « nã° 8er aue «- tr«^ de um as Ú
sa de uma demagogia ba- f sunto importante de permanente interesse. |
rata com o objetivo de fa- A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o que |zer crer que o governo está 1 aconteceu, com quem, quando, onde, e se possível, |
?"êrTnfdunciraHSn!no; I f* .«¦»• como Se o leitor não tem çonhecimen- í
quando nem de longe pensa I *° "e alf>um desses dados nao fica impedido de |* nos escrever, pois a reportagem do jornal se en- $

rios da UnlSo, só nos em-
prestará, no entanto, dez
mil cruzeiros no máximo.
Um momento, n5o pense
que qualquer funcionário
terá o direito de fazie um
empréstimo de dez mil cru-
zeiros, isso nao. Só se fôr
funcionário efetivo com
mais dc dez anos de serviço

ros. Os oradores da cerlmô-
nia disseram que a finalida-
de do certame era desenvol-
ver entre os freqüentadores
do SAPS o gosto pelas ar-
tes.

Os pintores merecem tra-
tamento condigno tom o va-
ior de suas obras e devem
receber o pagamento pelo
que executam, entretanto, o
SAPS é o lugar muios in-
dicado e o nosso dinheiro
também o menos indicado
para tais filantropias. Por
falta de dinheiro nos subme-
temos a comer releições de
quinta categoria e em doses
homeopáticas, enquanto o
SAPS que tem a finalidade
de nos fornecer refeições
«baratas e sadias* nos faz
olhar para frutas e legu«
mes... em pintura».

nisso.

S5o medidas tomadas pe
los prepostos do governo f|
nas presidências dos InstI-
tulos, contra os Interesses
dos contribuintes, que fa-
zcm com que o funclonalls.
mo, no seu último congres-
so nacional e os trabalha-
dores em geral no Congres-
so de Previdência façam a
reivindicação de que os pre-
sidontes de Institutos se-
jam eleitos pelos contrL
buintes».

carregará de completá-los.

FIZERAM SABÃO
COM A MANTEIGA

Recebemos de um leitor
residente em Porto Alegre
a seguinte carta:

«Sr. Redator:
O fato a respeito de que

lhe escrevo c um vordadel-

Escreve-nos uni leitor:
«O centro do subúrbio doSngenho Novo é ura impor-

PROMESSA DE 20 ANOS tiUlle entroncamento para 0
traiego. Us qua vôm por um
lado da via íéu-eu procuram

O leitor Mário Correia es-

Atravancado o Trânsito
no Centro do Eng. Novo

ÍTIZ^ ve^afE AiNDA NÃO CUMPRIDA
tanto, está tomando medidas
que são verdadeiros achinca-
lhes aos trabalnadores.

Recentemente foi feita
uma inauguração festiva de
uma exposição úo quadros,
rio gênero «natureza mor-
ta>, promovida pele SAPS,

parn, segundo o noticiário
oficioso, estimular os artis-
tas plásticos com prêmios
em dinheiro, fisses prêmios
foram estabelecidos pelo
próprio SAPS, pelo Ministé-
rio da Educação e mais ai-

guns Institutos rio Providên-
cia, e montam a mais de

uma centena de mil cruzei-

EXPLOnrÃO
DA U-;HT

Recebamos do leitor M. A.
a seguinte carta:

¦•:A Light, apesar rie ter
aumentado o preço rias pas-
sngens dos bondes, vem pio-
rándo caria vez mais este
serviço, É muito comum en-
centrar bondes com as cor-
tinas rasgadas ou sem as
mesmas, sem a limpeza rie-
vida, e com falta de segu-
rança.

Porem, o que mais me
chamou a atenção é que, an-
rigamonte, havia duas e três
fileiras de lâmpadas ilumi-
nando o interior rio bonde:
ho.jo em dia, este coletivo o
iluminado somente por uma
fila do lâmpadas, o que tor-
na quase Impossível a leitu-
ra rie um ioniul, para quem
náo estiver sentado embai-
xo rias lâmpadas.

Sr. redator, acho que esta
atitude da Light é uma
afronta no povo carioca,

pois justamente depois de
receber o aumento nas pas-
sagens cia piorou o serviço,
e acho também que este ca-
so rieve ser levantado na Cá-
inara Municipal, assim que
ela reabrir. Grato pela pu-
blicação'. Seu leitor M.A.».

creve:
«Há 20 anos foi prometido

o calçamento da Rita Xavier
Curado, no subúrbio de Ma-
rechal Hermes. Os morado-
res locais, desde então, tém
feito inúmeras reclamações
ao governador da cid-de e
este, ou melhor, os sucessi-
vos delegados do presidente
da República nada têm feito
no sentido de cumprir a pro-
mossa.

A rua já se encontra In-
vadida pelo matagal e cheia
dc montes de lixo.

Mas não é apenas essa
rua que demonstra o com-
ploto abandono em que se
encontra o subúrbio. Várias
outras ruas estão esburaca-
das e sem iluminação e en-
cobertas de capim.

Outra promessa nâo cum-
priria foi a de construção de
um mercado num terreno
fronteiro à Rua Gnsparoni e

que até hoje também náo

passou do terreno das pro-
•mossas».

e encontram uma passagem
paru o outro laüo no sutuer-
raiieo do Engenho Novo.
Acontece, entretanto que sur-
gem veículos de mais três lu-
dos, complicando 0 trânsito
que é dus mais intensos do
Distrito Federal. Além disso
os pedestres naquele local,

que é centro eomiAcial, são
numerosos e exigem da mu-
nieipalidade medidas espe-
ciais em sua defesa.

Para melhorar as condições
de tráfego dos veículos bem
que poderia ser adotada a su-
gestão já feita por um jor-
nalista de lançar mão da Rua
iiela Vista, cm mão única
para os quo vão para a Rua
Barão do Bom Retico. Da
Bela Vista chega-se, sôbre o
calçamento à Rua Visconde
de Santa Cruz e dal à Ba-
rão do Bom Retiro. Uma ou-
tra rua, à Travessa Álvaro,
também pavimentada, pode-
ria levar os carroR até à Pu.i
liarão do Bom Ret!>:o, um
poucu mais à frente. A rua
que vem depois da Travessa
Álvaro, a dr. Jobim, está ôtc

bom osuiuu e serve também
para o trânsito.

Um dia a 1'ruíeitura come-
çou a lazer a abertura da
Ivuvessa Aivaro jauiu u Vis-
conde de Santa Cruz. Todos
esperavam que íosse assim
ser resolvido o problema do
tráfego, entretanto abriram
apenas unia passagem, sem
resolver nenhum problema.
Deixaram em meio a rua um
quintal uu-avancando o trd-
íc;;o. 'sa0 

pUr si !,ó vale porum atestado de incapacidade
o de falta de vontade resolver
os problemas.

Caso a Prefeitura estives-
stí interessada cm atender as
necessidadse da população ela
teria desapiopriadu èsso ter-
t-eno (o quintal não tem ne-
i-liuni imóvel construído)
imediatamente e solucionado
o problema do tráfego cm
Engenho Novo, porque mais
tarde essa medida scrâ im-
periosa e, então, a municipa-
lidade terá que, com o di-
nheiro do povo, pagar muito
mais caro>.

ro escândalo no qual apa-
rece mais uma vez, com
brutal realidade, a política
antlpopular do governo de
Vargas. Grande quantidade
de manteiga está sendo ven-
dida para fazer sabão. Cai-
xas e mais caixas de «Man-
teiga Cores» estão atiradas
ao chão próximo à fábrica
de sabão Condor.

A manteiga da granja Ce-
res, de propriedade do fa-
zendeiro Marcial Terra, es-
tava armazenada pelo alto
comércio de Porto Alegre,
na expectativa de uma alta
a mais nesse produto. Nes-
sa base, não só a manteiga
Ceres, como também a «Ma-
ravilha» ficaram rançosas,
apodrecendo e o comércio
varejista nâo quis aceitá-la.
Enião os açambarcadores
foram obrigados a vendê-la
pnra fazer sabão.

Temos assim que a man-
teiga que o povo não pode
comprar é vendida para fa-
zer sabão, é entregue na fá-
brica Condor, a preço de
nada. Não sou eu o único
capaz de atestar isso. To-
dos os moradores do Parte-
non presenciaram a descar-
gn ria, manteiga.

Eis aí um fato que bem
atesta o descalabro em quo
se encontra nossa terra e
o quanto os interesses mes-
quinhos dos tubarões afe-
tam a vida do nosso povo.
Pobre náo pode comer man-
teiga, mas ela apodrece nos
armazéns e é vendida para
fazer sabão.>,

U M A SÓ ESCOLA
Para 4.000 Crianças

Continua o DASP a exigir
o Atestado de Ideologia

O leitor Carlos Bezerra
nos escreve de Cachambi:

«Sr, Redator:
Quero fazer o meu pro-

tosto contra os responsa-
vois pelo ensino no Distrl-
to Federal.

O bairro de Cachambi,
onde moro, tem pelo menos
4.000 crianças em idade es-
colar. Entretanto a Prefei-
tora rio Distrito Federal dei-
xa esses meninos e meni-
nas condenados a cresce-
rem analfabetos. Estão con-
denados ao analfabetismo,
sim, pois aqui só há uma
escola pública a de n- 7-10,
chamada «Professor Visita-
ção», situada à Rua Ferrei-

ra de Andrade. Sendo esse
o único estabelecimento de
ensino mantido pela Prefei-
tura no local, nunca há va-
gas, pois o número de crian-
ças, evidente.aente, é mui-
to superior à sua pequenís-
slma capacidade.

Nós, pais de famílias,
operários e comerciados,
ganhando o salário minimo
ou pouco mais do que isso,
claro que não podemos pa-
gar as despesas de matri-
cuias dos filhos em escolas
mi colégios particulares, e
é por isso que digo que a
Prefeitura condena os nos-
sos filhos ao analfabetis-
mo».

Escreve-nos o leitor Fe»-
aando Batista:

¦¦Us candidatos aprovados
pelo DASP no último con-
curso realizado para a car-
reit-a de escriturado estão
sendo advertidos de que pa-
ra st. empossav na função,
quando nomeados, deverão
apresentar aos Ministérios
cm que forem mandados ser-
vir um certificado de «invés-
tigaçáo social* fornecido pela
Divisão de urdem Política e
Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública.

Esse certificado que o
DASP (Departamento de Ad-
ministrarão do Serviço Pú-
blico) está exigindo não é na-
da menos que o infame ates-
tado de ideologia que era
aplicado contra a Constitui-
ção e que uma lei do Con-
grosso m!lndou extinguir há
mais de um ano, depois de
inúmeros protestos partidos

(Je todos os setores da popu-
láção.

A Câmara dos Deputados e
o Senado Federal ao aprova-
«¦cr.í a lei que extingiu esse
famigerado atestado reconhe-
ceram a sua ilegalidade e o
seu caráter de frontal atenta-
(io contra a liberdade do pen-Banicnto, qlI(! a Constituição,
apesar de seus defeitos, as-
segura a todos os brasileiros.

Os candidatos que procu-
ram inicir...- sua carreira no
serviço público com0 modestos
«barnabés» vêem-se assim, lo
go de Inicio, submetidos a
uma exigência ultrajante e
que demonstra o caráter de
ditadura desse governo que
se arroga o direito de passar
por cima das leis, inclusive
dn pvópria Constituição, pa-
ra obrigar todo mundo a pen-
sar como ôle pensa».

*

DE 1 A 7 DE FEVEREIRO
1051, ano que, «endo um

Início cinematográfico dos
mais espetaculares, pouco a
pouco regrediu ató a nonoto-
nin da semana passada e In
eerteza desta. Para finalizar -i
mês de janeiro, tivemos com
o nacional «Luz Apagada»
um do» espetáculos mais cre-

<i denclados, o que vem muito a
4 favor da nossa indústria « particularmente
Í da Vera Cruz.

Já agora, Clilqulnho só se atrevo a Indicar

E. A.
mna comédia com a involuivel duplu amor
cana, agora ent Irii|i<tilmda.s Inlerniaiictíi
rins «• com muita." pernas femininas íi um -
Ira. E «Seiitinelas do •¦cscrtoí, uma aborr i-
ção tecnicolorlda com o prosuncoso iiiitn.-
qiiini Alan I.hiíiI. traz no seu elenco um nstro
do outroru, Akim Tamiroff, hoje sujeito a
papéis secundários, línquanto o Viw exibi-
um dramático «O Direito de Viver», que não
é mexicano não. porén: uma produção ;la
Columbia.

Além dentas tstréias é reprisada uma no

I ^^S&^t^^^SSÍSSL Nem Areia, co» -Só»*, Cu.zar e Pedro
Armendarlz. E o Cine Texas continua repr1
sando filmes de 'dites du 11 Guerra Rtiinillui

g! 
__ ._ „„««, w*»j»»««i |7viiici-*jll'

lar, do Giuscppe do Santls. assim mesmo com
f as limitações que advém do mesmo ser lan
^ çado pela RKO. capaz dos maiores abusos
p para «ocidentalizar» esta produção latini,
% numa tela lnfocável como as panòrôinlcas.
*§ «Fugindo ao Passado», de Delmar Davis
| é um melodrama rural, que no seu gênero
f «doméstico» não decepcionará. Como um ou-
^ tro Jrama passional, já mais provim.» ao dra-
í| iniillião, figura a película mexicana «Anuir foi
<| seu Pecado», de B.A. Gonzalez Jr. E também
y para os fans das novelas está a realização dn
| Carmino Gallone «As Duas Orfás», com Ali-

da 
Vulli.

| 
«Abbott e Costello no Planeta Marte» e

intercalando películas stõbre «gahgsters» cooi
barulhentos «westerns».

Por sua vêz, n.s cines Metro Já úmuiciu!**
para quinta-feira uma aventura/iliba intilu
Ioda «A Jovem oue tinha Tudo», dt; ICièliui I
Tliorpe, que reluta ns complicações amor.)
sas ile uma jovem da alta sociedade.

Surge contudo a fonnldávei notícia (in pró
slma exibição, em se.-são especial du u.u
grande documentário. 1'rala-se de «A Amizu
do Vencerá», em sovcoíor, sôbre o maravilho
so Festival de Berlim de 1951. Esperemo-lo
Será um espetáculo inesquecível.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral, —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310Ú M

Casa -Lonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
polares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OPA £R UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce
lente adció.icia, mesmo nas bocas mais desanimadoras, Pon-
tes móveis americanas (Roclies), as únicas que permitem
perfeita higionização o não provocam focos. NSo arranque
seus dentes pnra chapa sem primeiro pedir orçamento para
a Boche, executado cm trfis visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinado e pessoal especializado em pró-
kse de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
¦apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Boa Elpiüio Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
3» Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

DK. A. CAMPOS
tCinURKUO DENTISTA)

nentariiine aqat6mlc»<, po» proccHO ¦•rU-tmerlerao. Extra-
Cüea difíceis « opcrncõe» (Ia boca. - BU1UQES FIXOS B MOVEIS
(B(iaòh) com material caraiitido por preoi raioitoli. (Coniul-
tórioi Uu» ou Carmo, « — 9.' andar — Sala 001. Ai torcat, qnln-
ta» n lábndot, ¦> Rua O Manoel, 34 (Sobrado), i» secundai
doartak •• s, vljsícirn» - Telefone: 42-lftM.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua
Domingos Pereira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capi-
tão Salomão; BOTAFOGO
— Praia de Botafogo-

ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam-
po de Sã0 Cristóvão; INHA-
UMA — Rua Grazion; ES-
TACIO DE SA — Rua Maria
Lacerda; VILA ISABEL -
Rua Bavão d« São Francisco
e Rua Teodoro da Silva; EN-
GENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
OLARIA — Praça Progres-
so; JACAREPAGUA — Es-
trada do Pau Ferro; VILA
VALQUEIRE — Praça Vai-
queire; OSVALDO CRUZ —
Rua Adelaide Badajós; EN-
GENHEIRO LEAL — Rua
Gaspar Viana; VICENTE
DE CARVALHO — Rua
Guaraúna; PIEDADE — Rua
Antônio Vacgas; ICARA1 —
Rua Três; BENTO RIBEI-
RO — Rua Divíslonária;
BANGU — Rua do Retiro.

fâ|ÍÍ[|^^||ffij||
PROBLEMA N' 348

(Para médios)

VENDE-SE um bazar,
com instalação para
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-2198, Penha.

ê
HOR"tZO\IAIS

i — Oeenno.
4 — Falar com dificuldade,

buclar.
«ai-

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel 43-6473

í — O lança mala larjo A» ome
escada.

— Plelras, fervores, oatwtor
(pl;)-;

— Doença.
VERTICAIS

1 —¦ Entrar cm cabalas.
ü — Tiram a vliln da.
3 — Jilollio de fios para fnzoi

cordas.
i — Lugar onda ae vendem be-

biilnn.
5 — Titulo ablaslnlo.

801,1'oao no rnonr.uMA
ItOltlZO.NTAIS - 1 Ator- V

l'"iln: 3 Iroa; 4 Mora.
fHIlTIOAIS - I Mim; STiro; J Olor; 4 Haaa.

L
1

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE Agulhas e MicrofoA*,à'-""!>íSf I

p • Isa Miranda, que atuai»
ú mente se encontra na Franga

j| interpretando no filme «Ras-
¦ã putin» com Pierre Brasseur,
ú estreou com sucesso na TV
-| francesa, participando da co-
^ média-bailado «A Flflr e o-| Fantasma», de Jaques Floran.

p • Falando com otimlsmor-| sobre o futuro do cinema Ita-
p Mano no EE.UU., e afirman-
% do qu ea Paramount doravan»
f. te só produziria filmes na Itá-
pf lia que contivessem um es-
P pirito genuinamente italiano,
Ú Adolph Zukor considerou um•^ absurdo basear.se toda a pro-
i| duçâo cinematográfica em fil-
0 mes trl-dlmenslonals ou para
0 as telas panorâmicas. Estes
Ú últimos si seriam apropria-' dos para grandes encenações,
¦?, temas bíblicos, etc... Em
p outras palavras, os bons fil-
;J mes continuarão a ser bl-di.

menslonais, com que pese a-| Inconveniência das telas Im-
p próprias, e conseqüente pre-
% juízo da platéia mais exigente.

ORQUESTRAS
ITSo são todas as estações cariocas que possuem orqites-

trás.

Só mesmo as grandes emissoras podem-se dar ao luxo
de ter um "cast" de sessenta a cem músicos, mas a verdade
é que uma boa orquestra tem o seu valor, é indispensável a
uma rádio que queira apresentar grandes programas.

Entre as grandes orquestras, atualmente em atividade.
no sem-fio carioca, temos a de Radamés Gnatalli, a de Ly-
rio Panicalli, a de Severino Araújo, a de Peruzzi etc.

A orquestra de Radamés 6 sem favor nenhum a melhor
do nosso rádio. Por uma razão: alem de ser composta de
grandes músicos, o seu repertório ê constituído unicamente
de páginas brasileiras. Radamés sempre teve a preocupa-
ção de valorizar o que é no.;.o e assim tem feito arranjos
notáveis dc composições de Chiquinha, Gonzaga, Zequinha do
Abreu, Sinhõ, Noel, Ari Barroso, Caymmi, etc.

Lyrio Panicalli tem também uma grande orquestra 8
especialista em música melódica. E nesse gênero não existe
coisa melhor. Acentue-se a influência de David Rose em Pa-
nicalli. Há na verdade muita semelhança entre um e outro.
o que é uma. prova de que Lyrio possui na verdade um con'-
junto de valor, que capricha 7ius páginas que executa.

A orquestra de Peruzzi é boa, sem ser espetacular. A de
Severino Araújo é boa, mas tem o péssimo defeito dc exe-
cutar músicas brasileiras cm arranjos para "blues", "swngs"
etc. Não fosse isso, e talvez a sua cotação estivesse bom
maior.

RADIO-ESCUTA

RADIO ~s
11t ACONSELHAMOS PARA HOJE»

€LOBO: «Muraro ao piano», às 21,30 hs.
NACIONAL: «Seu criado, obrigado», às 13,30 hs.
JORNAL DO BRASIL: «Música melondiosa*, às 22 hs.

1
CINEMAS
Cinelândia

I CAPITÓLIO (22-67SS) — Jor-
jí nais, desenhos e comédias
$ IMP15KIO (22-93'lü) — Paris em
!g abril;-2 METRO-PASSEIO (22-6-190) —
% Veleiro da aventura.
% ODEON (22-1508' — Sentlnctnc-

do deserto.

FOLITEANA (26-1143) -- Pi-
glnas da Vida.

iUAN (47-114-3) No Plana'.'.
Marte.

RIAN (37-722-1) — Roma as U
horas.

HOXY (27-8245) — Fugindo ao
Passado.

ROYAL — Desenhos, lomalH,
Comédias, etc.

PALÁCIO (22-0838) — No Pia-

Fugindo ao passado.

Centro

'á neta Murte.
í* PATHÉ (22-0838) -- Nem san-
# gue nem areia.
% PLAZA (22-1097) — Romu à3

11 noras.

| IlEX (22-Ü327) — Quando a
6 mulher se atreve.
Ú VITORIA — (-12-9020) — Fu-
% gtndo ao passado.

VITÓRIA — (42-9020)

|

^ CENTENÁRIO (-13-8543) — So-
í5 mos Todos Irmãos.

P CINEAC-TRIANON (42-6024) -
^2 Passatempo.
% COLONIAL (42-8512) — Roma
p as 11 horas.
Í KLORIANO (43-9074) — No Pli-*| neta Marte.

^ GUARANI (32-5851) — Fecha-
já do paru reforma.
Ú, ideal i-12-r-íis) — Amar foi
% seu paendo.
% ÍRIS (-12-07IÍ3) — No Plane-
gS to Marte.

% LAPA (22-25-13) Teimosa e vi-
5*j lente.
il MARROCOS (22-7979) — A car-
-| ne.

I MEM DE SA (42-2232) — V1-
S§ glndo no Plissado.

Mistério

Tijuca
AMÉRICA (48-4519) — No Pia-

neta Marte.
CARIOCA (28-8178» — Sentlno-

Ias do Deserto.
METRO TIJUCA (48-8S40) —

Veleiro da Aventura.
CLINDA (48-1032) — Roma ÉS

11 horas.
TIJUCA (-18-4518) -- FuglntO

ao Passado.

Outros Bairros

Subúrbios
da Leopoldina

B1M-BAM-BUM — Invasão Sar
grenta.

BONSUCESSO — No Planeti.
Marte.

BRAZ DE PINA — Os QuatDesconhecidos.
MAUA' — Nem Sangue Nen

Areia.
ORIENTE — Entre dois Jura

mentos.
PARAÍSO — Vingança dos I"

ratas.
PENHA — Teimosa e Valctit-
ROSÁRIO (30-1E89) — As Mc

nna de .Salomão.
h.AMOS (30-1094) — Raiosa do

Deserto.
SANTA CECÍLIA — O Sangüo

Semeou a Terra.
SANTA HELENA — (30-266(1)— Mnrla Antonleta.
S. PEDRO — Serpente do Nilo.

Ilha do Governador
GUARABU — A Noite de 23 de

Maio.
JARDIM — Nave do Tesouro

Duque de Caxias
Na Palma de tal

Sentinelas do Du-

Amar

• Uma

- ü>-

Duas órfãs
Roma

- Síj

Ú OLÍMPIA — Mineiro
$ so-
§| PRESIDENTE
Í ÍRIMOR — (43-6681) -
Ü às 11 horas.
| RIO BRANCO (43-1639)*p único Pecado.
é. S. JOSÉ (42-0592) — Nem ean-
& gue Nem Areia.

Zona Su!
I
já ALASKA — Amar Foi Seu P»-
ti cado.
| ALVORADA (27-2936) — Nem
p sangue nem areia.

§ ART-PALACIO (37-9443)
p| Duas órtüs.
Í ASTORIA (47-0466) — Romi
0 fts 11 horas.

% A'/.TECA ¦
•á cado.

Amar Foi Seu Pl-

— No Planeta Mnr-

1,

% BOTAFOGO

tC-
% COPACABANA (47-2803)
<£ Sentinelas rio Deserto.
É DANÚBIO (Uai- Alpino) —

(37-2967) — O Mlstírlo
TOne e Cara ou Coroa.

I FLORESTA (26-6157) - Tudo
Azul.

| IPANEMA — (47-3806) - Mar
% tiro do Silencio.

§ LEBLON (27-7805) — Sentln*.
p Ias do Deserto.
I METRO - COPACABANA •
fj (37-8898) — Veleiro da
p Aventura.

MIRAMAR — No Plaenta Mar-
te'

|í NACIONAL - Sogródo di
K Caverna.

p PIRA.IA (47-2667) — A Ban-
delra da Desordem.

Rádios « Vi olevisík'* con- !
sortam-.su com garantia.
Telefonar para 22-3070 e \
nlmrnar Benévôtò

ABOLIÇÃO
serto.

AVENIDA (43-1667) . —
Eol Seu Pecado.

BANDEIRA (28-1575) -
Mulher Decente.

CATUMBI — (22-3SS1)
grãdacao Humana.

ESTACIO DE SA (32-2923) —
Vagabunda.

FLUMINENSE (28-1404) —Vln-
ganea dos Elefantes.

GRAJAO (38-1311) — Rincão
das Tormcntas,

MARACANÃ (48-1910) — Amar
Foi Seu Pecado.

MARAJÁ (28-78114) — Cançio
Libertadora.

PIRATINI — Tarzan na Ter-
ra Selvagem.

SANTA ALICE - Sentinelas do
Deserto.

MODERNO (BNG-812) — Pa-
S. CRISTÓVÃO (28-4925) — A

Louca Aventura.
VELO (48-1381) Essas Mulhe-

res.
VILA ISABEL (38-1310) Canto--

do Jazz.

Subúrbios da Central
ALFA (29-8215) — Vtnho, Mu-

lheres e Música.
BANDEIRANTES (29-3262) —

Torre de Londres.
BARONESA — Primavera 3»

Escândalos.
BELMAR — quatro Desconro

cidos.
CAMPO GRANDE — Rua Sam

Sol.
COLISEU (29-8753) — Nunj

Sangue Nem Areia.
EDISON (29-4449) — Um S*

gredo cm Cada Sombra.
JOVIAL — Contra Todas a»

Bandeiras.
IRAJA — Assassino» Mascara-

dos.
MADUREIRA (29-8733) — Amir

Foi Suu Pecada.
MEIER (29-1222) — Montanha*

Ardentes.
MODELO (2D-1578) — Avalan

che de ódios.
MODERNO (B1NG-842) — Pa-

láclo das PalxOus.
MONTE CASTELO (29-8250) -

Fugindo ao Passado.
NATAL — Quatro Desconheci-

dos.
PALÁCIO VITORIA (4«-197l>

Oríãos da Tempestade.
PARA TODOS — Nem Sangue

Nem Areia.
PIEDADE (29-6532) — Guerra

no Sertão.
PILAR — os três Mascar*.-

dos.
PRIMAVERA — Almas «m ru-ria.
QUINTINO (29-8230) _ Tesou-ro Fatal.
REALENGO _ o Gaúcho.
IUDAN (49-1633) - Chamas 0aAmbição.
ROULIEN (49-5691) — Dizem

que è Pecado.
TODOS OS SANTOS (49-030)-Km Nome da Lol.
TRINDADE (49-3838) - Cu,-dado Com o Amor.
VAZ LOBO (29-919S) Uc Ude Sangue

BRASIL
Mão.

CAXIAS — Foguete Cubano.PA.S — Fugindo ao Passado.POPULAR _ A Cena do Cri-me.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Quatro Desconheci-

Niterói
BOAVENTUKA - (3557) - oMatador. -.
hUAS1L, 

í,í716> - Circo d. UQuadrilha. .'
CASSINO (4Ü55) — O 13.» Ho Imem. ú
ÉDEN (3807) — Anjo Escarlnt.. IICARAt (3346) Amar Foi &U IPecado. iimS« - ^rtm,s |
MANDARO (20-285) — o De- Isertor. %
NANCI- (8048) _ Abismo d-' IDesejo e Cinco Covas no éEgito. V.
NEV.E,S (22-676) ~ Uma com- |__ blnacao Invencível. IDEn°i, ~* (2?,-707> ~ S^tlnc- I
„,,»* do Deserto. |

^doref ~ ^ Tod- 1
FARÁ TODOS (22-444) — t},i 

';:

„.„mem Marcado. " %PA"mf 
e" clrnV 

MUnd° De^ 
Ia™QUB _ Escrava da De- %

RIO iytAÓNCO (20-384) _ Vo- +¦
anflj para Marte. ú
do Desejo.ÜAN?èAdcR^ío <24"804) *n«- í

maaií5TO) - «o— 
|

Petrópolis

^RANTO 
~ fim flo mundo. |

IsWcí? 
~ Agüenta firme, ;

PB™roU! _ corarfo Indo- .
SANTA TBRBÜA - Meu destino" pecar.

São João de Meriti
OLORU - Sangue de cam.cato. I

Três Rios |
*2fJt — Sem pudor. ?•

TEATROS
CARLOS GOilES (22-7581) - Eu \-r„,q,"*Sí'?,.m6 rebolar — 20 e 22DULCINA (32-681.) - Os Inicenltes — 2L
FOLHES (27-8216) - O. K %Baby -20,30 e 22,15. •/JARDKL (27-8712) - Marreta obombo — 20 e 22.MADUREIRA - Tá na hora - í

Um ralo de solRIACHÜBLÕ
•::¦— 21.

UwAL ¦;iíl3-£i.'j;') .. Mayíi — 21.SBRRADOR (42-0442) - Amor d
praso fixo — 20 a -17

¦a»WBas^^
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Na "Maré Vasante" a Economia Americana
Prossegue a ofensiva das forças

populares do Vict-Nam
HANOI, 2 (A.F.P.) — Pela primeira vez após o cêr-

co do campo entrincheirado de Dlen Bien Phu, os oanhoes
das forças populares entraram cm açflo, ontem.

Os primeiros elementos estão nas proximidades de
Muong Ngoi, a 65 milhas aproximadamente, ao norte de
l.uang Prabang, capital do Laos. As últimas 24 horas ro-
•am calmas no delta do rio Vermelho. Registrou-se a ação
le um «comando» contra um depósito de gasolina da base
aérea de Dosr.n, 14 milhas ao sul do porto de Haiphong.

AVANÇAM AS FORÇAS POPULARES

VIENTIANE, 2 (A.F.P.) — As forças terrestres do
Laos, formadas por tropa franco-laotianos prosseguem em
retirada no norte do pais.

A divisão 308 das forças populares, que avança no
norte do Laos, está dividida em três colunas, uma que luta
na montanha, ao sul de MuongKhua, seguindo as outras
duas os altos vales dos Rios Nas Houa Nam Seng.

Os Ianques Sabotaram a
Convocação da Assembléia

daO.N.U.

Declara, em Miami, o presidente da "American Federation of La-
bor" — Tragédia com um desempregado —¦ As previsões do governo

MIAMI, b (AFP) — «Tiírfo Indica que es-
tamos na maré vasante. Todos os reonrsos do
mundo núo nos ajudarão, se mio os explorar-
mos» — declarou o presidente da «American
Federation of Latiour», sr. Qcorge Meany, no
decorrer de uma entrevista à Imprensa, na qual
í/resso Executivo bi-anual da grande federação
americana do trabalho.

Os dirigentes da A.F.L., ademais, no decor-
rer da discussão, so puseram do acordo sobre a
necessidade ríe novos aumentos de salários e a
aplicação imediata do medidas governamentais
para deter a queda da economia americana e
enfrentar «graves dificuldades».

DESESPERADO, MATOU A FAMÍLIA
RIGIILAND — Estado do Washington, 3

(AFP) — Desesperado porque não conseguia
encontrar trabalho, um desempregado matou
ontem a sua esposa, a sua filha adotiva o um
cunhado, suicidundo-sc em seguida.

Vm outro menino do doze anos do idade es-
capou á morto porque se encontrava na escola
no momento da tragédia,

O QUE DIZ O GOVERNO
WASHINGTON, 8 (AFP) — "A Admi-

nistração não prevô que o desemprego ultra-

passe de muito seu aluai nine' de cerca da
2,1 milhões" — declarou o sr. Wolcott, pre-sidenle do Oomitô Econômico dus duas assem-
bléias, fazendo essa comunicução à imprensa
no momento de entrar em sessão do comitê
na qual o sr. Roland Hughes, diretor do Or-
çamento, tomou a palavra.

Consoante este último, o desemprego se
manterá entre 2 e 8,5 milhões. Dia 27 de ja-
neiro de l!>Hi o déficit, era de 9,4 bilhões do
dólares, mas êle será reduzido a um poucomais de três bilhões.

a política de pactos
NÃO CONDUZ À CONSOLIDIPO DE

MILITARES

NaÇõES UNIDAS. ) -
(AFP) — O Secretário Ge-
ral das Nações Unidas publi-
cou hoje o ,tcxtp.„das respos-
tas dos Estados membros, en-
vindas em atenção ao pedidoindiano tendente à convoca-
ção da assembléia no dia 9
do corrente.

Uecorda-se que a maievia
dessas icspostas foi negati-
va, visto que apenus 22 Es-
íados se pronunciaram a ia-
vor c 28 contra. 10 Estados
não responderam. Sua abs-
tenção era na realidade uma
resposta negativa pois impe-
dia reunir a maioria de 31
votos necessí>.'ios pura a con-
vocação da assembléia.

O traço mais saliente de
grande número de respostas
negativas ó quo elas não ex-
chiem a Possibilidade de rei,
üir a assembléia um poucomais tarde este ano para dis-
cutir sobre a Coréia. O Ca-
nada sugeriu março ou abril.
Sem se».' tão preciso, o Chile,
ii República Dominicana, o
Equador, a Islândia, Israel,
a Holanda, a Noruega, o Pa-

raguai, as Filipinas e a Tur-
qula declararam, cm subs-

tância, que no caso de novos
acontecimentos se produzi-
rem na situação da Coréia,
estudariam de novo a pos-sibilidade de convocar a as-
sembleia para discuti-los.
Noutras palavras, esses Es-
tados querem esperar a evo-
lução das negociações de ar-
niistfclo, provisoriamente in-
terromptdas, antea de toma-
rem uma decisão.

KESPOSTA IANQUE

LONDRES, 2 (AFP) — A
resposta aliada às propostassino-coreanas, para retoma-
da das conversações prolimi-
nares de Pan Mun Jom «em
1» do fevereiro ou em oulra
data, não estará pronta se-
não em alguns dias».

O lisxto do projeto de res-
posta aliada, redigido em
Washington, f0i enviado a
Berlim, ao st-. John Foster
Dulles, que consultará pro-vavelmente a respeito os seus
colegas francês e inglês.

Afirma Walter Ulbricht, vice-presidente do Conselho V ^ ^mQ m mQ
da República Democrática Alemã — Novos projetos»
da delegação da URSS em defesa da paz mundial

BERLIM, 
2 (AFP) — Sob a presidência do sr. Fos-

ter Dulles, realizou-se hoje a oitava sessão da

Governo Corrupto no Japão
TÓQUIO, 2 — (AFP) —

Acaba de estourar no Japão
vários escândalos pondo di-
retamente em causa chcfeB
jioliticcs no poder.

O mais importante deles foi
revelado ontem perante o
Comitê Político da «.Dieta:»,
pelo sr. Rokozo Hinano, queacusou diferentes membros do
Partido Liberal no poder de
tarei» recebido importantes
quantias do uma organização
de crédito, cujo chefe, sr.
Masulohi iton, foi proso porcausa de uma «escroqueric»

que se eleva a 46 bilhões d

yens e que causou mais de
150000 vítimas.

O sr. Hinano acusou o sr.
Hayatoma, ex-Ministro das
Finanças e braço direito do
sr. Yoshida, Primeiro-Minis-
tro, de ser um amigo de Iton
• de tê-lo impelido a atoa
fraudulentos.

Noutro escândalo, foi men-
cionada a prisão de um fun-
cionário do Ministério dos
Transportes que aeria entregue
à lideres políticos quantiasdestinadas a encomendas deconstruções navais.

Conferência dos Quatro Ministros.
Os oradores foram hoje, sucessivamente, Foster

Dulles, Bidault e Éden. Depois do discurso do secre-
tário britânico do Foreign Office, o presidente Dulles
perguntou ao sr. Molotov se queria usar da palavra.
O Ministro das Relações Exteriores da URSS, olhan-
do para seu relógio, respondeu que «a hora estava
muito avançada». Ficava para falar amanhã.

E a sessão, que durara tra daclarações do er. Antho-
ny Éden, acentuou Ulbricht:
«O sr. Edcn reduziu a quês-
tao da reunificação da Ale-
manha A entrega dt uma cé-
dula de voto, fugindo à quês-
tão principal: o conteúdo do
tratado de paz. O sr. Éden
manteve profundo silêncio a
propósito da importante quês-
tão da partida das tropas de
ocupação e do abondono das
bases militares após a con-

quatro horas menos três ml-
nu tos, foi suspensa.

Até o fim, não se tratou
de fixar data para a «reunião
restrita» proposta por Molo-
tov.

FOGEM AO PONTO
FUNDAMENTAL

BERLIM, 2 (A.F.P.) — A
declaração do sr. John Foster
Dulles a respeito da política
dos pactos militares ociden-
tais é inconciliável com o in-
terêsse nacional e pacifico do
povo alemão, — declarou o
sr. Walter Ulbricht, vice-pre-
sidente do Conselho da Repú-
blica Democrática Alemã no
transcurso da reunião dos ope-
rários da usina de Instalações
telefônicas de Derlim-Obers-
chocncweldo.
Protestando Igualmente con-

Perdura a crise italiana
ROMA, 2 (A.F.P.)—Prós-

seguindo nas conversações
para solução da crise minis-
terial, o sr. Luigi Einaudi,
presidente da República da
Itália recebeu sucessivamen-
te, o sr. Giuseppe Saragat,
depois o sr. Umberto Terra-
cini, na sua qualidade de an-
tigos presidentes da Consti-
tuinte, bem como o sr. Alei-
de de Gasperl, ex-presidente
do Conselho.

toa Iria Dos Operários em Bebidas

"C0MPL0T" BRITA-
NIGO NA SÍRIA

CAIRO, 2 (A.F.P.) - O
correspondente do jornal
«Al Gumhuriya* em Damas-
co anuncia «a descoberta de
documentos revelando um
grande «complob britânico

que visava a derrubar o re-
gime sírio e a estabelecer
um governo sirio pró-britâ-
nico»,

Acrescenta o jornalista
que o novo governo teria
aceitado o plano do «Crês-
cente Fértil» rara reunir o
Iraque, a Síria, o Líbano e
a Jordânia sob uma mesma
coroa, formando um Estado
árabe único, aliado da Grã-
Bretanha.

clusâo do tratado de paz>.
Declarou Ulbricht, por ou-

tro lado: «A solução pacífico
da questão alemã somente te-

rá possivel com a participação
de representantes da Repú-
blica Democrática Alemã e
da Alemanha Ocidental na
Conferência dos Ministro do
Exterior».

DECLARAÇÃO A
CÂMARA

BERLIM, 2 (A.F.P.) — O
governo da República Demo-
crátlca Alemã fará uma de-
claracão na Câmara do Povo.
amanhã, a respeito daa queR-
toes tratadas na Conferência
dos Quatro no que se refere
ã questão alemã, — anuncia
a prcsldfincla da Câmara dn
Povo.

NOVOS PROJETOS
BERLIM, 2 (A.F.P.) —

Segundo um portavoz dn de-
lo<tarão sovtítlca à Conferên.
cia dos Ouatro, Molotov tem
a Intenrão de anresentar â
mera da Conferência diversos
proletos sobre ns eleições ale-
mãs, no curso da próxima ses-
são.

Numerosas Vítimas do Frio
PARIS, 

2 (A.F.P.) — Os (fraudes rios co-
meçam a congelar, depois dos lagos e

lagoas que já tiú um ou dois dias estão gela-
dos. O Danúbio está obstruído peio gelo em
cerca de BO quilômetros, na Áustria. O Sena
está completamente «tomado.) na região me-
luiesa. O Tâmisa está coberto de gelo cm tô-
da a sua largura, no BuuUmgliamslilre. O
Mouse está gelado desde a fronteira francesa
até a Holanda. O Eséulda, tomado pelo guio,
nào pode mais ser subido pelas embarcações,
depois de Antuérpia.

Por outro lado, o expresso do Oriente esta
imobilizado pula neve, nalgnma parte, a uns
50 quilômetros de Belgrado.

Na França registrava se, hoje de manhã,
a morte de 5 pessoas devido ao frio. O termo-
metro desceu a 80 graus abaixo no «Pie du
Mldl», a 22 abaixo em Metz e no cum.' do
«Puy de Dome», a 20 abaixo em Dloiitlucvi.

A Inglaterra queixa-se de estar maltratada
pelo inverno, como não é de hábito: 5 abai-
xo de zero em Londres, o que não é catas-
tráfico... Porem, 17 abaixo na Escócia, no
Fllntshire. Em toda parle, as locomotivas
não querem andar porque a tubulação está
gelada.

A Bélgica conta vários mortos de frio.
Nas Ardenns, o termômetro baixou a 20
graus abaixo de zero e 13,4 abaixo em Bru-

xelas, onde a sinalização do transito, nas cs-
quinas e cruzamentos, gelou. Todavia, o frio
fêz o trânsito escassenr.

A Holanda não está sendo melhor tra-
tada: 15 abaixo, no leste, mas IX embarca-
ções que estavam bloqueadas pelo gelo, não
longe de Kotterdam, conseguiram escapar,
graças aos perseverantes esforços de G que-
bra-gelos.

Foram assinaladas interrupções de tra-
baliu» nas minas de carvão do Sarrc: o frio
bloqueou as bombas e canalizações. Em
«Ncucliatelense», a região mais fria da Sm
ça, o lermõmetro marcou 25 graus aüalxo de
zero. Mas em Locarão registrou-se apenas 1
grau abaixo .

Persistentes quedas de neve na Itália. O
Expresso Poscara-Bomu titã bloqueado. as-
sim como todos os trem que o seguem, üni
Tricsle, o «Com» sopra a 170 quilômetros
por hora, derrubando trunr.eunfes. \'i grutts
abaixo em Viena, onda 11 pessoas morreram
asfixiadas por terem querido se esquentar
muito. 24 graus abaixo em Salzburg. íini Co-
lônia declarou-se uniu epidemia de gripe.

Na Iugoslávia, os transportes coletivos
não estão funcionando e as escolas cslãu te-
chadas. Em certas regiões, há de 3 a 4 me-
tros de neve.

?r*mm**mzzníLm%t-
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CRIEM MAIS

Greve dos estivadores
BUENOS AIEES, 2 (AFP)— Os estivadores deste pôr-

to entoaram em greve em
apoio às suas reivindicações.
A atividade do grande porto
está assim reduzida.

TERMINOU VITORIOSA A GREVE NO SETOR DE ALTA FERMENTAÇÃO- PROSSEGUE 0 MOVIMENTO NO SETOR DE ÁGUAS MINERAIS -
VIOLÊNCIA POLICIAL CJNTRA OS OPERÁRIOS

Terminou vitoriosa ontem
&. greve dos operários na in-
dustra do bebidas de alta
fermentação com a conquis-
ta de um aumento de sa-
íários na seguinte base: até
.1.200 cruzeiros — 30%;

do 1.201 a 2.000 — 28%;
de 2.001 a 3.000 — 26%;
de 3.001 a 4.000 — 24%;
de 4.001 a 5.000 — 22%;
de 5.001 a 10.000 — 20%;
de 10.001 em diante 10%.
O aumento está condiciona-
do à assiduidade integral,
tem vigência a partir do
dia 1 de janeiro último e o
pagamento dos dias para-
dos será feito pelo adianta,
mento das férias do corren-
te ano.

O acordo foi firmado, on-
tem, na Justiça do Trabalho,
iurante a audiência de con-
cillação, pelo presidente do
Sindicato das empresas de
alta fermentação, Sr. Gil-
horto Fontes e pelo secreta-
rio e o advogado do Sindi-
cato dos operários.

ENTUSIASMO
A vitória dos operários,

embora não tenha sido to-
tal, pois, foi mantida a
afrontosa cláusula de assl-
duidade integral e negado o
pagamento dos dias para-
dos, constituiu uma grande
derrota dos empregadores,
que se negavam a dar
qualquer aumento além de
20% gerais. Dessa furma,

ontem os operários se reuni-
ram em assembléia onde
ratificaram o acordo e co-
memoraram com entusias-
mo a vitória.

NADA RESOLVIDO

Entretanto, o movimento
continua no selor de Águas
Minerais, estando já lnstau-
rado dissídio coletivo. Os
empregadores recusam-se a
atender os operários na ba-
«e de aumento que exigem

e mostram-se mesmo irre-
dutlvels
PRESO Ó OPERÁRIO

Ontem mais um fato veio

MOTORISTAS DÃO
PRAZO AOS PATRÕES

Quinze dias para que atendam suas reivindi-
caçoes — 80 por cento de aumento imediato,
a principal — Mesa-redonda, hoje, no D.N.T.

rau de trabalho; !)>) Impedii

demonstrar a posição de
apoio do govôrno aos pa-
trões que, para isso, tem
praticado através de sua
policia numerosas violôn-
cias contra os operários. Um
piquete que se encontrava
na essuina das ruas Vinte
de Abril e Frei Caneca foi
agredido por «tiras» acom-
panhados do proprietário da
Fábrica de Álcool Cardoso
Gouveia. Os operários fo-

sarem, tendo porém, um de-
les sido preso e, sob amea-

ças de espancamentos, con-
duzirto ao D.O.P.S. Ali os
beleguins fizeram ao ope-
rário toda sorte de intimi-
daeões, e o libertaram mo-
men tos depois.

Dominam os ianques o
comércio japonês

TÓQUIO, 2 (A.F.P.) — O
governo norte • americano
não autorizará qualquer no-
vo relaxamento do embargo
em vigor, a respeito das ex-
portações japonesas para a
República Popular da Chi-
na — declarou, numa reu-
nião de representantes do
comércio japonês, o senhor
Franklin Waring, conselhoi-
ro econômico da embaixada
norte - americana, acresceu-
tando: «Não é possivel, nes-
te momento, estender o
campo do comércio japonês
à China. Mas essa amplia-
ção poderá ocorrer se a con-
ferência política sobre a Co-
réia atingir o seu objetivo».
Declarou ainda o sr. Waring
que o Japão poderia comer-
ciar doravante mais livre-
mente com a União Sovióti-
ca, países socialistas e os
paises ocidentais.

As filas de ônibus, ontem
sobretudo nas horas de
maior movimento, esten-
diam-se a perder de vista.
Os passageiros, indignados,
protestavam e estranhavam
as novas ocorrências, Tam-
bém os passageiros de lota-
ção encontraram maiores
dificuldades para regressar
às suas residências.

Essa nova dificuldade pa-
ra o carioca foi consequen-
cia da deliberarão tomada
pelos proprietários de veí-
culos coletivos, reunidos cm
assembléia no Sindicato,
determinando que em hipó-
tese alguma os ônibus e lo-
tações carreguem passagei-
ros em excesso. Decidiram
que a lotação sentada e em
pé fixada pelo Departnmcn-
to de Concessões tem de ser
rigorosamente obedecida.

Em conseqüência, segun-
do estamos informados, inít-
meros telegramas e telefo-
nemas de protesto estão
sendo dirigidos ao Departa-
mento de Concessões por
ppcçrüi; rwlttdlc^das.

FALTA DE CONDUÇÃO
Do total diário das mui-

tas, sessenta por cento são
aplicadas nara punir exces-
so de lotação. Mas o exces-
so de lotação decorre não
em virtude dos motoristas,
como so propala. Ao contra-
rio, ô o motorista a prlnci-
pnl vitima porque tem de
pagar ns multas, enquanto
as empresas proprietárias,
que sonegam veículos e for-
çpm assim o excesso de lo-
taeão, nada sofrem. Quan-

do se trata de irregularlda-
de no veículo, quem paga é
a empresa; mas quando se
trata de excesso de Io: «ção,
quem sofre as consequen.
cias é o motorista.

A falta de condução bene-
ficla o Deparlamcnto de
Concessões, que trama nn-
tcndlmento com os tubarões

dos transportes coletivos,
também beneficiados; en-
quanto isso, os prejudicados
são os passageiros, os mo-
turistas e os trocadores.

-. de fato, a Prefei;
permite o monopólio de cer-
Ias linhas e em troca rece.
be gordas gorjetas, através
de seus apaniguados.

NOVO ELEMÈHT0
SÃO FRANCISCO, 2 —

(AFP) — Anuncia-se ".ue
foi descoberto cutCm uni no-
vo elemento obtido com o
boinbr.tdeio â*- urânio r.om
núcleos de átomos 'In hiciro-
gênio, li' o mais pesado ele-
monto i]up o homem conse-
guiu identificar.

O el-mcn'i «99», assim n«-
signaúo temporariamente pe-
lo seu número de ordem, é
o sétimo que a ciência mo-
dem;i eonsoiriiiu isolar par-

tindo do urânio. Dentes se-
te elementos somente ° se-
gundo, o plutonio, parece ter
uma utilidade piãtiea-

mm

Depois Das 16 Horas
Ninguém Trabalha no Porto

Sem resultado as manobras da Administração — Duque de Assis des-
mente Zé Américo — Fila de navios sem poder atracar

íuuis de ÜU0 motoristas,
reunidos, ontem, em seu sin-
dicato, resolveram dar aos
patrões um prazo de 10 dias.
até o dia 18, para que ateu-
dam suas reivindicações. Na-
quela data devevá ser reali-
zada n°va assembléia, quan-
do, possivelmente, será decre-
tada a paralisação dos ser-
•ciços de ônibus e lotações do
Distrito Federal.

AS REIVINDICAÇÕES

S* a seguinte a tabela d»
íílvindicações aprovada pelos
saotoristas:

Io) 80% de aumento sôbr«
os salários atuais; 2° Inte-
gruçao das comissões de sa-
Íários; 3») Garantia de pa-
gamento de 48 lu.ras senia-
nais aos «reservas»; 4o)
Prestação de fiança apenas
por carta ou recibo de depó-
sito na Caixa Econômica; 6°)
Horário fixo de entrada e saí-

da no trabalho; 6') Forneci-
mento de uniformes gratui-
tos; 7') Abolição dos taco-
wstr««A WX Atf»eji» à* $ ho»

as demissões antes de um
an0 total de trabalho o 10l)
Fiscalização efetiva do cum-
primento da legislação social
nas empresas rodoviárias.

COMISSÃO E
DELEGADOS

Foi eleita na assembléia
orna Comissão Sindical para
lutar ao lado da diretoria,
pela tabela de reivindicações.
Foi aprovada também, a elei-
ção de Delegados Sindicais
em todas as empresas rodo-
viária*.

Hoje, às lí horas, os mo-
toristag apresentarão aog
patrões, em mesa-re^nida no
DNT. as reivindicações on-
tem aprovadas.

úemcraáPooáí?

Entram hoje os portuários
no 5" dia de sua paralisação
parcial e o movimento se
apresenta firme cnmo no
inicio, sem uma defecção
sequer. A partir das 16 ho- ,
ras nem um só trabalhador
fica no Porto e a faixa do
Cais emudece por completo
até às 7 horas do dia se-
guinte. A Superintendência
do Porto, ao invés de aten-
der aos trabalhadores, pre-
fere tentar, através de con-

COM UM ROMBO
NO CASCO

ATRACADO 
nas Docas do

iiOide, está com parti-
da marcada para hoje o na-
vio «Três de Outubro», com
um rombo no casco, expon-

do a sério risco a tripula-
ção. Já há algum tempo a
guarnição recusou embarcar
pois o navio estava fazendo
água. Fizeram um remendo
às pressas c o navio seguiu
viagem. O fato agora se re-
pele, com perigo maior e
há um sério descontenta-
menlo por parte da tripu-
laçiío. Muitos estão mesmo
dispostos a não sair cora o
navio em tal estado.

luios no Ministério da Vja-
ção e no Catete, a volta for- I
cada dos portuários aos ser- j
vlços extraordinários.

JOSÉ AMfiRICO
MENTIU»

Os jornais da «sadia» pu-
blicaram entrevista do sr.
José Américo, ministro da
Viação, em que êle afirma
ser «a greve dos portuários
pura agitação provocada por
Duque de Assis» e que «as
reivindicações já haviam si-
do atendidos» Ouvido a pro-
pósito por nossa reportagem,
o sr. Duque de Assis, presl-
dente da União dos Servido-
res do Porto, afirmou:

— «O sr. José Américo
mentiu. Nossas reivindica-
ções não foram atendidas. E
quanto à «agitação», posso
afirmar que agitadores são
aqueles que só atendem os
direitos legítimos dos traba-
lhadores quando estes se
unem e «lhes colocam a fa-
ca nos peitos».

A RENDA E OS ROUBOS

Sobre a «renda bruta» do
Cais, que o superintendente \
«firma dar apenas 200 cru- \

zeiros para cada portuário,
afirmou-nos Duque de Assis:

— Se a renda do Porto é
tão pequena, é justamente
porque os superintendentes
que por ali passam só pen-
sam em meter a mão. O
atual, sr. Zenith do Vale, era
assistente do sr. Ismael Coe-
lho de Sousa, seu antecessor,
que fazia grossas marmela-
das, dispensando firmas de
vultosas taxas de armazena-
gem. Entre os que faziam
esta negociata com o supe-
rintendente está o conhecido
picareta Chateaubrland.

REFLEXO DA GREVE

Já começam a se fazer
sentir os reflexos da intran-
sigência da Superintendência
do Pôrtò. Longa fila de na-
vios já se estende na baia,
por falta de lugar para atra-
car. As partidas de navios
estão se atrasando considera-
velmcnte. Dentro de dias já
haverá escassez de gêneros
alimentícios, tanto em conse-
quôncia da greve parcial do
Porto como da paralisação
dos navios de pequena cabo-
tagem, principais transpor-
tadores daquelas mercado-
rias,

Consolida-se a Greve...
nos de 400 metros da fábrica.
Os operários desta empresa
são trazidos paru o trabalho
e levados paia casa de auto-
móvel para que náo possam
aderir à greve. Thadeu tiou-
xe de São Paulo alguns ele-
mentos para furar a parede,
mas, nem assim, conseguiu
fazer funcionar a Usina, ue-
raldo Magela, «Lclc» e An-
tohio, vulgo «Chaleira», são
elementos que se prestam ao
papel de furadores da greve
na Usina.
APELO A SOLIDARIEDADE

Diante das vlolSnclas da po-
licia o d.ts manobras dns pn-

trões apoiados pelo gov6>no.
os grevistas lançam um apâ-
lo a todos os trabalhadores,
pedindo solidariedade ativa ao
movimento que desencaden-

ram por aumento de salário.
Diversos sindicatos já mani-
restaram formalmente essa,
solidariedade, porem, é preci.
so — afirmam — que esta 3e
manifeste mncretamonte atra-
vés de protestos contra ai
violências de quo estão sonde
vitimas.

a
Fortaleza e em vnrlos bairros da
raiiiiul bandeirante,

IlílíKSTKITO APOIO UA C.T.K.

— liai nome da Confedeníçílo
dos Trabalhadores do Brasil, —
neresecentou o dlrlgonto sludlcdl,
-- que donde o primeiro momento
participa ativamente dessa lu!.,,
sáíido o proletariado do Brasil o
todo o povo por essas combativas
demonstrações, quo constituem

A Solução Para...
Programa, só a união de to-
das as camadas progressis-
tas do Brasil, cm ampla
frente democrática de liber-
tação nacional, poderá liber-
tar o país do Imperialismo
americano e do latifúndio-
rio, causn do atraso em que

vivemos. Apelo, poí», n to-
dos os patriotas, de todos os
partidos c de todas as con-
(lições sociais, aos médicos,
aos intelectuais, para a luta
cm torno dos objetivos tra-
çmlos no Programa de Sal-
vação de nossa Pátria.

Americanos Semeiam...
exibir tal «atração» e nao
para fins de exibição de
quadrilha da Boa Vontade»,
guerra, veio no Brasil a «Es-
que aterrorizou pessoas e
destruiu casas.

PÂNICO E DESABAMENTO
Várias casas tiveram par-

te dos tetos destruidos, e
em outras o estrondo provo-
cou estvagos. Panelas voa-
vam de cima dos íugõcs c
vidros se partiam. Os aviões
sobrevoavam desde o Galeão
até as proximidades da IV-
nha, onde se ouvia o «es-
trondo sonoro». Uma senhora
de nome Manoela Ferreira,
pensando que fosse sinal de
guerra, chamou seus filhos e
trancando as portas foi ajoe-
lhat-se em frente à imagem
de Nossa Senhora do Perpô-
tuo Socorro, pedindo auxilio.
Enquanto rezava, parte do
teto de sua casa desabou.

VÍTIMAS

Apôs a exibição, de guer-
ra dos ianques, constatamos
quo uma casa situada nas
proximidades da Praia de
Kamos desabou sem no en-
tanto fazer vítimas, pois es-
lava vazia. Uma senhora com
72 anos, de nome Julieta, ac

sofreu um ataque cardíaco
sendo socorrida numa farina-
cia das proximidades.

DEMONSTRAÇÃO DE
GUERRA

Esses aviões são os a jacto
«Thunderjet» que participa-
ram da agressão ao povo co-
reano. O «Cruzeiro do boa
vizinhança», que realizam,
anda mais é que um pro-
grama inte;;».':intc da política
ianque de preparação de
guerra. Com isso pretende-se
intimidar os povos que lutam
por sua^ libertação e pressio-
nar os governos locais, co-
mo o de Vargas, no sentido
de obter novas concessões.

a»»

passos slRnlflcatlvo» pan «ms
niíilor o jikiIs profunda unldadi
do:i trabalhadores e d" suas or-
ganizações sindicais paia a con-
qiilsla o apllcai.-ilo do salárlo-int.
nlmo o.™ bases previstas oi-lat
diversa» Comissões dos Ustados

ITOltIUZAC.VO C
OHGANIZAÇAO

Depola de mostrar o nece#»
sldndo Imperiosa pura os traba-
lhadores do so manterem alerta
o vigilantes contra na manobras
do govôrno Vargas, que procu-
rnra. — acentoii — protelar o
mala posai vel :i decifiílo ftnnl. t
rebaixa.' oa nivelo do snlilrln-
mínimo, malmente baixos tortos
em face do crescníite aumento ria
eu to da vida, prosseguiu o depu-
tado Morena:

Agora, o que no3 incumba
fazer <: moblllsar e organ|sar s
clnsso operaria om ampla frente
sindica] pura fa::er sentir ao po-
vfirnn quo ela nilo recuar.', urr.
milímetro siqirer nas suas rei-
vlijtltcnç-Sca. .«...:. l^'.i nor unem
a conquista do salarlo.minlma da
CrS 2.400.00. sem desconto do ali-
niontnc.Ho o utilidades sem a cláu-
suln da aBBiduldnde Inlefrnl *
n oxtgíncin do congelamento, n^s
níveis rio Junho do a.no passa-
do, dos preços dos gêneros t
utilidades nsnonclals Todos on<
queiram participar dessa luta.
solam qiinls forem seus pontos
flo vista políticos, sentimentos,
religiosos mi conceitos fllnsrtfl-
cos. tõm sou lugar nas fileiras
dos movimentos sln.llcnls e no»
Sindicatos

AMTI.A rxniADK CARA
A VIToIUA

Em nome da CT.]?. posse
afirmar nue estamos iunto com
os trabalhadores nesta luta a
ttue devemos consolidar essa tini*
dade. Apoiamos Intlgrnlmcnte *
proclnmacao aos trnbalhndflros ri?.
Brasil, que a CmnlsBün Tnte.r-
Sindical Innenn no comido &<>
dln SS do Jnnelro.

Concluiu'.
Estou certo de que todos oi

trabalhadores, dirigentes sindi-
cais e todo o povo hüo de am-
pilar essa unidade e repelir qua!»
quer tentativa patronal ou go-
vcrnlsta que pretendi dlvldlr-no».

Não Haverá...
ftc&r a BiispeiisSo do exame, pois
a escola está superlotada, aco-
Ihòndo 6 mil alunas, quando sun
capacidade é apenas de trís mil.

ÍNFIMAS AS VACAS

lima notícia alada nilo conflr-
hindu pela direção do Instituto
{• a de què oorlani realizados exn-
mes de ailmlssün apenas para os
«anoxoa», o que significaria o
aproveitamento do umas poucas
candidatas, tflo ínfimo e o nu-
mero de vogas existentes na b,s-
cola Carmela Dutra e no Cole-
glo Fellsberto do Menezes,, es-

ver o alvoroço doa vizinhos, I se* eiamea «irUai reaUzados uo

marco prtmlmo. em au c avn.
a serem fixado ainda.

ANOUSTIOSA EXPECTATIVA
Enquanto ls=o í desesperado™

a ospcctntlvo de nada menos d«
trfia mil candidatas que riuiunte
todo o ano passado ie prepara-
ram para n exame. Bssea ir^s
milhares de Jovens, cujos pais
efetuaram rlosnesn9 enormes com
cursos especializados prnfesaore»
particulares, etc, estão ameaça-
çadns de perderem um aro por-
quo a Prefeitura, num desleixe
criminoso, protela ba mais de
doze anos a nmpllffio da atual
mia» do Instituto «U atem*•:£.•



PAGINA 6 IMPRENSA POPULAR RIO, 3-2-1954

Reunião Dos Sapateiros, amanhã no Sindicato
Amanhã, às 18 horas, vão se reunir no Sindicato

dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados, a
Diretoria e a Comissão de Salários, para estudar a
fase atual da campanha por aumento de salário.
Deverão também participar da reunião os delegados

das Comissões de Fábrica, bem como todos os tra-
balhadores que queiram comparecer.

SALÁRIO-MÍNIMO
Ainda na reunião de amanhã, os sapateiros de-

verão discutir sua participação mais intensa na cam
panha pela efetivação do salário-mínimo de 2.400
cruzeiros, cuja conquista virá trazei para a corpora-
ção um aumento de salário superior mesmo à tabela
que pleiteam junto aos patrões.

mmm««mtm«iE^^^

1 ARMAZENADORES
í

P.ncsgg,,* a Luta Pelo Saláno-Mínimo

Protelações do Governo
Realisar-se-A hoje, a assembléia geral extraordinária no \

Slndfcato dos Trabalhadores no Comercio Armazenador. jcom duas convocações: 1.», às 18 horas e a 2.» às 19 horas. J
Consta na ordem do dia, a prestação de contas pelo Con- I
selho Fiscal, sobre o pagamento dos salários atrasados, ro- >
ferentes ao aumento de 35%. Tomar resoluções sobro o S
adiantamento de benefícios a associados e aposentados. •;
Deliberar sobre petições de ex-associados eliminados por <
atraso de suas mensalidades sociais. )

RADIALISTAS

FM ATIVIDADE TODAS AS COMISSÕES DE SINDICATOS E A COMISSÃO INTERSINDICAL — VAR-
fíAS PROCURA GANHAR TEMPO E TORPEDEAR A UNIDADE FORJADA NA LUTA - ELABORA-

DO NOVO PLANO DE AÇÃO PARA A ETAPA DECISIVA DA CAMPANHA
Com essa manobra visa ganhar tempo e, en-
quanto isso, torpedear a unidade forjada pe-
los trabalhadores em torno de uma reivindi-

TerSo lugar amanhã, no
Sindicato dos Radialistas, as
eleições para a Diretoria, na
qual concorrerão duas cha-
pas: Uma encabeçada pelo
atual presidente, ar. Ncvman-
do Lopes, pelego ministeria-

lista o a outra, liderada pelo
sr. Manoel Barcelos, atual

presidente da A.B.R. Esta
chapa oposicionista conta
com a simpatia dos radia-
listas.

.v , tm \
NESTA ASSEMBLÉIA; cujo flagrante fixamos, composta
cm sua niaioría. de. trabalhadores da indústria química e far ¦
maceutica foi unanimemente ratificada a decisão de só parar
a luta quando todos os trabulhadores estiverem com o sala-
rio-mínimo no bolso c o congelamento de preços for uma \i
realidade. Os trabalhadores da indústria farmacêutica -per- i
celiem salários baixíssimos e estão sujeitos a uma série de :
doenças ou virtude da espécie de trabalho que executam. O
salário msalubrklade é uma outra reivindicação sentida da

corporação

¦ jp-% 
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A OPEROSA COMISSÃO DE MARCENEIROS que desen-
volveu intensa atividade na preparação da gigantesca con-
xniração do dia 28 de janeiro findo, não cessou seu traba-
'ho, muito pelo contrário, continua mobilizando a corpora-
;ãn r, em entrosamento com a comissão central, levará à

prática um novo plano de propaganda

ÍIiNIIS ¦¦¦•¦¦ f^^^sft^A^^^iw'^fe!

OS ENFERMEIROS, como os hoteleiros, foram as corpora-
:ócs que inicialmente arrastaram as demais para o gran-
de movimento pela conquista do salário-minimo. Percebeu'
do péssimos salários e sujeitos a uma série de descontos os
enfermeiros vivem êscrãvisados aos hospitais e casas de
saíida onde trabalham. Na última assembléia que realizaram,
cujo flagrante fixamos, ratificaram a decisão de conquistar

o salário-mínimo sem desconto de espécie alguma '

Novo impeto vem tomando a campanha

pela conquista do salário-mínimo de 2.400
cruzeiros e o congelamento de preços. A ati-
'idade dos diversos Sindicatos, através de
mas comissões centrais ou de empresas vem

r,e intensificando no sentido de elevar o mo-,
cimento à sua fase vitoriosa. Esta é realmen-
te uma etapa que pode decidir do destino da
campanha. Vargas vem, como já denuncia-
mos, procurando protelar a solução do caso,
tendo enviado para o Conselho Nacional de
Economia os estudos sobre o salário-mínimo.

"REUNIÃO 
CONJUNTA 

*

NO SINDICATO
DOS MARCENEIROS

Vão se reunir amanhã, tio
.Sindicato dos Merceneiros, a
Comissão de Salários-, a Di-
rotoria, o CmiMliii de Repre-
sentantes e oa Ativistas Sin-
dicuis, para estudar a cria-
ção de um Departamento Cul-
turul e Recreativo. A reunião
íerá inicio às 18,30 horas'o a
Diretoria do Sindicalo convi-
da todos 05 trabalhadores a
comparecer, para apresentar
inclusive sugestões.

CONFERENTES MARÍTIMOS

cação concreta: salário-mínimo de 2.400 cru-
zeiros e congelamento dos preços.

*
OS lô.OOO TRABALHADORES qúe se deslocaram ãe intime-
ras fábricas para a. gigantesca concentração do dia 28, coma
a totalidade dos trabalhadores do Distrito Federal, com *
seus órgãos de classe a frente, estão vigilantes contra toda |e qualquer manobra que vise torpedear o movimento pela |conguisía do salário-minimo e o congelamento dos preços. |Fi-ramos o palanque da grande concentração, no momento 1
em que falava o deputado operário Roberto Morena, secre-
tário-geral da Confederação dos Trabalhadores do Brasil,

que foi delirantemente aplaudido pela massa presente

Encerra-se no próximo dia
6, o prazo estabelecido pelo
Sindicato dos Confcventes de
Cargas da Marinha Mercan-

le. para serem apresentadas
as chapas, que concorrerão à.*"
eleições do dia 9,

MARINHEIROS
O Sindicato dos Marinhei-

ros, Moços e Contrames*.t*es
da Marinha Mercante, convo-
ca os seus associados para
a assembléia geral extraor-

dinària, qut. se realizará lio-
je, no Sindicato, om duas con-
vocações, respectivamente: l'
às 17 hc.-as e 2- as 18 lio
ras.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
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No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios de Em-
presas de Tranifiortes Rodo-
viárias, se realizará no dia 6

dc abril, as eleições para ve-
novação da Diretoria. Con-
selho Fiscal c Uepiesenliin-
tes junto à Federação.

METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúr-

gicos convoca a corporação
para a asembléia que fará

realizar no próximo dia 5. às
19 horas, com a seguinte Or-
demdo Dia:

a) — Leitura, discussão e
aprovação da ata da Assem-
bléia anterior; ¦

b) — Discussão e aprova-
ção do projeto para constru-
ção da futura sede;

e) — Autorização para

aplicação das seguintes vci-
bas para a construção ime-
diata da futura sede:

I» — do .saiu'-» do Imposto
Sindical oxistentu no Banco
do Brasil em o 1-12-52;

2' —- do saldo disponível
da Caixa de Acidentes, em
31-12-53;

3o — de Cr? 500.000,00 do
Imposto Sindical no exerci-
cio de 1954.

CARREGADORES DE SAL

"SENI0 FORMOS A GREVE
NÃO TEREMOS AUMENTO"

Afirmam à IMPRENSA POPULAR, os operários do Moinho Guanabara
— Os patrões não querem conceder nenhum aumento — Um membro
da Comissão de Salários lança um apelo aos seus companheiros para

não faltarem a assembléia de hoje
— Achamos que já não temos outro caminho se- , rio dois ou três minutos e ls

1

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trijjo, Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

,,-,!¦¦, .-. Rua Camerlno, 7-1 — Sobrado — Telefone: -13-CiíJO

EDITAL
Veio píesento edital ficam convocados os sócios no pie-

no gozo dos direitos sociais a reunirem-se em Assembléia
(.'cru! Extraordinária, no dia 3 de fevereiro de 1951, às
17,30 horas, cm primeira convocação e às 18,30 horas i>m
segunda convocação, para tratai: da seguinte

ORDEM DO DIA

ai Leitura e aprovação da ata cia assembléia anterior;
b) Para dar conhecimento da resposta dos srs. empre-

gãíiores;
t:i Assuntos gerais.

de Janeiro. 30 cie janeiro de .195*.

tirosa de que os operários ti-
nham deixado, no dia ante-
rlor, o serviço antes da hora,
para assinar os cartões de
ponto, não permitiram que
120 trabalhassem. E como
protestassem contra a injus-
tiça, o subgerente Donato
mandou cbamar a policia.

RIO

WALQEMIRO LUIZ DA SILVA — Presidente. J
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1-Iii muito tempo estamos recebendo pedidos de leitores
nossos, verbais e por cartas, no sentido de publicarmos co-
mo funciona o sistema dc previdência social na União So-
vlétlcâj bem como alguma cousa sobre a sua legislação
Locial. a mais avançada do mundo.

Atende: cr.ios, dentro de poucos dias, a ésse pedidos,
certos üe -ios contribuindo para tornar o regime
da União -nhccldo, bem como para orientar-
nio-nos no sen nor uma verdadeira previdência
;,ocial em nossa Pàu,-.

Apenas, como a maiuiiu. u,...! por demais longa, e como
não dispomos ainda de muito esptt as nossas publicaçõei-
scrào sempre que preciso, lnterca.a..aa com as respostas
às consultas que recebermos, assim corno por outras no-
tícias relacionadas com a previdência social. Numeraremos
todas as publicações, de maneira a permitir que sejam co-
lecionadas pelos interessados no assunto.

As informações que daremos foram obtidas na Con-
feréncia Internacional de Defesa, Extensão e Melhoramento
dos Seguros Sociais e da Seguridade Social, realizada em
Viena, na Áustria, nos dias 2 a li dc março do ano passado
c promovida pela gloriosa Federação Sindical Mundial.

Lá estivemos cm contato com as delegações de oitenta
paises, inclusive todos os do campo do socialismo, de ma-
neira que pudemos obter informações e conhecimentos
que muitos nos ajudaram a compreender o que è um ver-
dadelro sistema dc seguro social.

Já publicamos, em várias crônicas, tudo que vimos e
aprendemos na visita que fizemos à República Popular da
Rumània. Considerando que ésse pais que se encontra em
regime de Democracia Popular c ainda nos seus primeiros
anos já conta com um grandioso ativo de realizações em
beneficio dos trabalhadores e do povo, veremos que a Uniác
Soviética, já em marcha para o comunismo, realizou um
trabalho fenomenal. E sabemos que os dirigentes ainda não
estáo satisfeitos com o que Já realizaram. Procuram npor-
feiçoar e melhorar cada vez mais tudo vo que se relaciona
i'ob o bem-estar dos trabalhadores e do povo.

Esperamos assim, atender nâo só aos pedidos dos ml-
lhai«es de leitores de IMPRENSA POPULAR, mas divulgar
tudo aquilo que servia de exemplo para o nosso povo em
lutt. por melhores dias.

não a greve pela conquista dos 600 cruzeiros que rei
vindicamos. Os patrões recusam qualquer entendi-
mento aom o Sindicato e o seu propósito é o de não
conceder nenhum aumento — afirmaram ontem, à
IMPRENSA POPULAR, vários operários do Moinho
Guanabara. Um deles acrescentou:

— Nos outros Moinhos foi
concedido um aumento de 10
por cento aos mensalistas o
de 75 centavos por hora aos
diaristas. Aqui nem essa mi-
galha os patrões quizeram
dar. Por isso se não formos
a greve não teremos anui*
to.

AOpAERÁAP.!,üf j EXPLORAÇÃO ODIOSA

Duas razões primordiais i Pe;as denúncias que li:
justificam a decisão de gra"--
de parto dos operários pela
greve. A primeira e que há
sete meses, através de seu
Sindicato, procuram entrai
cm acordo corn ou patrões
enquanto estes só demons-
tram intransigência. E a se-
gunda é a impossibilidade de
continua rem vivendo com o?
salários de 1.200 a 2000 cru-
zeiros ganhos pela maioria.

Além dessas razões, há a
revolta dos operários contra
o regime de opressão a que
são submetidos. Um exemplo
disso foi o que aconteceu h.l
pouco mais de um mês. Os
patrões sob a alegação men-

so porque cm dois minutos
não podem mudar a roupa c
ir assinar o cartão.

Outro exemplo da odiosa
exploração existente nessa
empresa é a «seção de mus-
sãs-». Aí os chefetes, a man-
do dos patrões, forçam os
operários, de vêz cm quando,
a fazer suas refeições em 20
minutos e iniciar imediata-
mente o serviço, burlando a
própria lei que garante ao
trabalhador uma hora para o
almoço.

A ASSEMBLÉIA DB
HOJE

Termina hoje, o prazo que

LEIA

Proiiiâs
N. 53

Revista de Cultura
Política
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I
A PREVIDÊNCIA á

SOCIAL DE VARGAS
Manoel José Mendes, ex-em-

pregado da .tCoca-Cola Refrcscos
SAA.>, contribuinte do I.A.P.I.
está condenado à mort». Ha dois
unos íol examinado pelo Instltu-
to tendo os médicos diagnosticado
i-ancer na benlca.. Em virtude
disso, o trabalhador foi licencia-
do pelo Instituto para tratámen-
to de saúde, no entretanto, sem
meios o sem nehuni» assistên-
cia do órgilo de previdência, nc-
tilmm remédio poude tomar e ee
encontra à morte. A situação
do operário i dramática. Jogado
cm cima do táboos, nfio pode
mesmo satisfazer as mínimas ne-
cosBidc-des fisiológicas, lírltos
lancinantes atestam o oofrtmen-
to do trabalhador.
UUROCKAC1A BO INSTITUTO

Um vizinho do operário, Sm.
Mario Wirz comunicou ao tlepnr-
lamento Médico do Instituto n
iltu-içiio do atisoclado. Dirigiu-
ia an referido Departamento e
foi atendido por D. Aurora que

i remeteu ao Serviço de Interna- i
iiento. lá, uni Sr. Otaclllo dis-
k>-llic secamente que nâo havia
.ngas. e. por Isso, nada podia fa-
íer. D. Aurora entio provldun-
i-iou uma ambulância do AANDU ,
cujo fticiiltatho disse nada poder
fazer por se tratar tie -ancer,
i(lie a linlcti coisa possível ua' a apllciicüo ile morfina liara di.
nilmilr ns cores do paciente. Ep-
ta viilmn da política de traição
nacional do Vargas, o operário
Manoel José Mondes, lotitiritia
padecendo horrivelmente seni que
o Iiiotiluto lhe coiiBiga uma va- i
ga num hospital onde possa so: i
frei* menos enquanto aguarda t, ;
morte, A Isto cliiiniiim nrssc pais
quo vai sendo progressivamente
transformado em colônia amoil-
innit. previdcnclu social

Vão se realiiar cleiçôsiS
para renovação de -Diretcva,
Conselho Fiscal e seus su-
plentes no próxir.o da 16, no

mwímmatmimm

Sindicato dos Carregadores e
Ensacadorcs do Sal do Iti''
de Janeiro.

FEDRAÇA0 NACIONAL DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

Carta de Reeonhicimento n. 180.660, de 4 de netembro de lüáb
Sede Provisória: Avenida Rio Branco n. 120 1.1.» andar s/JU

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL
De ordem do *r. presidente estão convocados os mera

brofc da diretoria e delegados ao Conselho do Rrepresen
.antes para a assembléia geral extraordinária, que se rea-
Usará no dia 10 do corrente, às IU horas em nossa sedi
provisória, Avenida Rio Branco n. 120, 11.» andar, sala li
a 118 (Sindicato dos Jornalistas Profissionais), para di:

iissão da seguinte:
ORDEM DO DIA

1) — Leitura e aprovação da áta da assembléi
anterior;'

2) — Relatório da diretoria;
3) — Aumento de Salários;
1) —- Participação no Congresso Internacional de Jor

nallstas, que se realísará em S&o Paulo em se-
tembro deste ano;

5) _ Conferência Nacional doa Trabalhadores de Im-
prensa;

6) — Reunião do Secretariado da Confederação Latino
Americana de Jornalistas;

7) — Varias;
PELA DIRETORIA

FEDERAÇÃO NACIONAL OE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

MARIA DA GRAÇA DUTRA
Secretaria Geral

rabalham Sob Escolta
Os Operários da" Peixe"

Vão para o trabalho e voltam para casa escoltados — Querem Impe-
dir a adesão dos trabalhadores à greve da corporação — Dentro da

empresa: exploração e péssimas condições de trabalho
Operários do Moinho Guanabara falando u reportagem

ALUGA-SE CASA
Tenho para alugar uma

casa de 4 cômodos à Rua
Amadeu Lara, 931, na Esta-
ção de Olinda — E.F.C. Bra-
sil. Tratar no domingo, no
endereço acima.

um vários trabalhadores po-
de-se dizer que no Moulht
Guanabara o regime de ex-
ploração aumentou nestes úl-
timos quatro meses. Na en-
Irada para o serviço só po-
dom assinai* o cartão do pon-
to depois de ir ao 3' andar
ilo edifício trocai* a roupa
com í'ue vêem pelo macacão
de serviço. Assim, ao contiá-
rio de outros Moinhos, onde
o roubo du, assiduidade só é
praticado se o operário che-
ga depois do horário de en-
trada, no .Moinho Guanabara
o operário está sujeito a so-
frer o odioso desconto mes-
mo chegando antes do hora-

o Sindicato deu aos patrões
para concederem o aumento
de GOO cruzeiros. Logo mais,
às 18 horas realizar-se-á a
assembléia para a decretação
da greve.

Através de nosso jornal
um tios membros da Comis-
são de Salários lança um
apelo a todos seus conipa-
nheiros, sindicalizados ou
não, para não faltarem a as-
scmbléia. E aqueles que aln-
da não se decidiram pela gre-
ve e estão vacilantes que si
gani seus companheiros para
quebrar a intransigência pa-
tronai, por mais pão e me-
nos miséria para seus filhos.

Mais de 3uu operários üa
fábrica Peixe, em Vila Isabel,
estão no momento submetidos
a uni regime de mobilização
militar. Vão para o traba-
iho e voltam para casa escol-
tados por forças policiais e
em tôi-no deles c mantida a
mais estrita vigilância. A fá-
brlca encontra-se dia e noite
sob guarda policial procurai!-
do impedir sua adesão à greve.
OPERÁRIOS ESPECIALIZA-
DOS GANHANDO SALÁRIO-

MÍNIMO
O registro dc empregados

na Fábrica Peixe por si só já
constitui um roubo afrontoso
e uma burla da legislação tra-
balhlsta. Os operários são re-

I gtstrados como serventes com

salário de 1.200 cinzeiros e
realizam trabalho especiall-
zados como estampadores.
Quando são acidentados, re-
cebem o seguro como serven-
tes e não como profissionais
estampadores.
O TRABALHO INSALUBRE

MATA OPERÁRIOS
A quase totalidade dos ope-

. rários trabalha com ácidos
corrosivos e suportando tem-
peraturas de mais de 60 graus
nos tachos, enquanto os pés
permanecem mergulhados em
água fria. Inúmeros s&o os
casos de operários tuberculo-
sos ou que adquirem em ser-
viço outras moléstias. O ope-
rárlo Avelino, que fazia o ser-
viço de autoclave nas condi-

ções acima descritas, recebeu
uma queimadura ift. perna que
por falta do condições para
tratamento, transformou-se
em úlcera e depois num can-
cer. O operário morreu sem
assistência médica do Insti-
tuto ou da companhia.

PROIBIDA A
SINDICALIZAÇAO

A administração da compa.
nhla proíbe terminantemente
que todo o qualquer operário
se associe ao Sindicato. Quem
o faz entra Imediatamente
para a lista de demissões. Re-
centemente, a empresa despe-
diu a maioria dos empregados
antigos admitindo outros com
salários mais baixos.

GMÜÉ VAI PELAS EMPRESAS
O «TIRA» AGINDO NO HOTEL

QUITANDINHA
(Do correspondente)

No dia 16 dt; janeiro, sábado, o Chefe da Cozinha,
ipoiado pelo gerente José Fernandes, recusou-se a
jervir a ceia para os caixas, garçons e-ftiúsicos do
Hotel, como se isso fosse dádiva deles e não um direito
que conquistamos. Ainda por cima, ofendeu com pa-
lavrões todos os empregados que ali se encontravam.

Logo no dia seguinte, o gerente José Fernandes
que todos dizem ser «tira» da Ordem Política e Social,
passou a provocar os empregados da Restauração,
chamando a todos de ladrões, sabotadores, etc. Jus-
tamente indignado, o companheiro Armando Costa
Chefe da Fila de Buate, foi ao Maitre-Hotel, Sr. Con-
tini, que na ocasião conversava com o sr. Rollas, o
vigarista que continua dirigindo o Hotel. Armando
relatou os fatos gue estavam se passando, inclusive as

ofensas em termos de baixo calão que os empregados
estavam sofrendo. O sr. Joaquim Rollas não gostou
das «expressões» do companheiro Armando e ordenou
ao Contini que suspendesse-o imediatamente, o que foi
feito.

Minutos depois, Armando dirigia-se para o ves-
tiário quando foi abordado por diversos companhei-
ros, que desejavam saber o que se passava. Em meio
às explicações, Armando foi interrompido yiolenta-
mente pelo gerente-policial José Fernandes, que pri-
meiro mandou-o trabalhar e quando soube ^que êle es-
tava suspenso, ordenou que se retirasse imediatamen-
te do recinto do Hotel. E chegou ao ponto de puxar
um revólver para obrigar Armando a se retirar.

Como se já não bastasse tudo isso, no dia seguin-
te o Chefe do Departamento do Pessoal ameaçou de-
mitir todo o pessoal da Buate, que havia se solidariza-
tio com seu chefe, o companheiro Armando Costa.

Está é a situação reinante no Hotel Quitandinha,
graças à existência de um gerente policial, «tira* da
Ordem Política, acobertado pela empresa concessio-

nária e que é dirigida pelo governo de Amaral Pei-
xoto..

SUSPENSÃO NA
«BORBOREMA»

(Do correspondente)
Os mestres e contramestres da Fiação Rio de

Janeiro (Borborema) estão agindo como verdadeiros
policiais, perseguindo os operários por qualquer coisa.

Ainda na , última segunda-feira ,o «PadUha».
mestre da' Fiação, mandou uma das penteadeiras, a
operária Guiomar, trabalhar na Seção de Cardas. A
companheira queixou-se de que não podia fazê-lo,
pois estava doente, impossibilitada de executar servi-
ços pesados, como os da Seção de Cardas.

Guiomar foi suspensa por dios dias, apenas poi
nâo querer agravar seu estado de saúde. Essa é a
forma de agir dos mestres c contramestres da «Bor-
borema». E se algum operário não se conforma e re-
dama, pode até ser demitido sem indenização.
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uruguaia, sabendo-se até que está propenso a comprar o seu passe ao Fluminense, estipulado em 60 mil
cruzeiros. Outro clube, que está interessado em Simões, é o Botafogo.
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• Dia 20 de maio contra o Spartafe e dia 23 contra o
Dínamo — Organizado o progratna dos vascainos na

Europa —Estréia dia 7 de abril em Paris
0 Vasco, como IM-

PREi\SA POPULAR já
noticiou há tempos, tem
uma grande excursão
programada pela Euro-
pa, estando inclusive as-
sentada a realização de
duas pelejas na URSS.^

Agora o empresário
José Gama vem de orga-
nizar definitivamente o
roteiro das pelejas dos

vascainos cm gramados
europeus.

A estréia do Vasco na
Europa será em Paris no
dia 7 de abril, encerran-
do-se a excursão nos dias
20 e 23 de maio com os
dris jogos em Moscou.

ÒPROGRAMA
O programa dos jogos

do Vasco na Europa é o
seguinte: 7 dc abril, Pa-
ris (França), Combinado

local; 10, Glasgow (Es-
coda), Celtic; 12, Edin-
burgo (Escócia), Heart;
15, Estocolmo (Suécia),
A. I. K.; 18, Hamburgo
(Alemanha), Saint Pau-
li; 21, Amsterdan (Ho-
landa) Seleção do Pais;
24, Londres (Inglaterra),
Arsenal; 28, Viena (âus-
tria), Rapid; 1» de maio,
Stambul (Turquia), lie-
siktas; 2, Stambul (Tur-

qttiu), Gallalasdratj S,
Slitinbid (Turquia), Fer-
nabasc; S, Ankara (Tur-
quin). Seleção do País;
,9, Ankara (Turquia), Se*
Icvão do Pais; 12, Roma
(Itália), Lázio-Ròma —
(combinado); 10, Stutt-
guri (Alemanha), Stut-
Igart; 20, Moscou (União
Soviética), Spartacak; —
23; Moscou (URSS), Di-
muno.

VascoxHerédia Hoje
vniTAM À CANCHA OS VASCAINOS PARA 0 SEGUNDO E ÚLTIMO COMPROMISSO NA COSTA^xm^^í^^m^ - J0 G0S N0 MÉXIC0'C0LÒMBIA E PERU
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íl! 'ao, í*iíc joriartí a revanche
com o «Sa/ü Pauto

O Vasco,. como noticiamos
em outro local estreou espeta-
cularmente na Costa Rica,
abatendo a equlp« do Sapris-
sa por 2 x0.

E, depois de ter atuado ae-
gunda-feira à noite, o» Tascai-
nus voltarão hoje à noite &
se apresentar diant» do pübll-
co da cidade de Sao José pa-
ra mal» uma exibiç.»*-..

CONTRA O HERÉDIA
Na peleja de hoje o Vasco

enfrentará, o Herédia, terml-
nando com esse encontro sua
temporada na Costa Rica.

Depois os vascainos ruma-
marâo para o México, onde fa-
rilo nove pelejas nté o dia
14 de março,

Após a temporada em gra-
macios mexicanos o Vascu jo*
garâ na Colômbia e no Peru,

. Paulo o Flamengo
Hoje ii noite seguir, «ma tun» «.» «" * *"* "*•£• *j£

is irão a-nanhó - Féria, dep.» #. W«-fJ^.

devendo entào seguir para a
Eiiropa.

O quadro do Vasco para ho-
Je devera ser o mesmo da es-

treia, ou seja, Ernani; Belini
e Fernando;; Alfredo, Danilo
e Jorge; «Maneca, Ademir, Ipo-
j.ieian. AÍvinho e Dcjaii'.

Piitfin o I!
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Pa. a o jogo de amanha à
noite em Pacaembu. contra o
-Jãu Paulo, segaaa-ão os era-
((ues rubro-negros para a ca-
pitai paulista em duas tur-
mas: hoje ü. noite de trem irá
.ama leva de jogadores sob

h responsabilidade de Jaime
de Almeida, enquanto ama
nhã d

tantes juntamente com o téc-
nico Fleitas Solich.

Ê pensamento da direto-
ria do Flamengo dar um pe-
riodo de quinze ou vinte dias
de férias aos seu» profissio-
naia, depois do compromisso
com o campeão bandeirarnte.
Assim os jogadoes paulistasíeida, enquanto ama- .«.¦-«.»... *- .--o • .

avião seguirão os res- 1 integrados no p.antel do gre
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Paes Barreto em São Paulo
o dr Paes Barreto, médico da seleçRo brasileira, de-

verá s Suir ho e para São Paulo, onde «f««^|g*^
cadores paulistas convocados para a seleção nacional, que
ILsaueri Mauro, Maurinho e Alfredo, (São Paulo); Djal*
ma Saltos Brandãosinho e Julinho, (PortuguesaJe Des-

pòrtóf; Cabeção e Baltasar, (Corintians) e Rodrigues a

Humberto (Palmeiras).

mio da Gávea, Sorvilio, Uu*
bens e Jadir ficariam em S.
Paulo em visita às suas fami-
lias, caibendo ao meia Rubens
retornar ao Rio mais cedo
por causa cie sua convocação
ao Selecionado, quando todos
os jogadores apresentar-se-ão
dia 8, impreterivelmente.

Gato em Vez de Escunnho
PREFERE 0 FLUMINENSE TENTAR A CON-
QUISTA DO MEIA DO VILA NOVA - MUITO
CARO 0 PASSE DO PONTEIRO ESQUERDO

%ammm»mwm*mm*m^sr gjg

Pensão : 1
do Papai j

A melhor pensão da Co* . i
pacabana. Asseio e res- | |
peito. Ê

Rua Ronaldo do |
Carvalho, 74 j

liei

ALVINHO, autor dos dois sois vascainos, aí aparece entre outna vascainos

Dois Goals de AÍvinho
Deram a Vitória ao Vasco

Por 2 x 0 o Saprissa foi derrotado pela equipe vascaina — Um jogo
movimentado e disputado na csfríia dos cruzmaltinos em Costa Rica

ADEMÍR, que hoje enfrentará o quadro do Herédia

SÂO JOSÉ, 2 (Especial
para IMPRENSA POPU-
LAR) — O Vasco da Gama
estreou auspiciosamente nes-
ta cidade- abatendo o «onze»
do Saprissa po-' 2 a I).

A equipe brasileira tlesen-
volveu-se l>o*n e predominou
quase todo o tempo o seu
adversário, tendo-o a .-uri
mercê. Na verdade, o? vas-
cainos nfio produziram o mie
podem produzir liormnlmen-
t,?. O quadru ainda raia em
preparação • vem jogando
sempre com novos jogado-
re?*. nunca coni um conjunto
só. No entanto, notou-se
uma melhor organização por
parte dos inte.srraiites tio grê-
niio da eolinn, oue várias ve-
zes deram alarde de um on-
tendimento regular.

O time de Flavio Costa co-
mecou indeciso. Oaa primei-
ros passos df seus jogado-
res foram tituherantes. En-
tretanto. logo após os pri-
meiros minutos começou _ a
fir***in-se e mandar nas jo*
gadas.

Os jogadores sruzniaitinos
Ademir e Ipojucan nos pri-
meirfs assédios da ofensiva
vascaina perderam boas opor-
tunidades do marcar- O ten-
to do Vasco, poréan, pintava

mcesSíiliteiiieiilia, a «ui ii«aina
arrancada perigosa qu;. o cen-
Iro-avaiito AÍvinho de íorm.,1
.sensacional inaugurou o pia-
card.

Os costarriquenhos esboça-
ram uma ••írição depoac'. dai
conquista do teaito 'los bra-
süeiros, inflllriindo-se peri-
gosamonto pela área do Vas-
co ia chutando Om violência
a gol, dando oportunidade a
.[aae o goleiro Ernani prati-
casso defesas sensacionais,
naan-a das quais r..*ro.iadamen-
te o jovem guardião defen-
deu um pênalti, cometido pe?
lo zagueiro Fernando Fan-
toni e batido por Grebin.

.\'ri etapa complementar o
Saprissa apareceu disposto a
igualar o marcador com mais
persistência. A defesa vas-
caiiaa ,cntão, teve que se des-

dobrar n°s minutos de asse-
dio dos locais, pa.».'a desato*
gar-se logo quando Alvinha
oportunamente ussinalou o
segundo gol, o' tento da vi-
tória.

Daí ern diante, os carioca*"
jogaram apenas para n.r«aiier*
o marcador deixando seus ad-
yersários sem ação até o tri-
lar final do árbitro-

OS QUADROS
VASCO — Ernani; Betinf

e Fernando Fantoni; Alfre-
do. Danilo e Jorge; Maneca,
Ademir. Ipojucan, Ab-lnho e
Dejair.

SAPRISSA — Munhoz;
Grebin e Catato; Marvin, Va-
lenciano o Abel; Hei-rerà.
Isaias. /- "aya, AravOx e Ru-
ben.

iO Fluminense, até en-
cio firmemente interes-
Gado na conquista do
ponteiro esquerdo Escu-
rinho, está disposto a
não mais tentar a aqui-
sição do jogador minei-
ro, visto que o Vila No-
va está pedindo 800 mil
cruzeiros pelo passe,
quantia que o tricolor
julga elevada.

VIRIA GATO
Por outro lado, desis-

tindo de Escurinho, vol-
tou o Fluminense suas
vistas para o meia Gato,
também do Vila Nova,
que é considerado o me-
lhor jogador <J èquijve
montanhesa, cujo passe
estaria estipulado em 500
mil cruzeiros.

Para tentar a conquis-
ta de Gato deverá seguir
para Minas um dirigente
do tricolor, acreditando-
se seja o sr. Dilson Gue-
des.
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TAMBÉM O OLARi
Estréia a 14 de maio em Portugal ou Espanha
— 0 roteiro dos "bariris" no Velho Mundo

inrARí O AIVLNEGRO HOJE EM SETE LAGOAS CONTRA 0 DEMOCRATA -OS BOTA
JOGARA °f^JeHS^ 

VENCERAM 0 COMBINADO MINEIRO POR DOIS A ÜM
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A torcida mineira compare-
ceu em massa para assistir
ao encontro entre o Botafo-
go F. R. do Rio de Janeiro e o
Combinado Mineiro formado
por jogadores do América e do
Vila-Nova.

O cotejo foi dos mala
disputados, e agradou sobre-
maneira aos afiecionadoa do
esporte bretão de Belo Hori-
zonte. O Combinado América-

# Vila Nova, apesar de ter d- 'o
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dois treinos apenas, mostrou
um entendimento regular em
suas linhas, dando insano tra-
balho ao «Glorioso».

Os primeiros 15 minutos fo-
ram de sucessivos ataques

dos niontanheses, que pressto-
navam com insistência. Os bo-
tafoguenses, pouco a pouco
foram reorganizando suas 11-
nhaa até melhorar de produ-
ção e atuar melhor que seu
contender, e já nos minutos
finais da etapa o Botafogo
era franco dominador da pe-
leja, apesar dos esforços dos
mineiros para que sua meta
nâo caisse. Porém, nao conse-
guiram deter a ofensiva alvi-
negra que martelava aa. todo

Castilho bateu bola
Castilho cs,teve, ontem pela

manhã, no Fluminense, onde
mais uma vez bateu bola por
sua própria conta, proparan-
do-se para os jogos da Copa
do Mundo.

O notável goleiro vem read-
quirindo dia a dia a sua me-
lhor forma.

^JUVENTUDEuiT ALEXANDRE

gMua^siS
itÂRRtMMA. aoNuteiW alvi-negr»

i-s-i como

momento. Num dos muitos
ataques, Carlyle assinalou o
primeiro tento contra os seus
eonteiTâneos.

Ao apagar das luzes da
primeira fase consolidava o
tinae da «estrela solitárias, o
seu triunfo com o segundo
tento, desta feita marcado por
Vinícius, outro mineiro que in-
tegra o «onze» de General Se-
veriano.

* Na segunda etapa, os mi-
neiros vieram eom mais reso-
lução para diminuir o marca-
dor, nao o conseguindo devi-
do à boa estruturação do tl-
me dirigido por Gentil Cardo-
so, que se entendia perfeita-
mente. Mesmo assim, os bo-
tafoguenses não deixavam de
ir à frente, e por diversas ve*
zes incursionavam pela de-
fensiva do combinado fazen-
do o goleiro Tonho passar por
maus momentos. Da mesma
forma, Gilson na meta alvi-
negra so desdobrava para
conter os perigosos tiros dos
avantes mineiros.

No entanto, nenhum dos
quadros conseguiu tentos nes-
sa etapa, que caracterizou-se
pelo equilíbrio de ações. B
com o marcador dc 2 a 0,
construído no primeiro tom-
po, o Botafogo conquistou
uma boa vitória nas Alterosas.

OUTROS DETALHES
JUIZ a Raimundo Sampaio,

boa atuacãft,

QUADKO»
BOTAFOGO - Gilson;

Gerson e Santos; Aratl, Bob
(Calico) e Juvenal; Garrin*
cha, Geninho, Carlyle, Zczi*
nho e Vinícius.

COMBINADO — Tonho;
Gaia e Osvaldo; Roberto,
Barbatana e João Simens;
Osório, Guilherme (Baila*
sar), Petrônio (Áureo), Fer*
reira (Gatão) e Fradeco.
HOJE, EM SETE LAGOAS

Voltando a se exibir em
Minas, o Botafogo jogará
hoje na cidade dc Sete La-
goas, quando dará combate
ao quadro do Democrata.

O Olaria excursionará
ao Exterior. Como havia-
mos noticiado, o quadro
dirigido por Délio Neves
vinha a*;e .submetendo a
um treinamento intensi-
vo para a realização da
temporada, que estava
sendo encetada. Já, ago-
ra, foram acertadas _as
condições e até o roteiro
da excursão dos bariris
à Europa foi dado a. co-
nhecer, sendo o seguin-
te: dia 14 de maio, es-
tréia, em Portugal ou Es-
panha; dia 19, na Espa-
nha ou Itália; dias, 27,
28, 3 e 4 de abril, em
Stambul; dias 9 e 11, no
Cairo; dias 16 e 18, em
Alexandria; dias 24 e
25, em Beirute; dias 28
e 1» e 2 de maio, em Ate-
nas; dia «5, em Roma;
dias 8 e 9, em Alger;
dias 12, 16 e 19, na Es-
panha; dias 23, 26 e 30,
em França; deixando à

Europa: mas 6 e 13, em
Nova Iorquo.; e dias 16,
20 e 23, em Havana.

Não Jogue
Fora

Nüo Jogue fora o seu aa
pato velho. Consertos ga
rantidos à Eua SSo Lou
renço, 119. - Sola inteira
ou meias solas, com ra
pideae e garantia. — Tele
íone: 3033 - NITERÓI

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINH0.2Õ

Largo do Machado — Teis.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABELiDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: S anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICCLA: certificado do

curso ginasial ou co-
merciaf.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.
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CEM
RELÊ
FAMÍL

Despejados todos os moradores da favela da Rua São Luiz Gonza-
ga —Um ex-pracinha da FEB clama: é esse o prêmio que nos dá
o governo por termos lutado contra o fascismo — Chantagistas fa-
zem negócio às custas da miséria dos favelados

Cerca dc 100 famílias foram despejadas ontem
dos barracos situados em um terreno na Rua São Luís"
de Gonzaga, em São Cristóvão. 0 despejo foi feito a
mando do juiz da ¦/* Vara Cível em benefício do su-
posto proprietário Manoel de Oliveira Custódio.

Uma das famílias despejadas ontem dc seus barracões cm São Cristóvão e que se encon-
iram sem ter onde morar., ''São apenas des filhos menores que ficarão ao relento" —

declarou o chefe de família

Vão Parar os Moinhos
Hoje, no sindicato, assembléia para decretação da greve — Para o

presidente, Waldomiro Silva, a greve é a única solução
Os trabalhadores eui Moi-

nhon (Trigo, Milho, .Mandioca
e Massas Alimentícias,), cèr-
ca de 5.000. decidirão hoje,
em assembléia que terá i»i-
eio Às 18 horas, a tleurèln-
Cão da greve pela conquista
dos 600 cruzeiros de alimento,
há sete meses reivindicado;
Sc a greve for decretada --¦

e tudo indica que será - as
primeiras horas de amanhã,
quinta-feira, os piquetes de
paralisação entrarão cm ali-
vidade.

PROCLAMAÇAO
i O Sindicato lançou ontem,
rlbrante proclaniação aos cin-

co mil trabalhadores na in-
dústria. O documento foi dis-
tvibuido nos portões das em-
presas à salda do trabalho, e
nele ti diretoria do Sindicato
comunica estar esgotado o
prazo concedido aos ehipre-
gadores para uma resposta
Sülll que u,-i llltiriluos leiiiiani
sequer, se pronunciado. Pi-
nalizahdo, a. diretoria convoca
os trabalhadores para a ns-
sembléia de hoje, na qual de-
verão decidir sobre o prosse-
giilmcnto da luta e de forma.

PELA GREVE
Na sede do Sindicato nos-

sa reportagem leve oportunl-

A Prefeitura transforma cm
«Sapucaia» o centro da cidade

Ajb ruas do centro da cida-
de acham-se abandonadas,
gem que o Departamento de
Limpeza Urbana tome qual-
«pi«r previdência. O ].•.efeito
Trulcidio Cardoso, num givlp«
ík> dPTnsp-.-ipi.i. prometeu há
dlüf mandar iinipar as mas.
fado porém não passou de
^emagojria. utiir ver, que até
•aporá *g ruas continuam su-

LEIA
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jus. Assiiii é que a alguns me-
tros do Jardim da Glória,

no liiiii»o do mesmo nume,
fica a Rua Antônio Mendes
Campos. .Nesta rua existe
unia. dependência da .1'refci-
ttini, ou melhor, um posto do
Departamento de Limpeza
Urbana. ondP sãn guardados
carros e carrocinhas de lim-
pc/u. Precisamente- uo? fun-
dos do prédio de número 8",
neste local, como tivemos
a oportunidade de ver. as cai-
rocinhas de limpeza urbana
despejam o lixo que condu-
zeir.. O asperto é repugnail-
te. tendo cheiro de podridão
que se desprende dr'S mnn-
furo», notadamente neste?
dia? He calor e aborrece a

quantos tem a desdita de trio-
tar nas vizinhanças.

Os aspectos dos fundos da
dependência municipal, está

parecendo com a Ilha da Sa-

pucaia.

dade de ouvir rapidamente o
presidente da entidade, sr.
Waldomiro Luiz da Silva.

Espero que os trabalha-
dores em Moinhos saberão to-
mar, na assembléia desla tar-
de, a medida necessária para
conquistarmos o aumento, ~
disse Cie.

E afirmou:
Essa medida Já não po-

do ser outra senão a greve.

Os favelados se transpor-
lavam para Éden, Caxias o
Nova Iguaçu e a maioria se
mudava para a favela do Ja-
earézinho, quo so encontra
inteiramente lotada de bar-
iações. Grande número ou a
quase totalidade mesmo íl-
cará ao relento durante vá-
rios dias alô conseguir er-
guer um novo carebre, fi-
cando, entretanto sempre
sobro a ameaça permanante
de ura novo despejo.

TKKROR

Para amedrontar os mora-
dores da favela foram envia-
das ao local, desde a noite
do dia anterior, três viatu-
ras da Rádio Patrulha e, no
dia seguinte, 10 soldados da
Polícia Militar que se encon-
travam de prontidão rio
quartel para fazer repressão
ao movimento grevista dos
trabalhadores na Indústria
do acurar. O comando da
Policia Militar, segundo nos
informou um diK militares,
obrigou muitos soldados
que regressavam ao quartel

no fim do expediente a-fica-
rem aquartsbidos para subs-
íiluircm os que iriam ao
despojo.

PKAfílXIfAS DA F.E.B.
AO RELENTO

Dois soldados da Força
Expedicionária Brasileira de-
clararam-nçs que ficaram ao
relento e se encontravam
inteiramente revoltados, ela-

OS MELHORES DE 53
Renllzoil-B0, (inte.ontnm, na As-

soclacao urasiloíra de Critico»
Teatrais, a votaçiío para u es-
colha dos melhores Intérpretes,
diretores, cenógrafos e produto-
res do nosso teatro, referente
ao ano de 1053. A votncAo dos
críticos foi a seguinte: autor da
melhor peca - Guilherme de
Figueiredo; melhor diretor —
José. Maria Monteiro; melhor
produtor e diretor de espetam-
io musicado popular (revistai —
y.llco lllbclro; melhor Intérprete
masculino - - André Vllloii; me-
llior Intérprete feríiliiliio
Lourdcs .Mala; melhor cenógrafo
— Dàrcy üvangellsta.

Itflvclacíiõ.s do aito: n.tnr -—
f.eonardò Villar; alriz — My-
rlnn Teresa; diretor — Cariou

I Murtlnho,

NA ORDEM DO DIA DA COFAP;

Aumentos do Leite e do açúcar
O Instituto do Açúcar e

do Álcool já devolveu à Co.
fap o processo de aumento
dos preços do açúcar que
deverá ser discutido e lio-
mologádo pelo próximo pie-
nário ria comissão da ca-
réstia. Embora anterior-
mente os tubarões e gran-
des usineiros pretendessem
a fixação do aumento cm
20 centavos, o IAA encami-
nhon a Cofap um pedido
de elevação na bnse de CrÇ
1,80.
OS ESTOQUES DE AÇÚCAR

Em conseqüência da cri-
minosa intransigência dos
tubarões dn açúcar em ra-
ce do movimento reivindl-
catório de seus trabalhado-
tes, n cidade está ameaça-
da de ficar sem o essencial
produto. Os estoques de
açúcar, consoante as infor-

mações do comércio varejls-
ta, estão praticamente es-
gotados e não durarão mui-
to. Diversos estabeleclmen-
tos de café em pé, por exem-

pio, já estão anunciando
que suspenderão o forneci-
mento do cafezinho por fal-
Ia de açúcar.

Aluda essa semana a Ca-
fap deverá reunir-se para
aprovar mais um escanda-
loso aumento de preços pa-

ra 0
três

leiie, A comissão de
conselheiros, cnearre-

gada pela presidência para
opinar sõbie o assalto à
bolsa do povo, já entregou
seu parecer que deverá ser
votado e aprovado no pró-
ximo plenário.

Elevadas as tarifas de carga
De 40% a majoração decretada pelos sindica-
tos de empresas de transporte — Reflexo nos

preços das mercadorias transportadas
Em nota distribuída aos

jornais os sindicatos das cm-
presas dc transporte de car-
ga d» Kio de .Janeiro e São
Paulo comunicam qun jã des-
de 1' de fevereiro entraram
em vigor as novas tarifas pa-
ra o serviço rodoviário inte-
restadual. As novas tarifas.
atingidas por uma elevação
de 40 por cento, serão co-
bradas para todos os tipos dc
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Mutilado pelo trem
f«"m proxinil-

(lades da esta-
ção d* Pledn.dc.

I • n unifico Si>bní-
tino Bnrbosa. <le
tfi AiiDK do ida-
à*., monitor i>*
lintrsi» loliri»-
no, xi'm nume-
ro, rniu <lr uni

f* foi ppln mesmo
stropelado. trntln mnrtr norrlrcl.
O rnrpo do griltcri llcnu emn-
plefon-.fr.tr ineconliecltelí. sendo
rftmovfdo prra o necrotério do
Instituto Méilli-o f.eiml.

Descarrilou o reboque

Com destino ao centro d» ciú»-
d» Irnlesnv». pela 1'niçs Mnlil-
no Reis, o bondo 1736, da linlin
«rriiirnui- Uni-. Novo». Num» e.ur-
t» mnis fccliodã, i> rel<ni|úe di-scar-
rilnii, fcrlnilii i|initni piissagiilrii*,
nuo halcrnui cum ns calievu-s .mm
encostos dós liiinoiis. Sün Bles
Ynlilrni.ir (lumes Silm. soltiiliii,
cio :',". anos dc Idade! Ariinindo
in Silva, <l«' •"?"• niiOh. solteiro:
\inelio jloclia. viiivn, ile 31 xnov

< AnilinK-li'» rorreirn <!<»* Snntu«,
de ti oeo5 de idado. Todos so-
Irerarn escòriosòef Reneralliadas
* ínrim mpdtr.ados uo Vtl'S, re-
tjrtndo.se. depois pnr* sa** rcs'-
io.neías.

Afogou-se
O coraerclárlq

Sulamito Ferrei-
re., folt-rlro, de
!P anos de Ida-
dn. residente J

Míllll .l03« H\"J|>
guie, .'Ul, ii|iur-
liiiileiiiiiA9VI 1011.
quandú tomavü

banho, ria rnaníiã de ontem, tiü
Pc*1í, do GaleSo. foi colhido por
troa or.da rosia fortt qws o i:vu
pa/i o raiiôo. üsu corpo, iurus
depois tol tr.cor.trado quase no
mesmu lugar onde havia nesapa-
roelilo, .\\<<i* »» foiiMülidiu.VfS loi

o eadllver removido para o uecri-
Wrlo do tnstltilto Médico Legal.

Atacado rle iljsolação

O mitirls*.í! rroflsslor.sl Fer-
t&nás des Síntr.s, cafido. de i(l
lar,!, iin lòíde, residente à Rua
Edmundo, 154. f.m Pilar'», din-
gia i, cumloneta de chapa 6-13ÍM,
pila Avenida P.odrlgucii Alves,
cnjaMii* UA htácadü tln Insolác&o,
»'rn fidlltü it" ai niaitiii U. 1'tfidru
im Bentitloa <¦ u vôtciilò rtcon Ucf-
ffOTttna^o, biteu /«j meio íl»,
indo cso;;ar-3.; era 3<;'t~lõa com o
c»3iínhi'j ds ctaja 7-ÍC36. da
Coir.paíròia os 3v77et»i Klbco.
que ali se achava estacionado.
£íü conseqüência ficaram férldoi

» «uitoimu íVi oaiiiIu a » «jMdiKi-

REDUZIDA A CINZAS A
OFICINA MECÂNICA

JU duas horas da nindrugada dc ontem, aproxtiriadãmente,
irrompeu um Incêndio de grandes proporções na oficina meca-
nica situada a Rua Clarlmundn de Melo, 01. O sinistro causou
zrande pinico entre os moradores e ar, chamas encontrando ma-
terlals de faei! r.ombustão propagaram-se com Incrível rapldea
ameaçando os prédios vizinhos.

rma fábrica de moveis, de propriedade do sr. Manuel Ou-
tlerrés, uma colchnaria e uma loja de ferragens situadas nos
prédios n's. 91 e 33, respectivamente, foram parcialmente fltln-
gidns pelas labaredas.

KAI.TOIJ AtllIA

Os bombeiros do Quartel Central, dos postos do Camplnhn
o do Melei- foram solicitados u Intervir, tuas levaram bem uma
hora de braços eruzadns; porque na bom + li:> faltou águn paru
dar combate ao rogo; Enquanto as mangueiras permanoclam
Inativas, as labaredas destruíram u oficina; que é rio pinpile-
,dade do sr. Manuel de Jesus, residente no estabelecimento e
seu sócio Abílio de Síuza Brandão.

O Incêndio causou um prejuízo de Cr? I:.SOO.000,00, ostamti)
a oficina seguraria em ;I50.000 e.ruíeiros, segundo declarações
de seu proprietário. A loja de. ferragens e a rolchoarla sofre-
ram danos de pequena monta.

morto Alraro Cnsar Mélí, eo-
nheeldn também r.omo «Basto
Branco» residente h Rn* Vten-
riqtiP CharcHt 1?» etn S4o Crls-
tovão. O mrpo ín\ fincontrftdo
pela diiinósllia Odeie de Oliveira
qnc «Rmiantio o» cstamphloR dfs*
ron ít(> o pinilo, onde morava a
titliu». AlvtdfOt apúi ui fiunirM

a quti foi submuÜUit, íoi as«»fí*ii-
uaüü ik queima roupa ooui sir»
própria ariauu, um rcTuIver d£ tu-
libre 38. ü luiiasuinu peaetroiiii.riitEinuntaii; su quarto ds vi-
tis», spashanáu o revoi.er, e
qa&aão ÜTaro tnava deitado en-
cosfsu-u aa i3cpera do isioJgo,
acioaasdo o gatilho doas vezes.
O corpo foi removido para o ue-
(trotêrio do Inslllntn Médico I.e.
yal.

te de caminhão .!oao Meireles da
Silva, joltelrn. d» 35 anoe de Ida-
de. Ambos sofreram escoriações
3enerall?.adse e foram medifados
no HPS.

TrnRÍdia em P. de Lucas
Aliiniilando uni ciúme doentio

pela auu uuivu. Wulimla í'lir»
:',i,aics, de 17 auoa de Idade, P.el-
uaiüü de Andi&út. dòmerolârfrj,
da 'Al anos ÕB ldaúu. Imaginava
ci.i3aa ir.ciÍTeií e chsjava ao pori-
w de agrsdlr a jovem que pro-
mstsra despcsa-lo. Ontem, quando
Dei,líiida chegava, ein companhia
de sua irmã caiada, com quem
saíra para fazer coiiiprn.i, encon-
tniii o noivo completamente fora
ile ai. Agarrou-a pelo bwo e
•l°sfecliou-lhe. violento golpe de
navalha nn pescoço.. DeolindB deu
ainda alguns passos ps.ra cair
.«em Tida na porta d* sua re.sl-
díncla. Como um louco Eelnsldi
correu até a casa d#> sua genl-
tora. trancou-íe no quarto » {n-
geriu grande quantidade de for-
mlcida diasolvlda em água. C
Iresloaeado jovem deixou um bl-
iiit-Uj pt-iiinilu jíftnlóu a hu* uiA^
e a genltoia de Ui-oliuda e qut-
ila que ambos íosseni sepultados
num 36 csisuc.

Assassújado com 2 tiros
Na inaahá de ontem, cosi dois

ItriM ua ««balia, loi «Mvntrad*

Atropelados

.'IgíL-- Qaaniio *m-
Jorravam o rar-
riahn de raie
de chspa 1730.
o carregador
Antônio de Son-
ra, de SI niivs

do» o stii filho,
Antoaio de Suma Filho, de 11

anos do Idade, íoram atropelados
polo suío csilaião 7-;.--Sü. cujo
moíozi-ití* íuvlu. O íuiu ccoruí...
cm freote ao prédio n, 314, di,
Kaa do CaUtc, t>jndo as vítimas
nutrido toiitusíio pelu impo. l'.u

• filho foram medicado» no lios-

Sllal 
do .Pronto Socorro, reliran-

ft-se depois para sna residência.

Caiu do caminhão

O menor João Carlos, de 14
anos de Idade, filho de Cláudio
Clonzalez, residente em Jacaré-
paguá, quando viajava num ca-
minhfio de chapa Ignorada, per-
deu o equilíbrio, caindo ao solo.
Sofreu, em conseqüência, fratu-
ra dn críinlo. sendo Internado
nn Hospital (Jelulio Vargas em
estado bastante grave.

Tentou matar-se
O liiacntclro Arlindo Draga,

solteiro, do 2R anos de Mudo.
residente na lluu Voliinliírios
dn 1'AtrÍ», s/n., pnr motivos quo
nàu itiiias nuiilur, itíiitoit tornil-
nar udiu a «ilsteucln Ingerindo
imiti dosu dc oreolliM mistura-
du com ioda cáustica. 1'riillcoii
êssv k**sío d« desespero ua Av**-
ulda .Siilmrliiiiui, em frente nu
prrdfu ii» &4tí, niaH foi souorrl-
do por ninii llilllllllllncla do lloa-
pifai d» 1'ronto Socorro e uasmn
noKocomlo foi posto fora de pe-
rlgo.

Imprensado o pingente
Como plngentp de um bonde

da linha íCíJu Retiro»; viajava.,
na. manha, de ontem, o pescador
MalaqUias Alves da Silva, casa-
do, de 6fi anos de Idade, resi-
dente ft Rua Circular, J.59 (fun-
dos), em Silo CrlstovBo. Junto
no melu-flii se eiiconlravn eslii-
riofiiitiu um cuminli&u, Ut* chupa
iguoiaiia. u sexagenário eslava
(iiãtiaiuu e ficou Imprensado tu-
tre us dois veículos quando u
elétrico passou jur.to ao cann-
nhao. A vítima soireu fratura
da bacia e corausOas generàlt-
zadas e íoi Internada para tra-
tamento no Hospital do Proncu
Socorro.

Tentativa de suicídio
A vM«* Mercedes BarpnUne.,

dfl 4* «nos de Idade, residente
no blocn 8, apartamentn 30t. do
conjunto residencial dn 1ATÍ,
em Coelho .Neto, sofre do enra-
cân, e por esse motivo estÃ com
o sistema nervoso bastante aba.
lado. Onlem pela manha Invan-
liiii-si) pior ilo que uu» dias nu-
UUlores, Sftiii qiui iihiuiiriii per-celiesue, Iranuou-so nu baulielrii
e ingeriu grando quantidade do¦.¦.od:i cúucticu. Transportada pa-ra o Hospital Getulio, Vargas, d.
Werondes so encontra Internada
para tratamento, sendo bastante
grave u mu eiiadu,

transpecte, desde ns cargas
avulsas a .1 cruzeiro por qui-
1". às mui.s volumosas n ;>
wuzeiros n 50 centavos por
quilo. O transporte de gene-
ros alimentícios e merendo-
rias essenciais será de. igual
modo majTado em 40 por
cento, incidindo igualmente
sõbri; tais cargas as taxas
correspondentes h despacho,
seguro c descarga.
RESULTADO DO AUMEN-

TO DA GASOLINA
A comunicação dos sindi-

calos do transporte do Rio «
São Paulo (mais de 150 em-
prosas rodoviárias) se estri-
ba na alegação de que com-
busliveis c lubrificantes so-
frerani uma alta espetacular
de preços c não dão margem
para a manutenção das anti-
gns tarifas de carga- Embo-
ra coubesse à COFAP roa-
justar os novos preços das
tarifas, ambos os sindicatos
resolveram por conta própria
estabelecer a vigência da ta-
bela niüjorncfa. Por sua ver,
a comissão da carestia ne-
nliuma providência tomou
pava evitar n assalto que

deverá encarecer incrivelmeii-
te os prpços dos gêneros e
mercadorias essenciais.

Rulhosã compra para
beneficiar norte-

americanos
O Ministério do Trabalho

acabou Impondo ao SAMDtí
a compra de 75 ambulâncias
impróprias para o servido
medico domiciliai' e que ío-
ram encomendadas a uma
íábrica norle-arriericana.

Apesar da série de ar-
gumentos levantados pelo
SÁMDU mostrando a incon-
veníência de tal compra, o
Ministério do Trabalho a.ca-
bou vencendo e, segundo nos
declarou o sr. Nelson Schus-
tol, diretor do SAMDU, jà
d u a s ambulâncias foram
compradas.

Àtlrma-se no SAMDU (jito
a resistência à compra era
devida ao problema do chás-
sis dos carros socorros, mas
que a compra foi íeita, ape-
sar de tudo, em consequên-
cia de uma negociata de que
participam americanos em
conluio com alguns picare-
tas brasileiros.

CAPITAL IANQUE
A íábrica ianque de car-

ros-socorros —- ora em vias
do instalação no Brasil —
vem sendo estimulada peloministro do Trabalho e con-
ta com maioria de capital
norte-americano.

O diretor do SAMDU, in-
íerrogado pela reportagem,
já se recusa a expor as ra-
zóc-s que o levaram a rèsis-
tir à compra minosa.

mando que era esse o pré-mio que lhes dava o govèr-
no por ter lutado contra o
fascismo. Disseram-nos am-
bos serem sobreviventes dn
combate de Monto Castelo.

São os ex-praelnhas Bene-
dito da Silva que serviu no
1' grupo do 5* Regimento
de Artilharia, e Manoel Vai-
domiro dos Santos, do Regi-
mento Sampaio. O primeiro
eslá com sua mulher, Maria
da Conceição Silva d sua fi-
lhinha Lidméia, de 5 anos,
sem ter para onde ir. O se-
gundo encontra-se com sua
mulher grávida e também
não tem onde ficar.

EXPLORADORES
Diversos chantagistas na

valeram da miséria (los fave-
lados para tirarem lucros às
suas custas, O candidato a
vereador Mario Sampaio pH-
ra que eles nenhum protesto
fizessem se comprometeu a
conseguir que nada lhes acon-
tecesse. O advogado Flavio
Rodrigues Filho recebia de ch-
da morador 50 cruzeiros para
defcndé-los, embora, sabendo
que já havia ordem judicial
do despejo.

de
AHTÔHI0 ÁRAUJO

agem

fí^a^fci^- '? 'IU¦ ¦¦ *w;A íftt!
Esta idosa moradora da favela dn Rua São Lute Gonzaga
foi tocada para fora de seu. casebre, apesar de se encontrar

doente, com o corpo coberto de ulceras

mmm—— i ¦

1 míàfiP AS ¦ I PPWtPMÊk

PING & P0NG

R O S A N G E L A MANTEVE k LIDERANCA
í\a piscina do Hotel Gloria teve lugar na tarde de ontem o desfile e a 3»apuração do concurso para a escolha da «Rainha do Carnaval de 1954 ., Um

grande numero de cabos eleitorais e membros da diretoria da Associaçãode Cronistas Carnavalescos esteve presente ao ato festivo de ontem que cul-minou com a proclaniação da vencedora da terceira apuração do concursoa graciosa estrela do rádio, Rosângela Maldonato. A classificação geral dnmo°oV1!onUtad0 pleit° obedece a&ora íl seguinte ordem: Rosângela Maldonato
(28.100 votos); Angelita Martinez (15.000 votos); Aríete Dias (14.600 vo-tos); Helenita Correia (9.500 votos); Beatriz Leo (9.100 votos): Haia Bar-ros (8.500 votos); Dulcimar Sampaio (5.500 votos); Maria Aparecida (5 365
yWj 

N°rma (4,30° volos); Helenita Martins (4,000 votos); Libera Méis
í SnnV°l°s); 

I|fmar Santos (2'240 votos); La Gracia (2.000 votos); San-ta ((00 votos) e Ester Tarcitano (200 votos).

NOTICIÁRIO
) I/fvnmn» nn eonhecinieii- í

to das dlrnlnrin» ilus »ocl(>- >
ilailís, eluhes, riinclin», enr- \
dóe», escolas dn samba « ile- )
mais iiRremlaeõe? carnava- >lesem iine, n» se iipmxlniar (

« reinado il« Jlonm, I.M- l
JMiuxsA rorui.AK iniiiiv 5
eslit sovin, a rnrxn dos ;eiiiiipnnlielrn» .Mnriinis Cns- '
tro; lli Telxélrii e .losé (leu- j
rli|ii« Cordeiro, para eoloeit- 'Ia mi Inteiro dispor daqueles í
i|iie realnienle aníniam o car- !naval carioca. Assim sendo, isolicitamos quo (min iintlclA- íriu e. convites relativos a fes- ?
Ias., batalhas, etc, sejam !.' enviados para a «ccfio .o (Povo sn Diverte», à rttiu Gu«- )
tavo Lacerda. 10, sobrado. S

1 m

"Show" carnavalesco
No dia 6 do corrente serálevado a efeito nn G.R.E.S.I.

um vasto programa carna-
valesco que contará com a
apresentação de vários ar-
tistas de rádio, um grito dc
carnaval e animado baile
abrilhantado pelo regional
de Benedito e Odair de Al-
meida. O «show» está mar-
cado para as 30 horas, com
a apresentação dos artistas
Marco Antônio, .luarez La-
cerda (da Mayrlnk Veiga),
Déa Franco (Trem da Ale-
gria), Nádte Nara, Assis
Aguiar, Valkíria e o «quln-
teto Constantlno». O gritode carnaval será dado às 21
horas com José o Joil e suas
pãstorãs loxarlislãs da Re-
còrd de São Paulo; Décio
.Santos, Clemente de Olivei-
ra, Balik (extra da TV Tu-
pi); PRK olho (humorista)
e Otávio Santos, sapateador.
O baile terá inicio às 22 ho-
ras, prolongando-se alé às 4
horas da madrugada,

Baile dos Artistas
Novamente este ano, esta-

rão abertos os salões do Ho-
tel Glória, prontos par rece-
berem os foliões cariocas
numa das mais sensacionais
paradas cariiiivalci.scns de
lüò.j, u tradicional 'Baile
dos Artistas?. Portanto, os
artistas cariocas jü se pre-
param para dar itv.-hu des-
taque à sua grande festa,
cuidando de confeccionar
fantasia do (/uai tomarão par-
para que, além da decora-
(,'ão dos salões, também os
trajes encantem a quantosassistirem ao monumental
baile.

Banho de mar a
fantasia

iRealizars.ua no uia 21 do
corrente, o baile de mar a
fantasia do qual temam par-te todos os íaliões da praiado Flamengo. Os organiza-

'/l\h; ¦¦¦¦. .a»; ¦»!»¦»«.¦.¦¦>¦ ' l .\.c '
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NAO Só O SAMBA e. a marcha animam e tomam conta doasfalto durante o Carnaval carioca. Também o frevo per-nambucano tem o seu valor e é dançado pnr todo aquele
que no remado de Momo se entrega de corpo e. alma à fo-lia. Ninguém para de cantar e pular e o frevo vai aa
poucos tomando conta dns blocos e cordões carnavalescos,— transformando a avenida num verdadeiro pandemônio -l

dores do banno de mar têm
um vasto programa, pois è
esperada a animação de
sempre com o destilo de es-
colas dc samba, ranchos e
cordões, conforme acontece
todos os anos.

0 Baile das Atrizes
O tradicional baile das

Atrizes que, anualmente, è
promovido ,jela Casa dos
Artistas e cuja renda é re-
vertida em beneficio do reti-
ro dos artistas, em Jacaré-
paguá, durante os festejos
consagrados a rei Momo, jáfoi programado c será rca-
lixado no dia 'K} do corrente,
no Teatro Jofio Caetano. Na
ocasião será cotòada a¦'Rainha das Atrizes de
1954».

Momo em Paquetá
Paquelá, lambem chama-

da ..Pérola da Guanabara»,
reviverá no nrôxlmo dia 14
os seus famosos e pitorescos
banhos de mar e fantasia.
S.M. Rei Momo I e único
irá a Paquetá naquele dia, a
fim de presirlit aos desfiles
o^ trajará indumentária espe-
ciai rio banno. devendo cair
nagua depois da realização
daquela festividade pre-car-navalesca. Os prerlaratlvos
vêm sondo realizados cum
entusiasmo c os blocos «Ra-
(.•tidos o tLaceirosj volta-
rão a competir cm busca da
vitória. O (.vigamento será
feito às 'II horas e inúmeros
prêmios serão conferidos
aos vencedores.

Q SUSISSO 00 DIA !

BRAVO Al.
MARCHA PARA O CARNAVAL DE 1954Oe POPò-DòCA e GERALDO BÜOTAGravação de DIRCINHA COSTA

Manolo, quiindo enlroii na arenaBelaa morenas lhe jogaram flores13 dc uma dessas pequenasO Guapo toureiro se enamorou
E ficou tão distrai.-!.-, .
Que n touro Ihft chifrou
Desde, esse dia. o bravo ManoloiSimca mais. touroou.

I I

( Dava pena...Bis ( Dava pena...' De ver Manolo
( Sair da arena.

«S&MiMiilt^^
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